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S á b a d o 12"de marzo do 1893,—San Gregorio . 
1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
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Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A TJ DIARTO DE L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R M A A S D E A T E R . 
Madrid, 11 de mareo. 
S o ha l la , e n f e r m o de m u c h a g r a v e -
dad e l i l u s t r e p o e t a C a m p o a m o r . 
E l c a p i t á n d e l v a p o r - c o r r e o R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a m a n i f i e a t a q u e e n 
v e i n t i s i e t e a ñ o s no h a v i s t o u n t e m -
p o r a l t a n f u r i o s o c o m o e l q u e s u f r i ó 
d icho b u q u e , e n s u ú l t i m a t r a v e s í a 
desde l a H a b a n a á l a C o r n ñ a . E m -
p e z a r o n á s e n t i r s e l o s e f ec tos de a -
q n e l e l 2 2 do f ebrero y e l d í a 6 de 
e s te m o a a r r e c i ó de t a l m o d o q u e s e 
c r e y ó i n m i n e n t e l a p é r d i d a d e l v a -
por. L o s p a s a j e a o s l l e g a r o n s i n no-
v e d a d . 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a 
e n e l s a l ó n de c o n f e r e n c i a s d e l C o n -
greso , h a m a n i f e s t a d o e l S r . P o r -
tuondo q u e l a s d e c l a r a c i o n e s h e -
c h a s por e l S r . T u ñ ó n e n l a s e s i ó n 
d e l C e n a d o d e a y e r , á p r o p ó s i t o d e l 
c o n v e n i o de r e c i p r o c i d a d c o m e r c i a l 
c o n l o s E n t a d o s U n i d o s , e s t á n c o n -
f o r m e s coo lo d i c h o p o r é l e n l o s 
d i s c u r s o s q u e p r o n u n c i ó s o b r e e l 
m i s m o a s u n t o , y q u e p o r e s a c a u -
s a h a b í a v o t a d o c o n l a m i n o r í a fu-
s i o n i s t a d e l S e n a d o . 
Nueva Tork, 11 de mareo. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
P a r í s , e n e l q u e s e d i c e q u e e l E m - j 
p a r a d o r G u i l l e r m o s e h a l l a c o n u n 
fuerte a t a q u e d e l a fjrippe y c o n u n a 
f iobxe m u y a l t a ; p e r o s e g ú n e l T a y e » 
blatt do B e r l í n , l a i n d i s p o s i c i ó n de 
d i c h o S o b e r a n o no e s c o s a de c u i -
dado , y s o p r e p o n e a b a n d o n a r h o y 
o l l e c h o . 
Berlín, .11 ¿le mareo. 
E n XiOipzic s e r e u n i e r o n 2 , 6 0 0 o* 
b r e r o s s i n o c u p a c i ó n , p a r a p e d i r 
t rabajo ; y e n C o l o n i a lo e f e c t u a r o n 
u n o s 4 0 0 , c o n i g u a l s o l i c i t u d . E l 
M a y o r de l a c i u d a d l o g r ó a p a c i -
g u a r l o s , d i r i g i é n d o l e s u n c a r i ñ o s o 
d i s c u r s o e n q u e l e s o f r e c i ó h a c e r to-
d a s l o s e s f u e r z o s p o s i b l e s p a r a p r o -
p o r c i o n a r l e s o c u p a c i ó n . 
E n D o r t m u n d h a n q u e d a d o s i n 
t r a b a j o u n o s 2 , 0 0 0 m i n e r o s . 
Nueva York, 11 de mareo. 
H a q u e d a d o u l t i m a d o e l c o n v e n i o 
c o m e r c i a l e n t r e F r a n c i a y l o s E s t a -
d o s U n i d o s . 
Par í s , 11 de mareo. 
A n u n c i a n de L y o n q u e l o s e s t u -
d i a n t e s de l a E s c u e l a de M e d i c i n a 
e n t r a r o n e n e l a u l a d i s p u e s t o s á 
a t a c a r á u n prof osor, c o n e l q u e h a 
b í u n t en ido u n a l t e r c a d o , y n o e n 
c e n t r á n d o l o , c o m o e s p e r a b a n , r o m -
p i e r o n t o d o s l o s obje tos q u e e s t a b a n 
e n e l d e p a r t a m e n t o , s a l i e n d o á l a s 
c a l l e s , d o n d e h i c i e r o n u n a m a n i f e s -
t a c i ó n 
L a p o l i c í a d i s p e r s ó á l o s m a n i f e s -
tmntes, y l a E s c u e l a h a s i d o c l a u s u -
rada. . 
Atenas, 11 ae mareo. 
A l n u e v o G a b i n e t e n o l e h a s i d o 
p o s i b l e o b t e n e r e l a p o y o de l a m a -
y o r í a de l a C á m a r a . 
Londres, 11 de mareo. 
C u a t r o c i e n t o s m i l m i n e r o s de l a 
G r a n B r e t a ñ a , s e p r o p o n e n d e c l a -
r a r s e e n h u e l g a m a ñ a n a . 
Buselas, 11 de mareo. 
E n u n a m i n a do c a r b ó n , s i t u a d a 
c e r c a de C h a r l o r o i , h a o c u r r i d o u n a 
e x p l o s i ó n , i g n o r á n d o s e h a s t a a h o r a 
l a s u e r t e quo h a y a n c o r r i d o 2 0 0 d e 
loa o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n e l l a . 
L a e x p l o s i ó n f u é c a u s a d a p o r l a 
i n f l a m a c i ó n e s p o n t á n e a d e l g a s gr i -
s ú . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Berlín, 11 de mareo. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a e z p e -
x i m e n t a d o u n a g r a n m e j o r í a . A b a n -
d o n ó e l l e c h o ; p e r o por c o n s e j o de 
l o a m ó d i c o s no h a s a l i d o de l a h a -
b i t a c i ó n , donde r e c i b i ó b o y u n a co-
m i o i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , q u e f u é á 
f e l i c i t a r l e . 
Bruselas, 11 de mareo. 
D e l o s 2 7 0 o b r e r o s q u o t r a b a j a -
b a n e n l a m i n a de c a r b ó n , s i t u a d a 
c e r c a d o C h a r l e r o l , so s a b e q u e h a n 
s a l i d o i l e s o s 4 0 , y q u e 1 6 m á s h a n 
e s c a p a d o c o n h o r r i b l e s h e r i d a s y 
c o n t u s i o n e s . 
T é m e s e quo e l n ú m e r o d e m u e r t o s 
a e x i e n d a á 2 0 0 . 
Londres, 10 de mareo. 
U n a m o c i ó n p r o s e n t a d a e n l a C á -
m a r á de l o s C o m u n e s , á l a c u a l h i -
c i e r o n o p o s i c i ó n a l g u n o s i m p o r t a n -
t e s m i n i s t e r i a l e s , o b t u v o u n a m a y o -
r í a de s ó l o c i n c o votos ; h e c h o q u e 
s e c o n s i d e r a c o m o u n a v e r d a d e r a 
d e r r o t a p a r a e l g o b i e r n o . 
C E N T R Í F U G A S DE M I B L . 
Ingenio " L a s CañM": 
1.000 eacofl número 8, polarización 88, á 
4 82. 
A Z Ú C A R MASO A B A D O . 
Colonia "San Julián": 




C O L X a i O D E C O S S E D O R ^ t P . 
C a m b i o s . 
INt íX-ATKi tKA . 
9 á 11 p . g D . , oro 
español, segfm pla-
za, f. y cantidad. 
181419 p . g P-, oro 
eapafiol, i 60 d i r . 
WD/IMMFA J 4 i 6 5 i p g P., oro 
FRANCIA j eepafloVá 3 d p . 
ALEMANIA, 
3 á 3 í p . g P.. oro 
español, á 3 djv. 
E S T A D O S - U N I D O S , 
D E 8 C D E N T O M E R C A N -
T I L 
i 4 SSp.E 
espaliol. 
; P., oro 
3 d i r . 
j 9 & 10 p . g P., anual. 
ASÜ0ASB8 rUKGADO». 
Blanco, trenes do Uerosne y 
RillieauY, bajo á regular . . . 
Idem, idem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idom, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 4 9. (T. U . ) . . . . . I s ln Oporaolonoí. 
lera, bueno 4 superior, nu- \ Id m, 
mero 10 4 11, idem 
Quebrado, inferior 4 regular, 
número 12 4 14, idem 
Idem bueno, n? 15 4 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 4 18, id. 
Idem florete, nV 19 420, i d . . . 
c:;HTr.tPijaAB DIÍ OHABAPO. 
Polarización 94 4 96.—Sacoa: De 0'768 á 0'789 de $ 
• n oro por 11 i ki lógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZOOAK lOTC HVSL. 
Polar l factón 87 4 89.—De 0'562 4 0^94 de $ en 
oro por 111 kilógramos. 
AZOOAB MACOABADO. 
Común 4 regular re f ino . -Polar izac ión 87 489.—De 
0'B62 4 0'591 do $ en oro por l l i kilógraraos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Ouillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Mari l l y Bou. 
Es copia.-Habana, 11 de marzo do 1882.—El Hín-
dioo Prwidentn lafcVlnO. J'o'rf A i ífoníaZ»d>» 
DE VALOEES. 
O S O ) lArUt de 2481 fi 244¿ p o r 
DBI V 100 y « ierra de 244 j 
OoSo «SPAROL. S A u ^ l»«p 1 0 0 -
F O N D O S P U B L I C O S . 
I Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
ObliKactones Hipotecarlas de! 
Exorno. Ayun tamien to . . . . . . 
BUtetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba • 
ACCIONES, 
Banco Español de la l i l a de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comorcio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
maconoM de Regla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de C&rdenas y J ú e a r o . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rrlíos de C a i b a r i é n . . . . . 
Compofiia do Caminos do Hierro 
do Matamos 4 Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía de Caminos do Hierro 
• I - (MeufnoKOB 4 Vi l lac lora . . . . . . 
f- Coiii^oñía <ioi i''6r*o<c.»nU Drlmm. Compañfadel Ferrooarrll dol Costo Compañía Cobana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Oaa iliajisno-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de C4TdeuaB. 
Compañía de Almacenes do H a -
eendados 
Emprosa de Fomente jr Navega-
ción del Sur > 
Compiaí t t de Almaoonei «o D e -
pósito d i In Habana. 
O o U t j s o l a u e s Hipo teoar l i í d« 
í,:¡Mfuego« y VlllaolBra 
CompaEía oléelrioa de Mutanias 
(Bonos) 
Red Telt.fónii)» de la H&banu. 
Crédi to Terri torial Hipotecario, 
(2? E m i a l ó n ) . . . . . 
Cocapailírt i jonja du Vírernii 
Ferrocarri l de Gibara 4 Holguín: 
Aoclunes . . . . 
Obligaciones 




N u e v a - Y o r k , m a r z o 10 , <i Uxs 
ü i de l a tarríe-, 
•Ijnjuu oRpafloIa», fi 915.70. 
•CenteneH, á 94.8r>. 
Ooscaento papel comei'dHU U0 úpv., 4 .•- ó i 
por 100. 
CAmbios sobro Londres, BU d | T . (banqueros >, 
á « 4 . 8 5 } . 
Idem sobre Paría, 60diY. (banqueron). S 
tr»ncoH 20f cts. 
Idem^obre l l M i a l m r g o , (MPdiv. !»v.:iir>.<-." V 
A 9 5 i . 
Bonos re^istrHdos do \m Mtiuíos 'Dt 'U^y. > 
por 100T A 1174. <y\->:i}\>< u. 
CentriroKi» u. 10, pol. » « , & flf. 
«Legnlar d bnen reHim, do 2 9|H( á 2 l l ( l ( ( . 
Izdcur <»H nie l , de ñ 21 
Hiele» deOnba, «si Itucoyen, ft 12. 
£1 mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 21,000 sacos de «ueficar 
Idem G75 bocoyes do Idem, 
/ f antc(!:t (WSIcox), en t e n w o t a » , ti 90.70. 
W * r l n o ptitent, MlmifluotM $ ' I . I 0 
Londren . m a r z o 10. 
AiziScar de remoiticiia, a l i f l i . 
Asacar centrí fuga, pol. 00, A 15i7|. 
Idem rournlar reflno, A IUIO. 
(Jonsolldados, & 95 15i l0 , e x - i o t o r é s . 
Cuatro por 100 español, & •'.;» U ex- Iuterés . 
Oeunuento* Baiu'o de Insriatnrra, t{ por KM). 
F a r i n , m a r z o l O . 
n«ntfl, 8 p»r t m , & 1)0 f r s . 80 cts., ex-ln-
teréa. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar 
tífítUo 31 de la I*:y de Propiedad Intelectual, t 
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91 4 105 
Nominal. 
91 4 100 
Habana. 11 de marzn de 1893. 
DE OFICIO. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Mareo 11 de 1892, 
No hay variación que roeeüar en nuestro 
morcado azucarero, rigiendo con alguna 
ealma y escasa disposición por parto de las 
casas exportadoras, cuyos reducidos l ímites 
no aceptan los tenedores. 
So han efectuado las siguientes operaclo-
nes: 
OaNTRlPUGAS D B GUARAPO. 
Ingenio " L a s Cañas": 
1.050 sacos hasta 3.000 número l l i , pola-
rización 9Ci di ü.40 para la especula-
ción. 
Ingenio "Jobo": 
1.000 saecs número 10i, polarización 96(30, 
COIHANWANCIA IHITMTAR DE IUARTNA 
Y C A P I T A N I A l>KI- PUERTO DE I-A IIAHANA. 
A N U N C I O , 
Los inscriptos diaponibles de ente Troro. Pedro 
Ros Godiua, lii.jo do Antonio y de Rosa; Juan de 
Mata Póreis, hijo do Joaé y do Marín; Braulio Amaro 
García, hijo do J o s é y do María; Francisco García 
Peroira, hijo de J o í é y do Antonia; Fodorico Sar-
miento, hijo do Francisco y do Josefa; Francisco Na-
veira 8n4rez1 hijo do Bonito y de Manuela; Ramón 
Barro y Llano, de Manuel y de Ramona; Kafaal Ga-
rriga Cabalga, do Josd y du Concepción; Juan NúTiez 
y Núííoz. <ie Jo sé y de María Dorotea; Manuel V i -
cente Piñón y Mor4n, de Vicente y de Manuela; Joa-
quín García Valdós, hijo de Vicente y de ü r su lo ; F i -
del Díaz Montes de Oca do Vicente y de Paulina; 
Manuel Abolla y Rico, hijo de Andrés y de Juana; 
Alberto Arriólo y Mo7it«ro. hijo de Teodoro y de 
Carmon; Juan Csnejo González, hijo de Juan y de 
Belén; Jo sé Antonio Iglesias Domínguez, hijo de A n -
tonio y de María; Aseuutín A . Rodríguez Hoy, hijo de 
Mi>ría Antonio y de Maria del «¡armen; Manuel Paz y 
Cabalga, hijo de Mauuol y do Emilia, y Antonio Gon-
B41eE, hijo de Antonio y do Manuela, cuyo paradero 
«o ignora, y á quienes ha correspondido ingresar en el 
norvlclo de los buques de la Armada, en virtud del 
llamamiento do IV do los corrientes, dispuesto por el 
Kxcmo. Sr. Comandante General del Apostadero, se 
pre8entaT4n en esta Comar.dancin de Marina, dentro 
del plazo de ocho ilí...; en la inteligencia de que espi-
rado éste sin haber acudido al citano llamamiento, se-
rón decUrados próíngOH, con arreglo al artículo 67 de 
la Ley de 17 de agotto de 1885 de Reclutamiento y 
Reemplazo de la tripulación do los buques de la A r -
mada. 
Habana, 3 de marzo de IWl.-—Fernando MarlíneM, 
3-6 
Gobierno de la Kegtón Occidental de la 
Habana. 
HACIENDA.—BBC0I6N ADMINISTUATIVA. 
Clase» Pasivas —Jievisla de 1892. 
En oumplunicntodo lo prevenido en la Ley de Pre-
supuestos do 25 de Juiio do 1855 y Real de 22 de 
Agosto siguionte, qne dispono quo los que perciben 
haberes pasivoH se (iresenten en acto de revista en el 
me« de Abr i l de cada »rio. ho dispuesto que los pen-
sionistas do clases pasivan quo por lodos conceptos 
porcibon HUS habares por las ('ajas de esta AdralnU-
tracióu, ae presenten 4 dicho acto en todo el mes de 
Abr i l próximo, observand > las sigiiientos proscripcio-
ne>: 
1.' Es condición indispensable que los interesados 
so presenten personalmento, debiendo entregar una fe 
de vida expedida por el Registro Civi l , del lugar de 
su domicilio, con la declaratoria fimada y exhibiendo 
el documento original quft les da derecho 4 la jubi la -
ción, cesantía, retiro ó peosión, la cédula personal, la 
noraiiiilla que por la Administración no les haya ex-
pedido, en la cual so harA constar al respaldo la cir-
cunstancia de habar pasado revista. 
2? Los que cobren por IM Cajas de esta Provincia 
y residan eu el Interior de la Isla, podran presentarse 
para el acto de la revista anto los rtren. Interventores 
dol ramo, y dónde no los haya, 4 loa Jueces munici-
pales ó Alcaldes do barrio, cumpliendo al efecto los 
requisitos provenidos, cuidando aquellos fanclonarios 
ó los interesados remitir 4 esta Sección administrati-
va, ñutes del día 30 do Abr i l , los atestados en que 
conste haberse presentado al acto do revista y haber 
ó no exhibido los intereoados loa documentos antes 
citados. 
8? En las fea do oxiitencias y estados, expedidos 
por el Registro Civil , quo han de entregar en el acto 
do la revista, han de expresar el nombro, apellido y 
domino de las causantes: de quién procede la pensión 
y en la declaratoria que han de lirniür los interesados, 
determinarán la cantidad á que asciende ésta y la dis-
posiolón en virtud do la cual tienen derecho 4 perci-
b l rU . 
41.1 No sur&n válidas para ol uoto de la revista las 
fea do oxistenclas quo oetén expedidas antes del día 
primero de Abri l . 
5? Loo individuos de clases pasivas que estéu i n -
vestidos del carácter do Diputados, Magistrados y 
Jefes de Adminiulración, podrán jostitlcar su existen-
cia por medio de ofteio dirigido 4 esta Sección admi-
nistrativa, en que se expreso el domicilio, haber que 
disfrutan, conceptos, fecha de la disposición por la 
que se les concedió la pensión y la declaratoria de no 
disfrutar otro babor del Estado, ni fondou provincia-
Ios ni munielpalei. Estos oficios l levarán un timbre 
móvil de cinco centavos y deber4n ser visados por la 
Autoridad local respectiva y haciendo constar el n ú -
mero de la cédala persouul quo han de «-xhibir. 
6'.' Es tán exentos do llenar el requisito del Visto 
Bueno de la Autoridad looal en el oficio do revista 
qne previene la regla anterior, ios Jefes y Oficiales 
condecorados con la placa de la Real y Militar Orden 
de San llormenegildo. con arreglo 4 lo preceptuado 
en el artículo '21 del Reglamento de diclm orden, así 
como ios Coroneles efectivos y graduados y sus v i u -
das, ou oumnlimiento 4 lo prevenido en la K. O. de 4 
de Diciembre de 1R87. 
7? Loo que no estén exceptuados por las reglas 
anteriores y tengan imposibilidad l ís icade presentarse 
al acto de revista, justificada con certificación facul-
tativa, ouya Anua üoberó ser legalltada coaveniente-
mente, lo manifestarán asi de oficio acompañando la 
fe de existencia, debiendo t-xhibir, cuando se le reviste 
en su domicilio, loa documentos 4 que se ha hecho re-
ferencia. 
8'.' En el caso de que los menores de edad ó seño-
ritas pue estén en establecimientos piadosos ó cole-
gios, no puedan presentarse al acto de revista con sus 
tutores ó curadores, reconocidos legalmente como ta-
IÍS en oficios dirigidos 4 la Sección administrativa, se 
acompañan las fes de existencias expedidas por el 
Registro Civi l , con el Visto Bueno de la Directora ó 
Jefes de los Colegios en que se encuentren. 
9? Los interesados que no puedan exhibir el docu-
mento original por ei que se le haya concedido la pen-
sión, bien por haber sufrido extravío ó porque aún no 
le haya sido entregado, suplirán 4 aquellos los certifi-
cados provisionales que por las Autoridades se lea 
hayan facilitado ó copias competentemente autoriza-
das de la Real Orden de concesióu. 
10? Cuando sean varios los partícipes de una pen-
sión, todos deben presentarse 4 la revista. 
11? Como el término fijado para cumplir este D e -
creto no puede pasar del 30 de A b r i l , se advierte que 
transcurrido dicho mes, se dará cuenta 4 la Superio-
ridad de las individuos no revistados, ouspendiendo el 
pago de sus haberes hasta que obtengan rehabilitación, 
con arreglo 6. la Real Orden de 15 do Septiembre de 
1887. 
12? Loa días señalados para dicha revista, son los 
laborables del mencionado raes de A b r i l , de once de 
la mañana 4 cuatro do la tarde. 
L o que se hace público por este medio para conoci-
miento de los interesados. 
l l á b a n a , 19 de marzo de 1892.—El Jefe de la Sec-
ción Administrativa, Francisco Fonlanals . 
30-5 Mz 
C O M A N D A N C I A G E N E R A D D E L A P R O V I N C I A 
DE I . A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I I i l T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . José Tablas González, vecino de esta ciudad, y 
cuyo domicilio se ignora, se 8ervir4 presentarse en el 
Gobierno Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento que le interesa. 
Habana, 10 de marzo do 1892.—Ei Comandante 
Secretario, M a ñ a n o M a r t í . 3-12 
D . Jo sé Pérez Echevarr ía , vecino que fué del V e -
dado, hotel " L a Mar ," y cayo domicilio se ignora en 
la actualidad, se serv¡r4 presentarse en el Gobierno 
M i l i t a r de la Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 10 de marzo do 1892.—El Comandanta 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-12 
En (> do noriembre del año anterior se autorizó l i -
breta de rebajado por este Gobierno, 4 favor del sol-
dado del Batal lón Mixto de Ingenieros, José Alvarcz 
Rodríguez, para que pudiera trabajar en la calle de 
Teniente-Rey número 26. con D . Jo sé Sala, en esta 
capital; y por haber sufrido extravío, con esta fecha 
so le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
L o qne se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas l ibre-
tas queda nula y sin ningún valor, do cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta 4 las autoridades correspon-
dientes. 
Habano, 9 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, J f a r í a n o M a r t í . 3-11 
D? María de Belén Almeida, viuda del Capi tán 
D. jllanuel García Valdój, vecina de esta ciudad, y 
cuyo domietlio se ignora, se servirá presentarse en «1 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarlo un do-
cumento de su pertenencia. 
ilahana, 8 de marzo de 1892.—El Comandante 
Secretario, I fa r tano Mar t í . 3-10 
D? Tomasa Cárdenas Pefialvei, vecina que fué de 
esta ciudad, Cuba número 7, y cuyo domicilio se i g -
nora en la actualidad, se aorvirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le interesa. 
Habana, 7 de marzo de 1892.—Si Comandante Se-
cretario, Mar i ano M a r t i . 3-9 
Sección Central de Hacienda del 
Gobierno General» 
Negociado de Timbre j Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes l i del corriente mes de marzo, 4 las 
doce en punto de su mañana, previo un coateo 
general y escrapuloso examen, se introducirán eu su 
respectivo ¿lobo las 697 bolas que se extrajeron en el 
anterior sorteo, que con lan 17,303 que existen en el 
mismo, completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,397. 
El día 15, antes dol sorteo, se introdncir4n las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
El martes 15, 4 las olote en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días h4bilea. contados 
d.etdo el do la calebraofón del rcforiila «o.-teo, p&dn'n 
pasar 4 otiva Administración loo sofiores suscriptores 4 
recoger los billetes eso tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,398; en la inteligencia 
de que pasada dicho término, so diapondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana. 10 de marzo de 1892 —El Jefe de Nego-
ciado do Timbre y Loterías, S e b a t l i á n A c o s t i Quin 
tana. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVAKKO, Teniente de Navio y A y u -
dante Fiscal de la Comandancia do Marina de esta 
provincia. 
Por ol presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo 4 la persona que haya encentrado una c é -
dula de inscripción expedida á f i vor del individuo 
Ventura Mendezona y Zalueta, natural de Mundaca, 
inscripto de Bilbao, se presente en esta Fiscalía á ha-
cer entrega de ella; en la intelieencia que transcurri-
do dicho plazo sin verificarlo, quedará nula y de n in -
gún valoj. 
Habana, 4 de mano de 1892.—El Fiscal, Eafac l 
Navarro . 3-8 
M i l i lorcaulíl. 
V A P O R E S D E T K A V E S Í A . 
SE ESPERAN. 
Mzo. 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
13 Olinde Rodríguez: Havre y escalas. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Sico y escalas. 
. . 14 Cataluña: Cádiz y escalas. 
... 14 Leonora: Liverpool y escalas. 
15 Hungaria: Veracruz y Tam^íco. 
15 Habana: Nueva-York. 
^ 15 Lafayette: Veracruz, 
„ 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 
16 Yumurí: Nueva-York. 
. . 18 Panamá: Nueva-Yoik. 
„ 18 Madrileño: Liverpool y escalas. 
19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
„ 21 City of Alexandría: Nueva-York. 
21 Federico; Liverpool y necaír.s 
23 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 25 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
29 Alicia: Liverpool y escalas. 
30 India: Hamburgo y escalas, 
S A L D R A N . 
Mzo. 12 Niágara: Nueva-York. 
12 Olivette: Tampa y Cayo- Hueso. 
.„ 14 Olinde Rodríguez: Veracruz. 
. . 15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
, . 16 Lafayotte: St. Naza:re y escalaa. 
16 Aransas: Nueva-Orleana. 
„ 17 Drizaba: Nueva-York. 
19 Saratoga: Nueva-York. 
20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
26 City of Alexandría: Nueva-Yerk, 
SI M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 India: Veracruz y escalas. 
A b r i l 20 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
Sección Central de Hacienda del 
Gobierno General. 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol día 15 del corriente mes <h marzo se 
dará principio 4 la venta do los 18,000 biiletoa da qne 
se compone el sorteo ordinario número 1,898 qne se 
ha de celebrar 4 las siete de la mañana del día 24 del 
mismo, distribuyéndose el 75 p . g de su valor total, 
en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. d é l o s premios. 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones do500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 








701 premios $ 540.000 
Precio de loa billetes: E l entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana. 10 do marzo de 1892.—El Jefo de Nego-
cia'lo de Timbro y Loterías, Sebas t i án Acosla Q u i n -
tana. 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo en 10 del corriente el plazo para pagar 
los recargos sobro el Subsidio Industrial y de Comer-
cio, correspondientes al 19 y 2<., trimestres de 91 4 92, 
con equivalencia do la notificación 4 domicilio, se 
concedo un últ mo plazo de tres días, que empezarán 
4 contarse deade el día 11, terminando en 14, en los 
que estará abierto el cobro hasta las tres de la tarde. 
Los quo no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán desde el día 15 del actual, en el primer 
grado de apremio, ó sea en el recargo de 5 por 103 
sobre el total Importe del recibo talonario. 
Habana, marzo 7. do 18¿2.—El Alcalde Presidente, 
L u i s G a r c í a Corvjedo. 4-9 
Orden de la plaza del día 11 de marzo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe de día: E l Coronel del primer batallón de 
Cazadores Voluntarios, I l tmo. Sr. D . Ignacio Va r -
gas, 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores do Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: primer Batal lón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: l .er batallón do Cazadores V o -
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Peuitenoiaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D Isidoro Santos. 
Imaginaria en idom: E l 29 du la misma, D . Cosa-
reo Rapado. 
E l Corone! Sargento Mayor, Antonio Lópc* de 
ffaro. 
n m u m 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAET. NAVAKRO, Teniente de Navio y A y u -
dante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca eu esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho ó audiencia instructiva, 
las personas que se consideren perjudicadas con mo-
tivo de la pérdida del vapor Cádiz, en la playa deno-
minada La Sabanilla y á tres millan de1 Morro de este 
Pacr'o 
Habana. 10 de marzo de 1892.—El Fiscal, Rafael 
Navar ro 8-12 
DON URALDO SERIS GRANIEE Y BLANCO, alférez de 
navio do la Armada, de la dotación del crucero 
D o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado por el señor 
Mayor General. 
Habiéndote ausentado del cañonero Contramaestre 
el día veinte y uno de febrero último el marinero de 
segunda clase Francisco Martínez Moreno, 4 quien 
inatruyo sumaria por delito de segunda deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas de S. M . , por ette primer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término do treinta días, 4 contar deade la publicación 
de esto edicto, se presente en esta Fiscalía 4 dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, 
será juzgado en rebeldía. 
A bordo, Habana, aiete de marzo de mi l ochocien-
tos noventa y dos.— Ubaldo Seri». 3 -12 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Mzo. 13 Gloria, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz,- Júcaro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 14 Ramón de Herrera, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 16 Argonauta: en Batabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júca ro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y esenfas. 
S A L D R Á N . 
Mzo. 13 Joseflta: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 16 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas,. Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
20 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz Man-
zanillo y Santiago de Cnba. 
. . 20 Ramón da Herrera: pora Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cnba y escalad. 
ADELA: de la Habana, para Sagt>a la Granda y 
Caibarién, Ion lañes de cada oomana, á las siete de la 
tarde, llegará 4 este puerto los viernes. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién los 
Iones 4 las seis do la tar-'o, y llegará a est^ puerto los 
viernes, de ocho 4 nueve de la mañana. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nuevitas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malaa-Aguas, todos loa sá-
bados, 4 las diez de la noche, regresando los miér-
colen. 
GUANIOÜANICO: de la Habana, para Arroyos, La 
Fe, y Guadiana, los dias 6 12, 18, 24 y 30 de cada 
mea, 4 ins cinco de la tarde 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tardo, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
sando el lunes. 
GUADIANA, de la Hubaot» p^ro Santa Lucíu. R n 
•i^'i Meuir.- P4nja3.'A'roy.4n; l í a i<« . JútctTAub, IUB 
dias :>, 15 y !» . á k s cinoo de la tarde. 
NUEVO CUUANO: do Batabanó, los domingos p r i -
meros de cada mea para Nueva Gerona y Santa Fé , 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E I . A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
De Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Burley, t r ip. 65, 
tons. Í.fi67, con carga, á Hidalgo y Comp. 
CardilT, bea. norg, Thor, cap. Habansea. trip. 10, 
tons. 338, con carrón, al Ferrocarril de Marianao 
S A L I D A S . 
D í a 11: 
Para Sagua, bca. esp. Pedro, cap. Rahela. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Ciudad Condal: 
Sros. D . Severino Giergio—Charles H . Hiñes—Ri-
chard l í . Bagatt é hi jo—Vicenta Urtiaga y 2 hijos— 
Juan García—Fulgencio Escobedo—José Gutiérrez— 
Indalecio Herrera—Norberto San Martín. 
Hnl' .radas Ú.« c-abosaja» • 
Día 11: 
De Nuevitas gol Julia, pat. Vaca: con 360 reses, 
2,600 sacos azúcar y efectos. 
Cabafias bdro. Rosita, pat Juan: con 240 sacos 
azúcar. 
Mariel gol. María Magdalena, pat. Marantes: con 
iB~> sacos azúcar. 
Cabañas gol. Victoria, pat. Fortell : con 600 sacos 
azúcar y 40 bocoyes miel. 
Cabanas gol. Josefa, pat. Frcisas: con 600 sacos 
azúcar, 40 bocoyes miel. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Sastre: con 28 boco-
yes y 200 sacos azúcar y 86 tercios tabaco. 
Jaruoo gol. Paquota de Jaruco, pat. Porcel: con 
200 quintales de cebollas. 
^Morrillo gol. Feliz, pat. González: con 300 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
D e s c a c h a d o s d e s a b o t a j e . 
m*. i i i 
Para Bajas gol. Angelita, pat. Zaragoza: con efec-
tos. 
Uabañas balandro Rosita, pat. Juan: con efec-
tos. 
Mariel gol María Magdalena, pat. Marantes: con 
afectos. 
Cárdenas gol. Joven Pilar, pat Alemañy: con 
efectos. 
Cabafias gol. Victoria, pat. Fortell : con efectos. 
Cabañas gol. Josefa, pat. Freisas: con efectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Morri l lo gol. Feliz, pat. González: con efectos. 
BaqLtios c o a r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Dolaivare, (B. W . ) bca. amer Carrie E. Long, 
cap. Stowers, por L . V . Placó. 
Delaware, (B. W . ) gol. amer. Clara E. Colcord, 
cap. Karannagh. por Hidalgo y Comp. 
Delaware (B. W ) barca norg. Cbr. Knudsn, 
cap. Nielson, por Franoke; hijo y G? 
Barcelona, boa. esp. Esmeralda, cap. Jordán , 
por Fabra y Comp. 
HuvLttstw qtio BO bar, fS.ííHivis.aí".fl.;i©. 
Para N u c a - Y o r k , vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,619 sacos ar,úcar, 
1.5i6tercioB tabaco, 298,000 tabacos torcidos, 55 
pies madera, 50 tercerolas miel do abejas y efec-
tos. 
Puerto Rico, Cádiz y escalas, vapor español A l -
fonso X I I , cap. Gardón, por M . Calvo y C?: con 
9,635 tucos y 200 estuches azúcar, 47,600 tabacos 
torcidos, 426.770 cajetillas cigarros. 188i kilos p i -
cadura, 5,442 kilos cera amarilla; 251 piés made-
ra, 15 barriles y 239 pipas aguardiente y efectos.? 
Nueva York vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. C&rmuna, por M . Calvo y Comp.: con 3,000 
sacos azúcar; 656 tercios tabaco; 45,000 tabacos 
torcidoD y efectos 
Pnertrt-Plata, Ponco, Mr.yogübz, Aguadllla y 
Puert i- Rico, vapor esp Manuela, cap. Vilas, 
por Sobrinos de Herrera: con 2,000 tabacos; 28> 
mi l 367 cajetillas cigarros y efectos. 
XBuquas <t.tt® h a » s i b i e r t o segiaizer 
a y e r 
Para Nueva-York, vap. am. Niágara, cap- Burlay, 
por Hidalgo y Cn. 
Tampa y Cayo-Hueso, vap. am. Olivette, capitán 
Me Kay, por Lawton y Hno. 
JPól iaaf t fiarsTLííla» e l d í a l O 
de m a x z o . 
E D I C T O . — D . L u i s PERETKA Y RAMOS. Teniente 
do infantería de Msrina dol cracero Navar ra . 
Habiéndoso ausentado del referido buque el ocho 
del pasudo mes do enero del presente año, el cabo de 
mar de segunda clase, Bernardo Cartelle Lago, 4 quien 
instruyo sumaria por el delito do primera desorción; 
usando do las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por este mi tercer edlnto cito, llamo y 
emplazo al referido cabo de mar, para que en el t é r -
mino de diez días, 4 contar del de la publicación, 
comparezca en este buque 4 dar cus descargos; en el 
concepto, que de no hacerlo así, se le seguirá la 
sumaria y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 5 de marzo de 1392.—Luis Pe-
rcyra. B-9 
Uowtanííancio M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAFAEL NAVARRO, Teniente de navio y A y u -
dante Fiscal do la Comadancia de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, 
con el &n de notiflcarle una resolución al individuo 
José González, de Incógnito y María, natural de San 
Tomé de Plñeiro, y fogonero que fué del vapor Cddis. 
Habano, 4 de marzo de ISBl.—El Fiscal. Rafael 
Navarro. 8-8 
Axúoar, sacos. . . . . . . . 
X'iibaoo, tercios 
'V.oaooa t,.>rcidoí.. 











l'abacc. t e r c i o s . . . . . . . . 
'Osbaoo* lurcidc», .w<'« 
Caletlllar c i s a r r o e . . . . . . . . . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . . 
Miel de abeja, tercerolas... 
Madera, pies 














L O N J A D E V IVERES. 
Ventas efectuadas el día 11 de mareo. 
A l a v a : 
500 sacos arroz semilla corriente 8^ rs. ar. 
Gallego 
180 oajaij lata» uftídinas en tomate»., l i rs, lata, 
Enr ique : 
170 caja» de 1 ar. fideos amarillos San-
tander 
30 cajis de 1 ar. fideos blancas 
Perla de Sitges: 
500 cajas jabón Rooamora 
N i á g a r a : 
120 cajas quesos Patagrás corriente.. 
^.Zwtacen.-
200[3 manteca, arco hierro, Sol 
200^ id. id . id . Favorita. 
15 cajas tocineta 
SSfS jamones Melocotón 
25 barrí oa chícharos 
75 id. frijoles blancos , 
100[4 vino MBgin P í a de Llorona 
125 cajas latas manteca ch ichanón , 
Sol 
80 cajas 3 latas manteca chicharrón, 
Sol 
50 cajas i latas manteca chicharrón, 
Sol 
20 os jas 's latas manteca chicharrón, 
Sol 
80 cojaf latas manteca Pa lmet to . . . . 
60 id . J id . id . id 
50 id. i id id . id 




$31 qtl . 
$8Ü qt l . 
$ 8 i qt l . 
$8? qt l . 
,V' 1 „ q t l . 
6} rs. 














Bajo contrato postal con 
Gobierno f r a n c é s . 
S A ^ T A K T D B H ESPAÑA. 
S. ET-AS A I R E FRANCIA. 
S a l I r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r e c t a -
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de m a r z o á 
l a s S de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n ú e r ' y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e b y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e i t o s d i r e c t o s . IJOS c o n o c i m i e n -
tos á e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M e : te v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s 3 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
júe c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 : de m a r z o c n e l m u e l l e de C a -
b a l ! -r ía y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e -
r á n entregarse e l d i a a n t e r i o r e n l a 
eng c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó r d e l p e s o bzuto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , e tc . 
del*, i r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e ad fa i i t i rá n i n g ú n b u l t o d es -
p m s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
a v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d n n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e -
d i tade . 
m á s p o z m e n o r e s i m p o n d r á n 
BVÍH c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p 
2750 a7-9 d8-9 
SEW-1ÍIK CUBA 
i . 
S A B A N A 7 N E W - T O R K . 
hermosos vapores do esta Compafii» 
s a l d r á n como signe: 
T Nueva-Xorfe : l o s m i ó r e o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a u n a d e i a t a r d e 
. . y . .JASA..» s .« «.V..r «Wano 2 
G Í T T O F W A S H I H d T O H . . . . . . „ 5 
S A B A T O G A . . . ~ 9 
?ÜKD.RK r . o . - 12 
CUTÍ O F A L E X A N D R I A . u 16 
Y U C A T A N . . . „ . . m 19 
N I A G A R A ^ 23 
O B I i 5 A B A . u . . u . . „ , „ ^ 26 
B A B A T O G A . . . , 80 
S e l a H a b a n a l o a j u e v e s 7 l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 
y ü M D R I . - . . . . » . . . Marzo 3 
C J T Y O F A L K X A N D B I A . . . . . . . « 6 
Y U C A T A N . . „ 10 
N I A G A R A 12 
O R I S A B A 17 
SARATOGA M t „ 19 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . „ 24 
C I T Y OP A L K X A N D R I A „ 26 
Y Ü M Ü B I . . . „ , . „ 31 
Büoa hdmoeos vaooret taa btea oonoolOoi por la 
rapldea y seguridad í e su» TÍSJOÍ, (¡«son asoeleatoí co-
modidades para puajeroa en sea ospiclosaa cámaias . 
Tsmmén te llevan & hordo exe.alentes oooine;os «*-
patioieB 7 íranceeeg. 
L a carga te recibe en el amello de Caballería basta 
la rispera del dia dv) la solida, y ia admite cana para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amrterdan, Kctter-
dara, Havre y Amberea; Bnonoa Airea, MoBtevifloo 
Santos -j Rio Janeiro con oonoolmientot directos. 
La correspondencia 00 admitirá iSiiicamenta eu la 
Adminiitr&olón Qenarsl da Uoneon. 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t e n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C a n a r d , W h i t o S t a r 7 c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a P r a n c o s a 
p a r a v i a l e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a s a i r e y l a 
HataMM y S J e w - Y ' o r k y e l H a v r e . 
L l n e n e n t r o N u e v a T o r h y Cienfu«f:-
gos , c o n e & c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o de C u b a idtn y v u e l t a . 
[JOI hermosoa vaporea do Morro 
capitán P I E B C B . 
oapi t ín C O L T O N . 
«alen en U l o m a aigxdante: 
X J N B A D B L i S X J K . 
D e N e w - T o r k . 
Marze o I K í m j E G - O S . 
S A N T I A G O . . . . 
S A N T I A G O . . . . 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n í u a g c s . 
Marzo 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O Marzo 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
fcH^Posaje por ambas linas á opción del viajaro, 
Para flotea, dlriglMe 6 L O Ü I 8 V . P L A C E , Obra 
pia nfimero 85. 
De m<i8 pormenores impondrán t u coutiuu&tarid» 
Ol>í»i í' w H I D A L G O T OP 
Cl n 951 312-J1 
m i U l TRASATLANTICA 
DK, 
Tapores-corrcos íVanceses 
bajo contrato poalal con el gobierno ÍVancís 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e u u z , H a i t í , H a b a n a 
y V e r a o r u z , 
con conexiones A la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 
Olinde rúes. 
c a p i t á n B o u q u ü l a r d . 
Saldrá para Veraoniz el dia 14 de marzo, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V R E , con escalaa en Haití, Sto Do 
mingo, Puerto Rico y St. Tboraas, saldrá el dta 23 
de marzo el vapor-correa francés 
Olinde Rodrigues, 
c a p i t á n B o u q u i l l a r d , 
Admite carga para los citados puertos y otros mu-
chos de las Antillas, para teda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Rio Janeiro, etc. etc. 
Los pasajeros quo viajen por esta linea encontrarán 
el esmerado trato quo tiene acreditado esta Coanpiuiía. 
Para más informes dirieirse á B R I D A T , MONT' 
ROS Y C í , Amargara numero 5. 
C 413 a7-5 d8-6 
P L A N T S T B A M S H I P L I N E 
A N e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles, jueves y sábados, á la 1 de la tarde, 
con escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
los trenes, llegando loa pasajeros á N . York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackaonville, Savanah, Char-
leston, Riclunond, Washinarton, Fíladelña y Baltimo-
re. Se vende billetes para Nueva Orleana, St. Lonis, 
Chicago y todas las principales ciudades de ios Esta-
doE-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el caatellano. 
Los dias do salida de vapor no se despachan pesajes 
después de las once de la mañana. 
Para máa pormenorea. dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 261. Broadway, Nueva York.—(7 
£ . Fuaté. Aeeute de Pasajeros. 
J . W . Fitszorald, Haporiutendente.—Puerto Tam-
pa, O l . M 158-1B 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ATOMO 10PEZV COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATAIMA 
c a p i t á n 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 16 de marzo 
á las 4 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conulgna-
tarios antes de correrlas, sln cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
138 312-1 B 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de marzo 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Güón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Cp., Oficios número 28.. 
1 38 312-1'.' E 
LINEA D E ^ E W - Y O R Z 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , S O y 3 0 y d e l de N e w - T o r k , 
l o s d i a s 1 0 , 1 3 , 2 0 y 3 0 de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ofrece el buen 
trato que eata antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pó l l i a 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaegurarse todos los efectos 
qne so embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALsDA. L L E G A D A . 
Tapores-correoa Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA, 
l l amburguesa-Amer icana . 
P A R A V E R A C R U Z Y TAMP1CO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 do marzo 
ol vapor-correo alemán 
c a p i t á n F e t e r s o n . 
Admite carpa á flete y pasujeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s do p a s a j e . 
E n V) c á m a r a . E n proa. 
Para VEKAOKUZ $ 25 oro. 
„ TAMPIOO..... , 35 „ 
$ 12 oro. 
» 1 7 » 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Admluis 
traclóu de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobro el día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n W o e r p e l . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios. 
De la Habana el dia úl t i -
mo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez.. 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
R E T O S H T O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez IR 
. . Ponce 37 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Sautiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez ol 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba espresados y Pacifico, 
conduzca ol correo que salo de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Kn su viaje de regreso, entregará al corroo que 
sale de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentona ó sea desde el 1° de ma-
yo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
IÍEA DE y m m A 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las roclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas ou ano 
6 más puertos da la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admito para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo cn la Adminia 
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á les consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
Cn—1618 156-10N 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 202 l - M 
ESPAÑOL 
PEDRO MURIAS 
capitán 1>. Julián Unrcía. 
Saldrá de esto puerto el dia 20 del corriente á las 
ocho de la mañana para 
B a h í a H o n d a , 
S a n O a y o t a n o , 
R i o d e l M e d i o , 
D i m a s , 
S a n t a M a r i a , 
L a F e y 
Q u a d i a n a . 
Admitiendo carga y pasajeros para los mencionados 
puntea. 
Recibirá la carga por ol muelle de Luz el dia 17 
para Santa María, La Fe y Guadiana y el dia 18 para 
laa demás escalas. 
Los fletes y pasajea ao pagarán á bordo. 
Para más informes dirigtrao á D . Pedro Murían, 
Zulneta 44, ó á D, Juan Santa Marina, Oliólos 2V. 
C 434 8d-11 8 a - l l 
B. PISON Y COMP. 
Mereadores 10, alie». 
H A C E N P A Q O S P O R C A B L E . 
OIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva York y demán 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados 
Unidos, asioomn sobre Madrid, todas laa capitales do 
provincia y puoblos ohloosy grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
(In R4R m 1-1 Ahí 
N. GIMTS Y 
108, A G U Z A R , 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN TAMOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartcniu de crdtdito y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Niuva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do PUCJ t Kico, Londres, París . B u r -
deos, Lyon, Bayon.i 'U ' ibnrgo, Roma, Ñápelos , 
Milán, Oóuova, Mar.uill i , Havre, Ll l lo , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tol.-Mua, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tnrín, Mealn» •V, así como sobro todas las 
capitales y pueblos dn 
E S P A Ñ A É I S I i A S C A N A R I A S 
L, KDIZ & C-
8, O ' R E I I i L Y 8. 
ESÍJUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i i a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Now-York, New-Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Venocia, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibrallar, Bromen, Hambnr-< 
go, París , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l a , 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manóu y Santa Cruz do Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Sníritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar dol I> i'>. Gibara, Pae r to -P r ínc ipo , 
Nuovitiui. etc. O 40 168-1B 
H I D A L G O Y C O M P . 
26, O B R A P I A 25. 
Oacen pagos por ol cabio, giran letras á corta y 
arga vista y dan cartas do crédito sobro 'New-York , 
Fiiadolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás oapltalos y cluda-
des'importantos de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos d« Espafía y sus provin-
cias. Cn 41 156-1K 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ia . . 
. . Sautiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello. . . 
. . Santa M a r t a . . . . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . 
. Skntiago do Cuba el 
. La Guaira 12 
. Puerto Cabello.. . 18 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
• Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
, Habana 29 
F. PRATS Y COMP. 
BARCELONA. 
Saldrá el 20 de abiil próximo ol nuevo y 
raagDÍfico vapor español 
JUAÍÍ FORGAS 
c a p i t á n ' D . F r a n c i u c o L l o r c a . 
de 4,üü0 toneladna clajificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés , admitiendo pasüjsros para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s do Grran C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Para oomodidad de los panajerrs (qulo 
Cicsiecibirfcn ol más esmerado i rato) «ira 
cará t i vapor en eslo pumo al muelle de 
los Almacenes de Depósito 
Informarán cus coneipnataiios, Oficios 
número 20, C. Blsnch y Ca. 
C 420 37-9M 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
pi 
Finillos, Saenz v Comp. 
DB CADXZ. 
D E V A P O B E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
] )£ SORRINOS I)£ HERRlüRA. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Gr ines ta . 
Kste vapor saldrá do este puerto el día 14 de marzo 
& las 5 do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
Q i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnovitaa: Sres. Vicente Rodriguei y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero, Sobrino jr 
Comp. 
Baracoa: Sros. Monés r Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno j Cp. 
Cnba: Sres. Estenger, Mena y Gallego. 
Se despacha por sus A K M A D O B E S . S i n Pedro 26. 
Plata de L n i . 187 812-K1 
A " V T F ? 0 
VAPOR USA]V JUAN" 
Teniendo que estar en Nuevitas el dfs 16 para sa-
car el "Mortora", se participa la salida de dicho bu-
que para el dfa 14 en lugar del 15 como lo venia olee-
tuando. 8-M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada cn la calle de J u t t i t , entre las de B a r a t i l l o 
y Swn Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
K l silbado 12, d las doce del día, se rematarán en ol 
muelle de San Francisco, con la intervención dol se-
ñor Agento de la Compunía de Seguros Maritimos L a 
Espafiola de Bilbao. RO rollos alambro do hierro, en 
el estado en qne so hallen. 
Habana. 11 de marzo de 1802.—Sierra y Gómei . 
2875 a l - l l dl-13 
—IC1 lunes 14 del corriente se rematarán 6 las doco 
del dia con intervención del señor agente del segur* 
Helveitia, Italia, 5 dnas. pares de moiilns olán para 
senorn, 4 piezas warandol do hilo, 148i41 yardas de 
8i4; ¡!' dnas. camisetas algodón cruda>, 2 dnas, me-
dias mgodóu para nlSas n. 20ÜO B , , 23 dnas. pares 
medias negras u. 2000 N . , 4 dnas. medias olán uoeras 
parn uinos, 7 dnas. pares oalcotlnes algodón n. 74, & 
id. do id. TI. NO, y 48 dnas. corbatas nudos y plastro-
nes do sedu, plquó y vnrias clasivs y números. 
Habana y 11 de marzo do 1802.—6'iecra v Gómez. 
287C 2"-ia 
—Por disposiclóti del Sr. Cónsul GenerAl do Fran-
cia, so rematarán el linios 14 del actnal á las 22, va-
rios baúles y maletas conteniendo ropa de uoo porte-
nocluutes á la sucesión do los sóbdltos franoeses 
Moualeur Joan Payrom, Aclilllo I M a r d , Martín A y -
ebenurt, Lífont , jenn Salavorny, Foderlc Plou, Po-
chet, ttonchard y Hortense Pellard. 
Habana, 11 de marro de 1892.—Sierra y (i6mez. 
i m -'-13 
— E l martes 15, á las 12. so rematarán con interven-
ción del Sr. Agente del Lloyde Inglés 50 piezas entró 
blmico do algodón do 28 yardas por 28 pulgadas. 
Habana, 11 de marzo do 1892.—Sierra y Hómoz. 
2844 3-12 
— E l martes 15, á las doco, so rematarán con lutor-
venoión del Sr. Agento del Lloyd Inglés, 99 plecas 
cutró algodón de 86 yardas por 32 pulgadas; 113 pie-
zas Uusia de 29(40, y 17 id. de arpillera do 3Ci40. 
Habana, 10 do marzo do 181)2.—Sierra y Gómez. 
2791 4-11 
— E l mártes 15, á las doco, se rematarán 200 piosas 
Hulanda de hilo do 28 yardas por 23i . 
Habana. 10 do marzo do 1802.—Sierra y Gómez. 
2792 4-11 
¡ M E S ! 
MERCANTILES 
VAPOR "JULIA. 
Saldrá de la H A B A N A todos los sábados para 
PUERTO PADRE, retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 37 312-E1 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá <ie la Habana Udos lo i lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua loa marlos ni amanecer y á 
Caibarién les miércoles por la mañana. 
ü e t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los j aoves después de la llega-
da del tren dopasaieros y tocando eu Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 do la 
mañana. 
NOTA.—'<e recomienda á los señoree cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
A V 1 B O . 
Se despachan oono^mient^s directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 oftlavou por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
C o n o i f f n a t a r i o w : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se dumacha por sus armadores Sobrinos do Horra-
ra, SsinPedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de ta Habana todos las viernes á las 6 do la 
tardo, y tucurá en SAGUA los sábados y llegará á 
C A I B A I U K N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I KN los martes después do la 
llegada del trén do panajaros v tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 de la mafiana. 
Sobrinos do Herrera, San Podro 26. Plata do Luz. 
I 37 1 E -BU 
GIROS DE LETRAS. 
P a r a C a n a r i a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá de este puerto sobro el 25 de mar-
zo el magnífico vapor de acero y porte de 
6,000 toneladas 
I P I O 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros en BÜS ospaciasas cá-
maras y un resto de carga ligera. 
N O T A . Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros el vapor e s t a r á atracado 
en los muelles de San J o s é . 
De m á s pormenorea i m p o n d r á n sus con-
slgnatarifi», Loyohate, Saenz y Ca, Oficios 
númarf 19, 
q 386 a~M 
J.MLBorjesyC4 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA«0S POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N . V I K N A . AMSTER-
D A N , BRUSELAS, R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
GENOVA, ETC. . ETC. A S I COMO SOBRE TO-
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. O 'm 1B«-1 F 
Compañía Huida de los ferrocarriles 
de Caibarión.—Secretaría. 
Dobioudo tenor lugar á las 12 dol dia 31 dol entran-
te mes do marzo la J unta gtmoral ordinaria proscrip-
ta en el artículo 61 do los Estatutos, de orden de li> 
Presidencia so canvoca á los señores accionistas á fin 
do que se sirvan concurrir on la fecba y hora señala-
das, á los otlcinas de oslu Empresa, JCKIIS Marta H,'{. 
donde tendrá lugar aquella, sea cual fuero el niámoro 
de socios quo asista. 
En dicha Jauta so dará lectura á la Memoria de las 
oporacloncs do la Cninpanía eu ol primor ejercicio 
noc al vencido on Sido diclombrotiltlmo, NO procederá 
á la elección do tros vocales propietarios y dos su-
plcnlus do la Junta Directiva y sn designarán los i n -
dividuos qnts han do formar la Comisién de glosa & 
quo so contrae ol artículo 54 do los citados Estatutos. 
Conrorme al 51 de los nilsmos desdo esta focha que-
dan á disposición do los sefiores ucolonistas nuo quie-
ran examinarlos, los libros, cuentas y demás docu-
mentos de la Socledod. 
Habana, 29 do febrero do 1892,—M. A . Romero. 
CS85 103 
Barro Espafíol de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento do lo provenido on el artículo 52 
de los Estatutos v do lo acordado por el Consejo de 
Gobiorno do este Banco, en su sesión de 15 del 00-
rriento, so convoca á los señores accionistas para la 
Junta generil ordinaria que debo efectuarse el día 30 
de marzo próximo venidero, á los doce de su mafiana, 
en la sala do sesiones del Kstaliloeimlento, calle de 
Aguiar iiümoro 81; advirtlendo que sólo so permitirá 
la entrada á dicha sala á los srfiorns acclonlstss que, 
oon arreglo á lo dispuesto eu ol artiitulo 80 del Regla-
mento, presenten la papoleta de oslstencla á la Junta 
de la cual podrán prov^rsoon la Secretaría del Banco, 
desde el día 22 do< mismo marzo, 011 adolaute.—Desdo 
el expresado día 22 do marzo, también en adelante, 
de una á ires do la tarde, y con arreglo al articulo 81 
dol Reglamento, so satisfarán ou las dependencias del 
Banco, las preguntas oue tongnn á bien hacer los se-
ñores accionistas facultadas para asistir á laa jautas 
generales. 
Habana, 2" do febrero do 1803.—El Gobernador, 
JKteardo tJalbis. 
I 85 38-28 F 
S e v a n e l o u n y a t h 
de moderna couatruoción, 30 pies de eslora, 
manga y de puntal. Paula número 18. 
3K55 4-12 
10 de 
1NTEBESANTE AL « I t C I O . 
Con mucha «quhUd se codo la comandita do la so-
cle<lad J . Gómov y Cp., (S. en C.) ostableclda en la 
callo da Inquisidor n. 15, dedicada al giro de pana-
doria, galletería y dulces do todas clases, con Real 
privilegio. Esta cesión obeduce á encontrarse un la 
autualidad nn los Estados-Unidos el comanditarlo y 
pensar ostableuerso en dicho país. Informará de pre-
cio v demán oondlcioni'ii, de 9 du la mañana á 2 de la 
tarde, «l Dr. D . Josó G u o í a y Baytleres, como apo-
derado general del sunor comanditarlo D . Bernardlno 
Gorgoll. en su despucho, calle de Consnlado n. 79. 
278» 4-10 
Muy Itenéílco Cuerpo Militar de 
Orden Publico. 
Debiendo precederse á la venta en pública 'ubusta 
do cuatro caballos da dosoobo que tiene la Sección 
Montada del mismo, se haca saber por eufe medio pa-
ra quo los quo «leseen adjudicarlos, concurran el din 
21 del actual, á tas doce del día, al lugar quo ocupa 
la oficina Coronela do este Cuerpo, oallo do Cuba n . 
21, donde tendrá lagar el Acto, auto la Junta E c o n ó -
m*ca qne se hallará reunida al efecto. 
Habana, 8 de marzo de 1892.—El T ín lon to Coro-
nel Comandante Jefe del Detal l , Lázaro ArgomanÍK. 
H-10 
J. BALCELLS Y CA 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NÜML 43, 
O B I S P O y B N T t t B 
048 
O B R A R I A . 
166-1 B 
A V I S O 
Participo al público en general y á mis amigos en 
larticular, que por escritura otorgada ante el Notario 
1). Carlot Laurunt 6 Iglosias, un 3 dol mes aotual he 
vendido mi establecimiento casa de préstamos EL, 
SEGUNDO D E S E N G A Ñ O , situado en esta ciudad 
calle del Principe Alfonso número 83, á mi antiguo 
dependiente I ) . Constantino Megido y Tejón y á D . 
Josá Manuel García Merás, los oaaloe en la misma 
(ocha han constituido sociedad regular colectiva bajo 
la razón do "Megido y Morác," y por tanto esporo 
del expresado público y do mis amigos dispensen, 
á los nuevos dueños de dicho establecimiento la mis-
ma protocción y confianza qne durante muchas afios 
han dispensado al que suscribe, debiendo advertir 6 
todos los qne tengan prendas empefiadafc, que los men-
cionados nuovos dueños quedan responsables de todas 
las obligaciones da la aludida Casa de Prés tamos. 
Habana, marza 5 de 1892.—Man t u l M a r t í n e e M i -
goya. 2589 la-B 7d-6 
A V I S O . 
D . Juan B . Superviolle, representante de la Socie-
'Ud de Construcciones Mecánicas de Sa in t -Qu in t ín , 
(Fronoia), h* 'raslodado BU Escritorio & la calle de 
Aaursur» u. IS, H 7 i 16-4 
H A B A N A . 
S.UiADO 12 m i MARZO D E S892. 
L a cuestión social. 
A ú n e s t á b a m o s bajo la dolorosa impre 
alón de los asesinatos y ojeouoioneu de Je 
roz, cuando nos anuncia oí cable nuevas 
perturbaciones y deagraoiaa nuevas en Cá-
diz. 
Y cato de a lgún tiempo á esta parte, es 
el pan nuestro cotidiano: cuando no corre 
l a sangre en Fourmies se derrama en las 
callea do Berl ín; cuando cesan las huelgas 
en Paría, estallan con mayor faerza en B i l -
bao, y á las amenazas á las embajadas y le 
gaciones e spaño las , con motivo de loa caati 
goa de Jerez, siguen laa de los anarquistas 
austr íacos contra el orden social y las m á 
quinas infernales cautelosamente introdu-
cidas en el carruaje de la Emperatriz de 
Bus ia . 
Que estos no son más que chispazos del 
incendio que se prepara y que, ai Dios no lo 
remedia, puede convertir en cenizas á la so 
oiedad entera, es preciso estar ciego para 
no verlo. 
No hay gobierno, no hay interés social 
que por inatinto no sienta las catástrofes 
que se avecinan. 
¿Qaé sucederá el 1? de mayo? ¿Podremos 
aoatener el statu quo lo que resta de siglo? 
¿Será mal que nosotros tendremos que 
aufrir, 6 será herencia terrible y pavorosa 
que dejaremos á nuestros hijos? 
Estas son laa preguntas que todos ae ha-
cen. De la certeza de la catáatrofe nadie 
duda. E l remedio nadie lo ve ó nadie quie-
re verle. 
Y , sin embargo, existe. Analicemos las 
causas del mal y veremos cómo la lógica 
nos índica el camino que tenemos qne se-
gnir, si hemos de salvarnos. 
L a s bases sobre que descansaba la anti-
gua sociedad han sido destruidas sin ser 
reemplazadas por otras. ¿Cómo ha de soate-
nerso la sociedad moderna? 
Dios, ae ha dicho, no ea m á s que una pa-
labra aln aignificaclón, el alma humana una 
vieja hipótesis , el ponaamiento una secre-
ción del cerebro, la volnntad un sacudi-
miento dol sistema nervioso. Y las multi-
tudes han sacado las consecaenoias lógicas 
de estas doctrinas y han exclamado: pues 
gocemos; y si no podemos gozar, destruya-
mos; ó nosotros ó nada; terrible fórmula del 
nihilismo. 
E s verdad que el lenguaje de los seudo-
fllóscfoa no ha tenido siempre la misma cru-
deza; ea verdad que á veces la negación 
no se ha impuesto como un dogma; que en 
ocasionea ha pretendido encerrarse en una 
simple abstracción; que mientras en unas 
partes se presentaba como absoluta, en otras 
se contentaba con una fórmula puramente 
relativa. 
Pero ¿qué importa? E l materiallamo ha 
dicho: la aubatancia espiritual no existe. E l 
positivismo ha rectificado: quo exista ó no, 
lo cierto ea que no tenemos medio alguno 
para conocerla. Práct icamente los dos sia 
temas se completan, y no es monos eficaz 
éL uno que el otro para destruir la base de 
toda convicción religiosa, de todo sistema 
filosófico. 
¿Y con qué se ha tratado de sustituir al 
Dios del cristianismo? 
L a escuela llamada espiritualista ha sa-
ludado como su Mesías á la B a s ó n ; el ma-
terialismo ha adoptado por Cristo lalwdMS-
iria-, y ©1 positivismo ha hecho su Dios de 
la Ciencia experimental. 
He ahí los salvadores que se han aclama 
do. ¿Cuál ha sido el resultado? 
L a razón, separada de la fe, había pro-
metido establecer entre nosotros la unidad 
de las creencias y no ha hecho otra coaa que 
aumentar las divisiones; la industria debía 
moralizar al hombre por el trabajo y no ha 
conseguido otra coaa quo aumentar loa vi 
cloa y loa odios de laa multitudes; lo que so 
llama ciencia aia Dios, iba á ilustrar á loe 
ciudadanos sobre sus deberes, á hacerlos 
m á s moderados, más aonciliadoree, más 
amigos de la paz, m á s alejados de toda día 
cordia, y sus frutos pueden medirse por un 
recrudecimiento espantoso de odios feroces 
entre las diversas clases que forman la so 
oiedad. 
¿Quién no ve que han sido emponzoñados 
los manantiales de la vida social? 
Uno de los m á s grandes errores de nues-
tro tiempo, os el de pretender crear un 
abiamo entre la especulac ión y la acción, 
entre la teoría que permanece en el orden 
abstracto y los hechos que forman la trama 
de la vida práct ica. ¿Qué importa, aeha 
dicho, que tal ó cual filósofo, en la soledad 
de su gabinete, confíe al papel sus ideas 
para entrar en comunicación con los hom 
brea que participan de sus aentimtentoo? 
5 Como ai no estuvieran ahí laa multitudes 
para deducir las consecuenoian lógicas de 
todos los principios que ae eientan! ¡Como 
ai las ideas falsas no se abriesen m á s pronto 
su camino que las ideas verdaderas! Un 
filósofo ha dicho: "la propiedad es un ro-
bo," y nadie ignora los desastres que esa 
frase ha producido ya. Otro soñador, ale 
m á n da origen, iudieó en un estilo enigmá-
tico que la fuerza era el origen del derecho, 
y hoy ya se cuentan por millones los aocia 
liataa y anarquistaa que tratan de llevar á 
l a práct ica ese principio disolvente. 
Y es que el individuo puede recular al-
guna vez anto -loa efectos desastrosoa de la 
lógica, pero nunca las multitudes. 
Los adoradores dol libre pensamiento han 
dicho: no hay nada sobrenatural. Y otros 
se han encargado do concluir: Pues onton-
cea, ¡abajo Cristo y el sacerdocio! 
Loa profesores del materialismo ó após-
toles de un positivismo intolerante han gri-
tado: No conocemos alma ni vida futura; y 
las masas no han tardado en sacarla con-
secuencia de que lea era preciso buscar el 
goco y conseguirle á cualquier precio. 
Todo esto indicado, de la manera somera 
que permiten los trabajos periodísticos, pa-
lméenos que ya está señalado el remedio: 
volver á las doctrinas cristianas, únicas 
que pueden ablandar las entrañas de los 
ricos y arrancar los odios del corazón de los 
pobres, únicas que pueden imponer a lgún 
deber al que goza y dar alguna esperanza 
a l que sufre, únicas , en fin, que obligando á 
los hombrea á amarse loa unos á los otros, 
pueden impedir que la sociedad humana se 
convierta en un infierno de egoiamcia y ven 
ganzaa. 
••a ^ 
Comisión sobre Aranceles. 
E n la noche del miércoles 9 del corriente 
terminó sua trabajos, oome¿zadOs faaée cer-
ca de dos meses, la Comisión de la Cámara 
de Comercio de la Habana quo por encar-
go de esta Corporación debía examinar el 
proyecto do Aranceles para Cuba, formado 
en el Ministerio de Ul t r amar . 
Durante cuarenta y nueve diaa ae reu-
nieron desde las siete hasta las once y me-
dia de la noche, los Sras, D . Laureano E o -
dríguez, D . Francisco Solís , D . Manuel 
García de la Huz, D . Prudencio Bidegain 
y D . Andrés Prieto, que son laa personas 
qne componen la Ceiniaión referida, y co-
lumna por columna y artículo por artículo, 
fueron examinando con prolijo detenimien-
to loa Arancelea y consignando sobre cada 
extremo su parecer. Ni una sola de las cua-
renta y nueve noches que duró eso examen, 
dejó do concurrir al seno de la Comisión 
ninguno de los miembros que la componen. 
De este modo pudo llegarse á u n resulta-
do en extremo satisfactorio; pues el infor-
mo, quo seguramente ae publ icará en el 
Boletín de la Cámara, resulta aer un aca-
bado estudio crítico do nueatra legis lación 
arancelaria y de las necesidades del país . 
Sa exponen é?tas de u n modo t an completo 
y metódico, y se juzgan aquellas con tan l u -
minosas razones, que bien podemos afir-
mar que causará dicho estudio favorable 
impresión en iasregionoa oficiales, y que ha 
de ser tenido muy en cuenta por el Gobier-
no antes de promulgar loa definitivos Aran-
celes. 
L a constante dedicac ión de los s eñores 
mencionados á ese trabajo y las soluciones 
quo proponen, todas inspiradas en loa inte-
reses de las clases productoras, merecen 
nuestro aplauso m á s expresivo como ha de 
merecer también el agradecimiento del 
país . 
Billetes deteriorados. 
Continúan susc i tándose dificultades en 
las oficinas del Banco Español de esta Is la , 
con motivo do los billetes deteriorados del 
mismo, que no son admitidos á dapóaito en 
sus cajas, a legándose las razones que repro 
dnjímoa en el número anterior del DIAKIO, 
Un respetable comerciante nos ha mostrado 
una carpeta con ochocientos pesos en di-
versos billetes, de $10 á $25, que fueron re-
chazados, oin embargo da quo en su inmen-
sa mayoría no estaban rotos y pegados, 
sino en alguna parte. 
Si esta actitnd de nuestro primer eata-
blecimioato de crédito no se modifica, cam-
biándose ios billetes deteriorados y lagít i -
moa por otros nuevos, como se hacia antes 
y según se preceptúa en el contrato cele-
brado entre el Gobierno y el Banco en 5 de 
agosto de 1882, aon incalculables los dañoa 
y perjuicios que han de sobrevenir, pues la 
mayoría de los billetes puestos en circula-
ción adolecen de esos defectos. 
AI Gobierno del Banco y á su Consejo de 
Administración toca, pues, a c u d i r á las A u -
toridades para resolver este conflicto que 
de día en dia se agrava, con perjuicio 
no solo del comercio, sino de todas las 
clases sociales. 
NOTAS D E L D I A . 
E l D i a , do Cienfuegos, reproduce unas 
fraaea del DIASIO en pro de la concordia 
entre todos nueatroa correligionarioa, que 
siempre hemos sostenido, y agrega: 
"Estas elocuentes y levantadas palabras 
del Diario de la Mar ina , á laa que ajustará 
en lo sucesivo su conducta, deben ser muy 
sonidas en cuenta por todos los constitucio-
nales á fin de que pronto lleguemos á la so-
loción que ha tiempo perseguimos." 
¡Acabáramos! 
"Déjese á la asamblea que libremente 
decida y d ispongámonos á acatar y defen-
der la ley de la mayoría ." ( E l Diario de 
Trinidad.) 
Muy bien. 
"Por equivocación el Sr. Conde ae suici-
dó al abandonar la bandera que el partido 
colocó en sus manos, y no es prudente en 
estos momentos turbar el sosiego del sui -
cida con invocaciones forzadaa y aofíati-
caa." 
May mal, si es que el colega quiere aumar 
votos en favor de su causa. 
Fruto del ingenio demolido de L a Lucha: 
" A la Marina le e x t r a ñ a que no creamos 
en la capacidad del Conde de Galarza, 
mientras no le veamos realizar el atractivo 
programa de la izquierda; y nos pregunta 
«i Galarza es, acaso, el poder legislativo. 
Aunque lo fuera, colega, no lo realizaría, 
porque nadie realiza principios quo no man • 
tiene. 
Y he ahí nuestro escepticismo." 
¡Die!malo como el de L a L u c h a l Su es 
copticlemo no es ese, sino el que el mismo 
oolega pregona a l defender á un tiempo ej 




De la misma fábrica, parafraseando en 
prosa, la teoría de las dos naturalezas en 
una sola, da Calderón Collantes: 
" S u querido Conde, en el Senado, y apar-
te de la cuest ión electoral, ea una cosa y 
aquí para la Presidencia del partido, ea 
otra ." 
Esto nos recuerda aquella comparac ión 
quo hizo Viliergas entre cierto periódico 
y los vapores de la B a h í a que, como eo sa-
bido, atracan por ambas extremidades. 
E l Conde de Galarza sirve en el Senado, 
pero no sirve para nada en nuestro par-
tido. 
E n cambio, L a I/ucha sirve á todas 
laa pol í t icas , quo es el^polmo del servicio. 
»*• • 
" E l Tajo y el Jarama se desbordaron y 
en Andaluc ía ocurrieron desgracias, tam-
bién por las aguas." 
Eae "también por las aguan," es u n ripio 
qua no salva 1» ( ? i t u a e i ó n . - . - _ . geográfica 
creada por L a L u c h a a i afirmar que "ao han 
desbordado el Tajo y el Jarama, ocasionan-
do algunas desgracias en A n d a l u c í a . " 
E l chiste con que termina el colega que-
da, por consiguiente, sumergido. 
del joven empezó á arrugar el ceño; mas, 
por fortuna, Estéban añadió , dirigiéndoso á 
la inglesa: 
-—¿No sois de este parecer, señorita? 
Desde el momento en que se la consultaba 
tan eortésmente, misa Drake no hubiera e-
mitldo por nada dol mundo una opinión con-
traria, y respondió que, en efecto, encon-
traba muy prudentes laa ideaa de en joven 
amigo-, y por otra parte au joven amigo ce 
mostraba siempre demasiado razonable, pa 
ra qua no se tuviese gran confianza en sus 
decisiones 
E l l a no ve ía n ingún inconveniente en que 
{Es téban y Clemencia se casasen dentro de 
NOVELA, ESCEITA XN FRANCÉS ' 
por 
A L B E R T D B L P I T . 
(SBU obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" , 
se halla flo vaata en la Galería Literaria, de la s eño -
ra Viuda de Poio 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINtjA) 
—¡Un hombre rico.—»— que posóa una 
casa r ica . . en un barrio r i c o , — y 
quo no se trata sino con gentes r i c a s l . . . . 
Y estallaban nuevas carcajadas, y ella l tres aemanas: bastaba publicar laa amones-
tacionea en el día siguiente y prevenir al 
cura de Louveciennes, el buen abaío Carón, 
para que reBervase á los dos prometidos en 
misa del 15 de mayo. ¡Loa jóvenes triun-
faban y la alegría fulguraba en sus ojos! 
E n verdad que tenían grandes ganas de 
besarse. . . „ jPero esto era imposible 
ante la mirada vigilante do mies Drake! 
Afortunadamente los dos conocían laa 
costumbres de la buena señora, y pensaban 
en quo muy pronto, ccncluido el almuerzo, 
bajarían todos ai jardín, y merced á la di-
gest ión, la inglesa no tardaría en quedar 
dormida sobre un banco. 
Los dos enamorados llevaron todavía m á s 
lejos su audacia: cuando vieron su vigilan-
te bien dormida, dirigiéronse hacia la verja, 
abriéronla suavemente, y echaron á correr 
por el campo como eacolarea en vacación. 
¡Hermosa hora que no debían olvidar jamás! 
Al otro lado da la valla que servía de l i -
mito al jardín corría un sendero á través de 
\ un campo sembrado de avena, y pocos pa 
bosquejaba la ailueta de aquel hombre conj 
su enorme cabeza roja como la de un pavo 
y ana grandea ojos redondea como bolas de 
lotería. 
—Pues ya que estala de tan buen humor, 
querida mía, voy á deciros otra coea que 
cambiará, lo espero, vueatra animación en 
verdadera alegría. 
—¿Qué es ello, mi hermoso caballero? 
—Escuchad mi linda señorita; ¿oa habéis 
preguntado;por qué esperamos al 10 de julio 
para casamos? 
Clemencia se puso muy colorada, y con-
teató algo confusa: 
—¡Ahí Ciertamente que yo me alegraría 
m u c h o . . . . de que la boda faese m&s pron-
t o . . . - ¡Vos miemo habeia fijado la fecha!.. 
ÍTO creía qua para esa época recibiríaia la 
licencia. - . - y entonoea.. . . 
—Eso es verdad; poro ai yo hiciese antici-
par la fecha de la licencia; ¿por qué no ha-
b í a m o s do anticipar también la fecha de 
aueatro día feliz? 
L a L iber ía i l l ama a l Sr. Gobernador de 
la región "el ciudadano Sr. Caaaá." 
¡Y luego sa dirá que no hay demagogia 
reapetuosa! 
E l Comercio: 
"Sería graoioao aaber lo que hubiese ocu 
rrido ai el venerable decano no hubiera te-
nido la bondad de acatar las reaoluciones 
del Gobierno!!!" 
Como somoo modeatcs, nos apresuramos 
á manifestar al colega que lo que hubiera 
ocurrido en el caso de que ae trata, sería 
siempre menoa gr&oioao que la abstenc ión 
completa y absoluta de E l Comercio en los 
actos do nuestro partido. 
Partido de Untón Constitncionale 
Comité del barrio de Peñalver . 
De orden del Sr. Vice Presidente, ae cita 
por este medio á todos los electores y afilia-
dos del Partido, en eate barrio, para qué el 
sábado 12 del actual y á laa siete de la no-
che, aa sirvan concurrir á la casa calle de la 
Eatreiia n? 134, con objeto de proceder á la 
designación del Delegado, que en represen-
tación de este Comité ha de a&iatir á la 
Asamblea general del Partido, que tendrá 
efecto el dia 26 del corriente. 
Se suplica á todos la más puntual aaia-
teñóla. 
Habana 6 de marzo de 1892.—El Secro-
tario, Enr ique Aznav. 
Comilé de San Lássaro. 
Do orden del Sr. Presidente sa cita por 
esto medio á todos los vecinos de este ba-
rrio, afiliados al referido Partido, para que 
sa sirvan concurrir á la junta que ha daca-
lebrarso el domingo 13 del corriente, á la 
una de la tarde, en l a casa calle de San Mi-
guel n ú m . 240, con el fin de proceder al 
nombramiento de delegado que debe r a -
proaentar á este Comité en la General del 
Partido. 
Habana 10 de marzo de 1892—El Secre-
tario, Manuel López. 
Comité del barrw del Calvario. 
Por eate modio cito á todos los afiliados 
al partido, aean ó no electorea, para que el 
domingo 13 del actual y á las cuatro de la 
tarde, se ¡sirvan concurrir á la casa, callo 
Real número 33, con objeto de proceder á 
la des ignación del Delegado que en repre-
sentación de este Comité ha do asistir á la 
Asamblea General del Partido, que tendrá 
efecto o l día 26 del corriente; suplicando 
á todos la más puntual aaistencia. 
Calvario, 10 de marzo de 1892.—El Pre-
sidente, Aniceto Abascál . 
Comité del barrio de Guadalupe. 
A ñu de proceder ai nombramiento del 
Delegado, que ha de concurrir, en represen-
tación de esta Comité, á la Asamblea Ge-
neral que se ha de celebrar el día 26 del 
corriente mes, en el punto designado al 
efecto, cito por esto medio á loa señorea 
electores y afilidoa al citado partido, que 
pertenecen á este barrio, para que se sir-
van concurrir á la Junta General que se 
celebrará en el mismo, con el objeto indica 
do, el lunes 14 á laa eiete y media de la no-
che en la casa Galiano núm. 102. 
Habana y marzo 10 de 1892.—Por or-
den del Sr. Presidente, 
E l Secretario, Aquilino Cambra. 
Comité del barrio de Tacón. 
De orden del señor Preaideñte, se cita 
por este medio á todos los afiliados al par-
tido, vecinos de este barrio, para qua el lu-
nes 14 del actual, á las siete de la noche, se 
elrvan concurrir á la casa número 95 A , a l -
toa, da la calla de Amiatad, con objeto de 
designar la persona que, como delegado, 
represente á este Comité en la Asamblea 
general del partido, que tendrá efecto el 
día 26 del corriente. 
Habana, 11 de marzo de 1892. 
E l Secretario, José Collazo. 
Comité de Unión Constitucional de los barrios 
áe Jesús del Monte, A r r o y é Apolo y l M -
panó . 
Los electores y afiliados al partido en eate 
barrio, oe aervirán concurrir el lunes 14 del 
actual, á las siete de la noche, á la casa n ú -
mero 230 de la calzada de Jesús del Monte, 
con objeto de nombrar el Delegado que ha 
de representar á esta Comité en la asamblea 
general. 
Habana y marzo 10 de 1892.—El presi-
dente, JeMaroíte ta Vega. 
Sarr io de Marte. 
A fin do proceder al nombramiento de un 
delegado, qua en representación de eate ba-
rrio, concurra á la Asamblea general del 
Partido, que ha do celebrarse el dia 26 del 
mes actual, de orden superior ae cita por 
este medio á todos loa señorea afiliados a l 
miamo, residentes en eate barrio, para que 
ae airvan asiatir el lunea 14 del corriente, á 
laa olote de la noche, á los altos del café de 
"Marte y Belona," situado en la callo de la 
Amiatad esquina á la calzada del Monte, 
con ol objeto de proceder á aquel nombra-
miento, rogando á todos la más puntual 
asistencia. 
Habana, 11 de marzo de 1892.—JÍÍO» 
Cueto. 
Sobre la recogida de los billetes. 
L a Gaceta de Madrid inserta en au nú-
mero del 23 de febrero, el siguiente preám-
bulo y proyacto de ley relativos á la reco-
gida de los billetes de la emisión de gue-
rra: 
A L A S C O R T E S . 
Viene siendo preocupación constante de 
todos los Gobiernos ol atender á laa amor-
tizaciones y recogidas de loa biiletea de 
guerra emitidos por el Banco Eapañoi de la 
isla de Cuba por cuenta de la Hacienda, y 
así llamados por la urgente y tríate neceai-
dad que lea dló origen. E r a eaa preocupa-
ción harto justificada para responder en 
a lgún modo al sentimiento de adhesión á la 
patria que aquellas emisiones comprobaron, 
y en la forma posible eatlafacer la obliga • 
oión de gratitud y el vínculo legal de deber, 
por la Nac ión contraídos. 
Nunca bastaron á tal propóaito los arbi-
trios estabiecidoa a l verificarse las mismas 
emisiones, ni han bastado después los dife-
rentes recursos y distintoa procedimientos 
en sucesivas leyes eatablecidoa. 
L a ley de 7 de Julio de 1882 dest inó á la 
amortización expresada el producto de la 
venta de bienes del Estado, el de laa reden-
ciones da cansos y recaudación de atrasos 
por contribuciones, cuya valoración dobla 
regularae en oro, y el pago en billetes; al 
tipo da cotización en el mes anterior, fiján-
dose en 200,000 pesos nominales cada mes 
la cantidad quo habla de aplicarse á la re-
cogida y quema de billetes. Contenía tam-
bién esta dioposición legal el precepto, no 
cumplido, de que se hicieran nuevos bille-
tes y ae recogieran loa menorea de un peao 
á canje directo por moredas de nuevo cuño. 
Por Real decreto de 30 de Agosto de 1884 
y ley de Preeupueatos da 13 de Julio de 
1885, ea aplicaron también, aia parjuioio de 
loa arbitrios antea eatablecidoa, 100,000 pe-
sos mensuales para la amortización en su-
bastas semanales. 
L a ley de 5 de Agosto de 1886, vino á sus-
pender eeaa subastas y la apl icación de to-
dos loa demás arbltrioa establecidos para la 
amortización, excepción hecha dol producto 
de atraro? de contilbucionen, autorizando 
en cambio a l Ministro da Ultramar para 
llevar á cabo la amortización do loa biiletea 
de valor nominal mayor de 5 pesca, por me-
dio de aerteos mansualea y destinando á 
este objeto 600,000 pesos ai año. Autorizaba 
también para recoger y euatitnir por mone 
da de plata los billates de valor inferior & 
10 pesos al preoio de su cotización en el mes 
anterior, que fijara la ley de 7 de Julio de 
1882. 
Partiendo de la baso de los 600,000 peses 
anuales destinados á este servicio, vino la 
ley de Presupuestos de 29 de junio do 1888, 
á facultar al Gobierno de S. M. p ara emitir 
por cuenta del Tesoro t í tulos da Deuda, 
cuyo Interés no excediera de 6 por 100 ó 
para ampliar las emisiones de biiletea hi -
potecarios craadoa por Real decreto do 10 
de mayo de 1886, eiompre que loa interósea 
y amortización pudieran satlsfaoerae con 
los citados 600,000 pesos consignados en 
proeupusstoa, y con la obl igación expre-
sa de aplicar los productos que reaultaran 
d é l a emisión: 
1? P a r a acuñar moneda hasta la canti-
dad y de la clase que conceptuara necesaria 
para surtir los mercados de la isla. 
Y 2? A la recogida de loe billetes de 
guerra hasta la cantidad que permitieran 
las anmas realizadas, no pudlendo exceder 
el tipo de amortización dol 50 por 100 del 
valor nominal de los biiletea, siendo preferi-
dos loa fraocionarioa, y en los demás de me-
nor á mayor. Se dest inarán también á la 
misma amort ización otros arbitrios, cuya 
naturaleza y carácter da eventuales hac ía 
cuaai inútil el buen propóaito del leg is la-
dor. 
Y por úl t imo, la ley do Preaupueato de 
18 de junio da 1890, cuya apl icac ión ha oo-
rreapondido al Gobierno actual, proviene 
en ana artículoa 14 y 15 que la nueva omi-
sión autorizada para convertir las Deudas 
de 1882 á 1886, se ampl íe « n la cantidad ne-
caaaria á satiufacer loa débitos contraídos 
por operaciones de Deuda fiotante y á rea-
lizar la recogida en un plazo menor de cin-
co años, de los biiletea de guerra, provia-
mente canjeados porotroa nuevoa al 50 por 
100 de au valor notainal como tipo m á x i m o 
y cuyoa nuevos billetes serían admltidoa 
por todo su valor on las operaciones con el 
Tesoro, excepto en la recaudación de dera-
ohoa do Aduanas. 
Parec ía que este precepto legislativo no 
había comprendido, apartándose para ello 
da ana procedentes antea oitadoa, la forma 
especial y concreta exigida por BU miema 
naturaleza para el canje 6 conversión de loa 
billetes fracclonarioa y á eaa defioienoia ae 
intentó poner remedio en el proyecto de ley 
de PresupusatoB que no pudo ser discutido 
ni aprobado, obligando de tal suerte al Mi-
nistro do Ultramar á proveer, en la forma 
que más justa est imó, á l a necesidad sentida 
y á la omisión antea indicada. 
S i Real decreto do 12 de agoeto de 1891, 
sujetándose á loa moldes que las disposicio-
nes legales anteriores le habían marcado, 
dlepuao ol cambio inmediato por metá l i co 
da loa biiletea menores da 5 peeoa, y en 
cumplimiento de la ley dictó reglaa para la 
confección de los nuevos billetes, aceptan-
do para el canje y para el pago el tipo del 
50 por 100 del valor nominal de loa biiletea 
Miso Drake, desde laa primeras palabras aoa máa allá comenzaban loa boaquea coma-
nales da Lcmveciennea, que aubían tortuo-
aamante hasta la cumbre de la colina y ba-
jaban luego con dirección de Bougival y de 
Saint Cloud. 
Eotéban y Clemencia soñaban hac ía largo 
tiempo con tener trea ó cuatro horaa librea 
para ocnltareo bajo aquellos árboles frondo-
aoa, donde cualquiera ae creía trasportado 
súbi tamente á tres leguas de París . 
E l paseo fué largo, tan largo que loe dos 
jóvenes se encontraban muy lejos cuando 
Clemencia habló de volver á la casa. ¡Te-
nían tantas cosas que decirse y qne se ha-
blan dicho ya tantaa veces! ¡Y qué dicha 
poder cambiar nuevos juramentos, jurar, sí, 
qua sa amarían siempre, que siempre aerfan 
fíeles el uno al otro! 
Y ciertamente se hubieran olvidado hasta 
de la noche, bajo la tranquil a frescura del 
bosque solitario, si de repente Clemencia no 
hubiese codo dar laa cuatro en el reloj da la 
iglesia de Bougival, 
—¿Ya?—murmuró.—Ea neceaario que me 
vayn., porque voy á tener un diaguato.. A -
fortnnadamante voa roe acompañareis , y mía 
Drakd no ae atreverá á eucolerizarsa de-
masiado 
—¡Oh, mi querida Clemencia! No me pí-
dala eso! 
—¿Luego rohuaaia acompañarme? 
—¿Qua rehueo? ¿Peneaia en eao? Os a-
oompañaró alegremente, por el contrario; 
pero oa dejaré á la misma puerta de la 
verja. 
L a muchacha se echó á reír muy go-
zosa. 
— ¡ P u e s n o t i o n e miedo! ¡EBO ea linda coaa 
paia un oñcial da marina! 
—Puea bien, sí, lo conñeao; las impreca-
ca&iones de mies Drake me intimidan. ¡Ohl 
L a a circunstancias especiales que han 
venido á convertir de hecho aquellos biile-
tea en una verdadera medida de valor, ha -
ciéndoloa figurar en los cambios como aua-
titutoa y reemplazantes de la moneda, y la 
gravedad que envuelva siempre el cambio 
o sustitución de esa medida reguladora de 
precios, dieron exoopoional importancia á 
la resolución adoptada y prodajoroa algu-
na perturbación, á la sombra do la cual 
naciera un principio de agio imposible de 
perseguir y aundifíoil de evipar ain la adop -
ción de medidas que, prudentemente pen-
aad&sy ai amparo de la sanción legal, ae 
reservó á aconsejar y proponer el Ministro 
que suBcribe, reatableciendo por lo pronto 
la normalidad, un tanto quebrantad», con 
laBuspanoión del canje directo á metál ico , 
ordenada por Real decreto da 12 de diciem-
bre ú l t imo. 
No basta, sin embargo, el buen propósito 
en materia tan delicada para llegar á obte-
ner una solución que, sin quebrantar dere-
cho alguno ni lesionar Intereaes legít ima-
mente adquiridoa, venga á poner en armo-
nía estos intereBes particulares con los dol 
Tesoro público, respondiendo al propósito 
que de antiguo viene inspirando a l legisla-
dor en esta materia. 
De la exposic ión precedente resulta que 
desde 1882 se han ensayado todos los aiate-
maa para conseguir la a m o r t i z a c i ó n ^ loa 
billetes. L a aplicación de arbitrios ^ p a c í a -
les, la aubaata, el sorteo y la nuevti' emisión' 
de Deuda, han sido los cuatro prinoipalea 
y distintos oriterioa aplicados en las difa-
rontea dispoelcionea cuya ligera expoaición 
resulta hecha. Siempre ha dominado el ori 
terio de canjear por metá l i co les billetes 
pequeños é inferioraa á 5 pesos, y alempre 
también el l ímite fijado para al canje direc-
to ha sido el m á x i m u m del 50 por 100 del 
valor nominal de los biiletea. E l resultado 
de todoa eetoa sistemas, comprobado por 
los datos que el adjunto estado enaeña, vie-
ne á demoatrar, quo ya sea por deficiencia, 
ya por el abandono de todoa y cada, uno do 
loa a?alemaa ai poeo tiempo enaayados, no 
se ha podido obtener el fin apetecido de a-
mortizar todoa loa biiletea que había en cir-
culación. 
E l precepto consignado en l a ley de 18 
de Junio de 1890 pone término á l a serie 
de procedimientoa planteados, y bastar da-
be con su mero cumplimiento á conseguir 
el objetivo que se persigue, sin que putsda 
necesitar otro complemento que el resolver 
la cuestión ya iniciada y siempre separada, 
como distinta de la auatitución inmediata 
por moneda de plata de los billetes frac-
clonarioa. 
Pudo" la falta de suficiente claridad y 
detallada exprealón de aquel precepto exi-
gir medida gubernativa, que dictada fué 
por el Real decreto do 12 de agosto de 1891, 
acudiendo á la urgencia que impedia el 
concurso del Parlamento, á la aazón ce 
rrado, y si la práctica enseñó la necesidad 
da reformas, hoy que las clrcunstanclau lo 
permiten, conveniente ha de ser, y más qua 
conveniente necesario, obtener aquel con 
curso de loa Cuerpos Colegisladores. 
Hay que cumplir el precepto legal que 
para nada daba modificarse en cuanto da 
canje de biiletea por otros nuevos ae refiere, 
y á la amortización en el periodo de cinco 
años. 
Pero las condiciones eoonómicua del mor 
cado de la isla de Cuba, la necesidad dia-
rla y constante qua los cambios imponen 
de una moneda fraccionarla en las más pe-
queñas, pero m á s numerosas tranoacolonee; 
el hecho raaliaado del canje interrumpido, 
son motivos suficientes á proponer y pedir 
una medida legislativa que remedie lo que 
fué tal Vez una deficiencia 6 una falta da 
claridad ea las vigentes diapoaicionea. Pe-
ro fijar desde luego loo términos concretoa 
en que esa medida haya do dictarse ence-
rrándola en el limite, no alempre bastante, 
de un precepto categórico de inalndible 
cumplimiento, dejaría á l a Adminiatración 
indefensa ante laa circunatanciaa eventua-
les qua las dificultades prácticas puedan 
presentar. Y el anuncio previo de precios 
y do valorea haría nácar da nuevo el espíri-
tu de agio, cuya aparición, verdaderamente 
eacandalosa, determinó la medida da sus-
ponaión que ol Minietro de Ultramar se v ió 
precisado á adoptar. 
Los hechca miamoa consumadoB, produ-
ciendo irritante privilegio á favor da aqué-
llos que máa previsores ó más avisados sólo 
por razón de tiempo realizaron sus valores 
á determinado tipo, colocan al Ministro 
qua auacribe en la difícil s i tuación de tener 
conozco bien á misa Drake; ea muy román 
tica, y aacará au voz da bajo para acusarme 
da cosaa extraordinarias; ya no aeró BU joven 
amigo, como ella dice, sino un seductor 11o-
no ae pervereidad . ¡Acordaos de la 
famosa algarada que he aufrido al d ía ai-
guleute de mí llegada de Cherbnrgo! ¡No 
quiero quo aa repita! 
Ctamenoia continuaba riendo y con acon-
to un poco burlón, le dijo: 
—¿Es decir, que no os atrevéia á confe-
aarque tenéis miedo? Sea, caballero; iré 
sola; pero ¡qué mujer m á s infortunada voy 
á aer! ¡Como que mi marido no sabrá de-
fenderme! 
Él, entonoea, reapondió como podía rea-
ponder: ea decir, que la eatrechó en ana 
brazos y la basó tiernamente los cabellos; y 
á pesar de la hora avanzada, tardaron lar-
go rato en volver al redil. ¡Hubiérase dicho 
que estos dos eéraa, tan jóvenes tan enamo-
rados, no podían llegar á aepararso, como 
ai pravieaen ya loa agudoa dolores que ha-
brían do aufrir a lgún día! 
Cuando Estaban y Clemencia se separa-
ron, en la misma puerta da la verja, ale-
gría infinita resplandecía en BUS ojoa: acor-
dábanse del radiante día que acababan de 
pasar, y tenían un paraíso de amor en su 
corazón. 
I I I . 
E l abate Carón dijo: 
—Alicia Clemencia Aubry, ¿consentía en 
tomar por marido á Alberto Esteban D a r -
coart? 
—Sí. 
—Alberto Esteban Darcourt, ¿consen-
tía en tomár por mujer á Alicia Clemencia 
Aubry? 
- S í , 
que ampliar él henáfloló al 1 atoré* gensral 
y aubiiauar e! m.U oau^aio baniond*» exten-
sivo A toloa io q.\Q sólo fué prttrlmouio de 
algún oa. 
Bajo tal aupueato y confiado en quo loa 
Cuerpea Colegisladorei?. con su notoria ea-
bidnrla y en reconocida prudencia, lo aco-
gerán a^rliifactoriamente, el Ministro que 
«ascribe tlune el honor de eotneter 4 Ja de 
liberación y aprobación do las Cámaras el 
siguiente 
P R O Y E C T O D E L E Y . 
Artículo único . Se autoriza al Minlatro 
da Ultramar para qne proceda á canjaar, 
recoger y amortizar loo biiletea de guerra 
menorea do cinco pesos, ai tipo da 50 por 
100 do BU valor nominal, bien asa por cam-
bio directo á metál ico 6 en cualquier otra 
forma que mejor estime, para armonizar loa 
iuteresas particularea con loa del Tesoro 
público, continuando en cnanto á los aupe-
riores de 5 peaoa laa operaciones preceptua-
das on los art ículos 14 y 15 do la ley de 18 
de junio de 1890 y las que para cumplimien-
to del canje por nuevoa biiletea contiene 
el Real decreto de 12 da agosto de 1891. 
Madrid 22 do febrero do 1892 E l Minis-
tro de Ultramar, P . ROMERO ROBLBDO. 
JSsíado de las emisiones d t biUetiís del Sanco E s -
p a ñ o l d é l a Sabana, hechas po r v i r t u d de los 
anticipos efectuados á la Hacienda p ú b l i c a de es-
ta, i s l a p a r a atender á los gastos ocasionados p o r 
l a guerra , cantidades amorUeadas p o r todos 
conceptos p o r cuenta <¡e dichas emiaiones y c i r -
cu l ac ión ue lu t i l . 
C O N C E P T O , Pesos. CB. 
Importo de las '17 omisiones verificadas 
desilo el 26 de febrero de 1869 hasta 
el 2 de marzo de 1874 72.671>694,61 
A deducir: 
Entregas de la Hac ien -
da por recaudac ión 
del subsidio de guerra 
en 18f)9,1870, 1871 y 
1872 10.153,030,26 
Entregas del Consejo de 
bienes e m b a r g í á o a . . 3.516,66^35 
Quemados par amor t i -
«acionea procadentes 
de la Junta de l a 
Deuda 1.000,000 
12,G71,694,61 
Saldo de emisiones. 
C O N C E P T O . 
60,000,000 
Ps. Cts 
A M O K T I Z A C I O N E S . 
Billetes procedentes del 
10 por 100 de la ren-
ta de Loter ías 905.894 
Billetoa de la contr ibu-
ción extraordiuhria 
del 10 por 100 de r e -
cargo sobre rentas y 
contribuciones en lou 
afios 1874, 75, 76, 77, 
78 y 85 12.501.912 
Billetes de la sexta par-
te del SO por 100 des-
tinado á dicho objeto 
por orden do noviem-
bre de 1876 en los a-
ños de 1878 y 1835.. . 1.729.620-25 
Billetes de bienes del 
Estado, con arreglo á 
ins t ruccióa de 9 do 
diciembre de 1883, en 
los afios de 1883 y 
84 -.. 4.VÍ35.069 
Billetes con arreglo á 
Eeal decreto de 30 de 
agosto de 1884 en las 
afios de 1884, 85, 86 
y 88 4.172.855 
Billetes por la recocida 
decretada por Eeal 
decreto é instrucción 
de 12 de agosto de 
1891 2.314.911-40 
Amortizados 25.860.291-65 
Saldo de omisiones 60.000.000 
Existencia actual de billetes en c i rcu-
lación , 34.139.708-35 
Sa han amortizado y renovado por otros 
billates 12.149,750, cuya cifra en nada 
altera la anterior; pues esta operación se 
ha reducido á una mera sustituolón. 
Los 34.139,708,35 pasos en circulación sa 
hallan repreaantados por 
15701200 btes. de $ O'OS por valor de $ 785,060 
17087731 O'IO 1.709,773'10 
85Í235 0'25 238,058'75 
1793329 O'SO 895,674'50 
1370723 1 1.370,723 
386838 S 765,999 
321292^ » 1.6ai,462,50 
2878354 10 2.878,355 
110299^ 25 2.757,487'50 
69032| 50 3.451,625 
69282^ 100 fi.928,250 
•152^ 300 1.356,750 
15347 500 7,673,500 
1706 1000 i.706,000 
28052869 billetes por valor de $ 34.139,708'35 
Madrid, 12 de febrero de 1 8 9 2 — E l Mi-
nistro de Ultramar, Francisco Homero y 
Robledo. 
Entierro r 
E n la m a ñ a n a de ayer recibió cristiana 
sepultara, en el Cementerio da Colón, e lca 
dáver del qua fué nueatro amigo y compa-
ñero en la pranoa, Sr. D . Fernando de Or-
maephea y Leraundi. U n número considera-
ble da personas, en que figuraban sua pa 
rieates, compañeros de redacción, repre-
sentantes de casi todos los periódicos de 
cata capital, ar tlstaa, empreaarioa y comer-
oiantea, araigoa todos del difunto, tributó 
á sus restos esa ú l t imo homenaje de dolor. 
S I cadáver fué conducido en hombros, 
desde la caea mortuoria [Obispo, 87], hasta 
la calle de O'Keilly, por los señorea Santa 
Cruz, Novo, ü b a g o y otro caballero cuyo 
nombre no recordamoa. Prealdían el duelo 
loa iseñorea Santa Cruz [don Eugenio y 
D . Joaquín] Elices Montes, director do L a 
Unión Constitucional. 
Sobra el féretro había depositadas algu-
nas coronaa que el cariño y la amiatad ha-
blan consagrado al periodista que cayó e x á 
nime, cuando todavía la juventud la son-
reía y el porvenir so la presentaba lison-
jero. 
E n la capilla del Cementarlo le fué canta-
do un responso por el digno cape l lán , señor 
Vandama. Luego la pesada losa ca-
yó sobre el féretro qne guarda sua despojos, 
ea el panteón de loa Condes de Mopox y de 
Jamao y carca do la bóveda do la que fué, 
durante diez y ocbo años , compañera del 
gacetillero poeta. 
Para Isia de Finos. 
E l vapor correo Protector, empezará su 
itinerario oñoial al miércolea 16 del presen-
te mes, partiendo del Surgidero do Bata-
banó para la iala de Plnoa á la llegada del 
tren d» paaajeros de Ví i lanuava qua aalo da 
e&ta á las s&ia y minutos do la mañana. 
E l Sr. Arazoza, propietario de la nueva 
empresa, ha rebajado máa da un 25 por 100 
los pasajes y un 50 por 100 dsl sobordo en 
los artículos m á s necesarioa, para contri-
buir al progreao de dicha Is la . Con el au-
mento de vías de comunicación que va á 
realizar el Protector, estableciendo dos via-
jes redondos semanales, crecerá el moví 
miento de pasajero» en dicha Iala, comen-
zando una nueva ora de progres», bien ne-
cesaria por cierto, para aquella comarca. 
L a a hermosfts canteraa de marmol de to-
doa colores exíatentea en Nueva Gerona 
empezarán á explotarse ahora por un co-
nocido comerolaata do asta capital y ade 
más tenemos noticias de varias otras em-
presas que piensan establecerae. 
E l Sr. Arazoza ha prestado un importan-
te aarvicio á la lela da Pinos, pues ahora 
podrán vendarse con alguna est imación en 
el mercado de esta Capital, loa frutos de 
aquella Iala. 
Oposiciones. 
E n la ñocha de antier, jueves, y en el A n 
la Magna da nuestra Univeraidad, t erminó 
el tei oar ejercicio de laa oposiciones para la 
Cátedra da Obatotricia, vacanta on nuestro 
primer establecimiento docente. 
Y al órgano de la iglesia, tocado por el 
señor P a u r é , amigo dal padre de Estaban, 
ejecutó un himno de alegría y do eape 
ranza. * 
¡Ta estaban casados! 
Algunos amigos veíanae en la linda igle 
ala de LouveeienneB, y entre ellos al con 
tralmirante L a r c y y au ayudante de órde 
nea, los camaradas do promoción de Este 
ban, que so encontraban en París , y algu-
nas amigas de Clemencia. 
Todoa aparentaban alegría con la sonrisa 
en loa lábios , á e x c e p c i ó n de misa Drake y 
de la señora Mliwert, ia prima de Cherbnr-
go, qua lloraban deaoladamente ain 
duda porque hay gentee que, para expresar 
au alegría, experimentan la necesidad de 
llorar. 
Terminada la ceremonia, loa j ó v e n e s es-
posoa quedaron solos: debían pasar au dulce 
luna de miel eacondidoa en la cottage de 
Louveciennes, y entre tanto misa Drake 
ignoraba lo que aería de ella en eata nueva 
vicieitud de au exiatencia. E l l a , en verdad, 
había servido de madre á la joven Clemen-
cia, y claro es que és ta no la abandonarla, 
por lo menoa en los primeros meseo. Pero, 
¿qué sucedería m á s adelante? 
Sin imaginar que los dos enamorados es-
posos se hubieran pasado perfectamente sin 
alia, la buena inglesa s int ió la necesidad de 
dirigirles un grave discurso, tan pronto co-
mo los tres llegaron á casa. Comenzó por 
sonarse las naricea ruidosamente; luego ae 
enjugó las lágr imas que calan por au rubi-
cunda faz, como si fueran gotas de agua ro-
dando por una tela encorada y graaienta, y 
por ú l t imo, con voz temblorosa, aunque so-
lemne, exc lamó: 
—Hijos: ¡Batáis unidos por el m á s divino 
E l Dr . Moreno dd la rJ\rre presentó su 
programa, qua fué argumentado por el 
Dr . Caauso. 
Amboa ilustrados facultativos han hecho 
gala en estos ejercicios da eua conocimien-
tos en la mateila, tuereciando, á lo que en-
tendemos, la aprobación del tribunal que 
loa inzga. 
Queda únicamente , para la fionoluslón 
de iaa orjotiaioaes el ejercicio práctico, que 
ee efectuará uto de eatoa dtaa. 
Trabajadores para el camino. 
Nuestro colega E l Orden de Caibarlón 
noa hace aaber, en au número del dia 9, qna 
han daBembarcado en Cayo Francé*! 167 
iomigranteo, qne fueron diatribuidoa on loa 
aiguientoa Inganios: Zaza, 45; Adela, 45; 
San A g u s t í n , 15; San José, 15; Altamiva, 
10; Floridanos, 10; Convemo, 17, y Dos 
Amigos, 10. Estos icdividuoB aon en gene-
ral jóvenaa robustos, muy á propósito para 
laa laborea á que ae laa "dofitína, y forman 
parte da loa mil braceros que el Sr. Zozaya 
sa comprometió á colocar en este distrito, 
aagún lo acordado en una conferencia cele-
brada entre varios representantes del país 
y el Sr. Miaistro de Ultramar. 
Ciases pasivast 
Por la Tesorería general de Hacienda re-
cibimos para au publicación el siguiente 
aviso: 
E l Sr. Jefe do la Secc ión Central do Ha-
cienda ha dispueato so proceda al pago de 
la mensualidad de enero último, á las cla-
ses pasivas refiidantes en la Península en 
billetes al 242f. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce da la mañana á 2 da la tardo, en loa 
diaa y forma que á continuación se expre-
san, previa presentación de la correapon-
dieuto nominilla, 
Ceeantea y jubilados, dia 11 del actual. 
Boaifloacionea de retirados da Guerra, 
Montepío militar y retirados de Marina, dia 
12 do id. 
Montepío civil y militar, dia 14 id. 
Retirados de G-uerra y Marina, dia 15 id. 
L o que aa hace público para conocimien-
to do los señores apoderadoa. 
Habana, 10 da marzo do 1892.—El Teso-
rero general, Aniceto S. Barcena. 
FalleeimientOc 
Por telegrama de Santa Clara, que ha 
recibido nuestro diatiaguido compañero en 
la prensa el señor Director del L a u r a c Bat, 
oabemoa que ha fallecido en dicha ciudad, á 
consecuencia dé una pulmonía, ol aeñor 
D. Manuel Bengochea, ontuaiaatay conae-
cuente correligionario nuestro, quo disfru 
taba do general aprecio en aquella capital, 
por au civiamo y espíritu público. 
La sucesión al troíi© ¿o Ingíaíeirra 
Con moclvo del fAUtídmiento dal duque 
de Clarence, primogénito del heredero al 
trono de la Gran Bre taña ó Irlanda y al im-
perio de las Indias, loa periódicos ingleses 
ae entretienen en hacer lo que podríamos 
llamar un inventario de las personas qne, 
máa próximos 6 m á s remotos, tienen daré 
choa preeantivos á la corona que hoy c iñe 
la anciana Boina María Victoria. Con 
tando los descendientes de é s ta y los del 
Ray Jorja I I I , son esos herederos setenta. 
E l últ imo puesto le corresponde á la joven 
prinoeea Victoria de Teok, que estaba pró-
ximo á contraer matrimonio con el Duque 
de Glarenoe. 
E l v igés imo puesto pertenece á Guillermo 
I I , Emperador de Alemania, nieto de la 
Eeii ia Victoria, el cual ocupa el lugar in-
mediato á su madre la emperatriz Federico, 
hija mayor de aquella. Acerca de la even-
tualidad da que ol joven Emperador ale-
mán pueda ocupar el trono británico, se 
han hecho en loa diarios ingleses muy vivos 
comentarlos, predominando como nota sa-
liente la idea de que en n ingún caso habría 
de regir Guillermo I I los destinos del Reino 
Unido. 
Pero sin salir de Inglaterra, l a lista de los 
herederos al trono que haoo poco se publi-
có , pone de relieve circunstancias á las que 
nadie había dado ningún valor hasta ahora. 
Antes de continuar, bueno ea que advir-
tamos que mientras los t í tulos de nobleza 
pasan en Inglaterra á los herederos varonea, 
por orden de primogenitura, con exclusión 
do las hembras, la corona real pasa, á falta 
de heredero varón, á laa hambras, por su-
puesto en el mismo orden. 
ABÍ, el horodero directo del trono es el 
príncipe do Gales y después do él su hijo, 
el príncipe Jorge; traa óate vianon aus her-
manas comenzando por la princesa Luisa , 
duquesa de Tifa. Eata tiene una hija, de un 
año, lady Alejandra Duff, que ocupa hoy el 
cuarto lugar entre los herederos al trono y 
está antes que auo dos t ías laa princesaa 
Victoria y Maud da Galea. 
Después da astas dea princeaas, vienen el 
duque de Edimburgo, hijo segundo de l a 
Raina Victoria, el duque de Conuanght, loa 
hijos de ambos y así auceBivamonte. 
Sigue al duquo da Albany, da nueva años, 
descendiente dol últ imo hijo de la Reina 
Victoria, la emperatriz Federico, y á óata 
el amparador do Alemania. 
Loa cuatro herederos) inmediatos al trono 
da Inglaterra, son: 
E l príncipe de Gales. 
E l príncipe Jorga de Gales. 
L a duquesa de Tife. 
L a d y Alejandra Duff. 
E l pñmaro es hijo y los trea reatantes, nie • 
toa da ia Reina. 
Según la ley inglesa, no hay máa noblos 
que los pares del Reino. Los hijos de eatoa 
aon simples Commoner y los t í tulos que 
usan por consideración peraonal no tienen 
ninguna efloacia legal. E l marqués de Har-
tlngtou, por ejemplo, [hoy duque da Daws-
hire] aso ora en vida Oa su padre, tal mar-
qués de Hartington, aunque así ae ie l la-
ma, ai guiando la coatumbia de nombrar á 
loa primogénitos de los lores por el segundo 
titulo de au padre. Pero en loa actos oñeia-
lea, cuando la Reina la encargaba una mi-
sión ó el parlamento le hacía miembro de 
alguna Comiaión, sa le designaba en el de-
creto donde so hac ía constar su nombra-
miento, "el muy honorable Sponcor Comp-
ton Cavandiak, llamado comunmente el 
marqués de Hartington. [ E l t ítulo de muy 
honorable procedía de su calidad de conse-
jero privado.] 
Si el príncipe Jorge, hijo del de Gales, 
muriese'ain sucesión, su hermana la prin-
cesa Luisa , duquesa de Pife aería reina de 
leglaterra, y en dafeoto de és ta lady Ale-
jandra Duff, á quian sólo por cortaaía ea da 
el t ítulo de L a d y , paos legalmente no es 
mas de Miss Alejandra Bnff. Y eata pe 
queña Mía Duff, qua puede heredar fácil-
mente la corona real é imperial da lugla 
térra y de las Indias, no pueda por la ley, 
heredar en ningún caeo la corona ducal de 
su padre, en razón á la extraña partícula 
rldad, á qua antea nos referíamos, da que 
la ley sálica, en vigor para la sucesión á 
loa tituloa de nobleza, no rige para la suce-
sión al trono. 
Como los Duques da Pifo, padres da eata 
niña, son aun muy jóvenes , nada tendría 
do extraño que tuvieran un hijo varón y 
eaa caao, miae Alejandra Duff quedaría re-
logada á un aegundo lugar. 
Este hermano de misa Duff antepondría 
á ou nombra, siguiendo la costumbre, el 
t ítulo da marques do Macduff, qua ea el 
saíjundo de los que posée el duque de Pife, 
pero en realidad no ae l lamaría más quo 
Eduardo, ó Gaillermo, 6 Albarto Duff; y 
nada tendría da estraño quo un dia se viese 
á un joven teniente de guardias llamado 
mieter Duff, subir al trono do Inglaterra. 
E a decir que simples particulares de uno 
ú otro sexo, pueden en un porvenir más ó 
menos lejano convertirse de la noche á la 
mañana en rey 6 reina de la Gran Breta-
ña ó Irlanda y en emparador 6 emperatriz 
de laa Indiaa. 
Caando el 14 de mayo de 1819 nació la 
princesa Victoria, hija del duque de Kent, 
reinaba Jorge I I I y exist ían con derechos á l a 
corona mas Inmediatos qne los da la enton-
ces recien naoicla, cuatro personaa: el prínci-
pe de Galea, (Jorge I V ) el duque de York, el 
duque de Clarence (Guillermo I V ) y ol du 
que de Kent. A pesar de esa postergación 
en el llamamiento á la herencia, la prinoe-
oa Victoria es hoy reina de Inglaterra. E n 
vista do esto, no so puede considerar impo-
sible el advenimiento al trono de miss Ale-
jandra Duff, á pesar do catar hoy en oata-
goría oficial inferior á la de la esposa de un 
simple par del Reino. 
moa «Di «.i» 
Sesión Municipal. 
D I A 11. 
Presidencia del Alcalde, 8r . D . L u i s G a r -
d a Corujedo. 
Aoordó el Ayuntamiento quedar enterado 
de haberse admitido por el Tribunal Loca l 
do lo Contencioflo, el recurso da alzitda con-
tra la resolución del Gobieino General, que 
declaró la oxoadancia del maestre D . Euüno 
Vidal . 
Sa acordaron varias cuontaa do la Casa 
General da Enajenados, Rastrea, y de los 
Recaudadoras de Arbitrios é Impuestoa y 
recargos municipales, 
Sa acordaron aajmismo varioa expedien-
tes por concepto de contribuciones, por ba-
ratllloa en la v ía pública. 
Se acordó aprobar el preaupneato forma-, 
do, por al Director del Canal de Albear como 
ampliación, aecendente á 1,038 pesoa. para 
la conclusión de las obras de desagüe del | 
arroyo "Cabrera." 
So acordó nombrar al Sr. García Cué, Vo-
cal du la Comiaión de Hacienda, al señor 
Díaz Suárez de la de Obras Municipales y 
al Sr. Parlada da la da f o l í e l a Urbana. 
Se acordó la adquisición de utenailios pa-
ra la eacuela municipal de párvulos, titulada 
"Oiavarrleta." 
—T)i<¡0 l& Aurorti á& Mstanana, oue pcf 
conferencias que tüvo la Guardia Olv ide 
la villa de Colón, de qu« en ei aatan^cl-
miento del asiático Y u K l sa encontraba 
perfectamente escondida una gran canti-
dad de opio, solicitó autorización del Juz-
gado oorrespondlenta para proceder á un 
registro minucioao, dando por resultado el 
encuantro da mil sesenta y eieto libras de 
esa suetancia, que fué puesta á disposición 
del Sr. Juez reapectlvo. 
—Por fin ae ha acordado en Santa Clara 
el cierre de loa eatablecimlentoB, loa domin-
gos á laa trea de la tarde. 
— E l Ayuntamiento de Santa Clara con-
tribuirá con $500 para la adquiaicióu de 
una nueva bomba contra incandios. Las 
Sraa. Abren han ofrecido su ocoperaclóu al 
Indicado objeto. 
— H a fallecido en la oárool do Santa Cla-
ra el reo Pablo Machado, quo figuró en la 
cauca de Méndez y F a l c ó n . 
— E n Palmira puso fin á sus días, toman-
do una dósls do estricnina, D * Amelia Pon-
seca. 
—Desde el d ía 3 ae han suspendido los 
trabajos de molienda en el central Teresa, 
Crucefl, por falta de combustible para ali-
mentar las calderas. Loa colonos de la finca 
eatán recibiendo con ello graveo parjuioioti. 
—Hafallecido en Santiago da Cúbala 
Sra . Da Rafaela Grave do Peralta, espoaa 
dol Sr. D Rafael González Asenclo. 
—Por ia Guardia Civi l dol puesto de Ja-
ruco, ha sido detenido el paisano volunta-
rio D. Víctor Santoa Alonao, por haber ha-
cho trea tíiaparoa de revólver, en la noche 
del 7 del aocua!, con objeto de probar el ar-
ma que le fué recogida. 
— E l día 8 del corriente ocurrieron incen-
dios casuales en los cañaverales del inge-
nio "San Formando", quemándose la caña 
de ocho caballerías, y en laa lomafl del in-
genio "Niágara,", donde ae quemaron 4.000 
arrobas do caña. 
Aduana de la Habana. 
K E C A . U D A C I 6 H . 
Pesos. Cts. 
Dia 11 de marzo da 18&2.... 25.849 03 
C H O I T I C A O - E N E R A L . 
E l 3 del actual tomó posesión del des-
tino de aagundo comandanta de la provin-
cia marítima de Cuba ,ei tenienta de navio 
do primera clase D . JosóMulIer . 
— E n varios Incendios ocurridos on la pro-
vincia de Matanzas y de ios que da cuenta 
E l Correo da dicha ciudad, en su número del 
9, ae han quemado 250,000arrobas de caña 
parada. 
También el dia 9, lo hubo en la provincia 
de Matanzas, qusmáudoae en dos coiouiaa 
80,000 arrobas de caña parada, y en otra la 
caña perteneciente á aiete caballerías de 
tierra. 
— L a extinguida Dirección General de 
Adminiatración, declaró con lugar la alza-
da interpneata por el Ayuntamiento de eata 
dudad, relativa á la personalidad del Pre-
sidente del Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica, para representar individualmen-
ta á cada asociado en las gestiones de cus 
asuntos facultativos. 
—Sagún nos escriben de Batabanó, en la 
calla de la Estrella, entre laa del Pilar y 
Trmariado, tuvieron una reyerta loa more-
noa Eulogio Soaa y Domingo Congo, y al 
intervenir el guardia municipal D . Faustino 
Diaz, fué agredido por ol primero, quien 
con un palo le cansó variaa oontueionea. E l 
guardia también hirió con el machete al ci-
tado moreno. E l Sr. Juez Municipal so hi-
zo cargo da la ocurrencia. 
E n atenta circular nos participa ol Sr. 
D . Faustino G a r d a Castro, que ha conferi-
do poder general á au hermano D . Antonio 
para que lo represente en todoa los nego-
cios. 
— T a m b i é n el Sr. D . Juan Caauso sa sir-
ve partidpamoa que ae ha hooho cargo de 
todos ios créditos activos y pasivos y porte • 
nendaa de la sociedad Casuso y Diraba, que 
acaba de disolverse por haber terminado el 
contrato social. 
— E l guardia civil El ias San Nicolás , que 
presta'sus SBrviciosen el término munici-
pal de Nueva Paz, ha capturado al mayo-
ral del ingenio "Josofita", por aparecer 
PUBLICACIONES. 
Por conducto de su ügente general en 
cata Isla, D . Clemente de Sala (Habana, 
9 8 ) , - ü d b i m o s loa números 282,283, 284 y 
285 de E l Correo de P a r í s , notable publi-
cación francasa, que dirige el reputado es-
critor D . Mariano Urrabiata.. y an qua com-
pita el interés del texto con qua la varie-
dad de loa grabados. Dlstinguenaa estos 
por refiejar los principales Huceaoa del mun-
do, oontonlendo retratos da celebridades, 
piiisajcs, etc. E n loa números á que nos 
referimos vienen vistas da loa sucesos do 
Egipto, con motivo de la muerte dol anti-
guo Jedive y proclamación del nuevo; las 
fiestas del trabajo en Bruselas: la revolu-
ción on el Braail; los funerales del Duque 
de Clarence; sucesos de Bruselas; dlstur-
bioB en Peraia; retratos del cardenal Man-
ning, el nuevo vlray de Egipto, el gran, 
duque Conotantiao, el je.fe del partido na-
cional búlgaro, el difunto ministro de Jas-
t ic ia y del Comercio en Parala; obras de 
arte, etícenas da laa últ imas obras estrena-
daa an Parí», y otra variedad de lámlsas, 
entro laa qua sobrasaleu revistas de modas, 
da sport, etc. 
E l número 5, año X V I H de la Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana, que fun-
dó y dirige el reputado oculiata doctor don 
Juan Santos Fernández , contiene el si-
guiente sumario: 
Sociedad Médica Municipal, por la Re-
dacción. 
Patología Jtféáíca—Tratamiento del lote-
ro catarral, por el doctor D . F . Grande 
Rossi. 
Pediatría—li& exploración del bazo en 
los niños, por el doctor D, Joaquín L . Due-
ñas. 
Higiene pública—TJa caso do rabia, por el 
Dr. D . Enrique Acoata. 
Aestho-Fís io logía— Localizaciones cere-
brales, por el doctor D . Gastón A. Cua-
drado. 
Clítiica Quirúrgica—Visa urinarias. L a 
segunda blenorragia, por el Dr. D . Joaquín 
Diago. 
Revista de la prensa extranjera, por el 
Dr. D . Arturo Tejada. 
T e r a p é u t i c a — L a s sales de estroncio, 




SUCESOS D E L M A . 
C r i m e n . 
Como á las sietay tres cuartos de la noche 
autor del asesinato del asiático Antonio d e l j a o v e ^ f a ó h8rido¡ i lapa6rtadol e8tal;)le. 
Sainz, cuyo crimen jse perpetró en ol batey 
de dicho ingenie, ei dia 3 del aetnal. £1 de-
tenido «e halla en ia Cárcel, á disposición 
del señor Juez de Inatrnoclóu da Güines, 
Por el Gobierno de la región Occiden-
tal ee publicará una circular recordando 
la obligación del neo del papel adiado, en 
las actas y balanceB de laa sociedades y 
gremios. 
— H a sido detenido on el Aguacate un 
operario del ingenio central "Abarhoff", que 
con cuatro medallas falaaa le estafó varios 
efectos á un vendedor ambulante, dioiéu-
dole que eran centenes. £1 detenido confe-
só au delito. 
— L a actual cosecha de papas rosadas de 
Güines, dice E l Boletín Comercial, excade 
de 100,000 barriles. E n algunas otras juris-
diccionea también sa han recogido coaechas 
más ó menos abundantes de eata tubérculo, 
pero carecemoa da datos que noa fadiliten 
conocer el reaultado total. Sagua, Reme-
dios, Camajuaní, Caibariéu, Gibara y Ma-
tanzas son laa que mayor cantidad han co-
aeohado. 
L'ijt próxima cosecha da papae blancas, an 
Güinca, uerá abundante, á juzgar por el n ú -
mero de barrilea eembradeo, que llaga á la 
cimiento de aparejoría, calzada del PrínoU, 
pe Alfonso núm, 339, D. P a t r i c i o M o l i n a y 
Delgado, natural do la Habana, soltero, de 
36' años da edad y vecino del callejón de ia& 
Pioroa. 
L a pareja do Orden Público, números 
218 y 114, que acudió en loa primerea mo-
mantoD, recogió el herido y lo l levó á la ca-
sa do Socorro de la tercera demarcación, 
falleciendo allí á los pocos Instantes. 
E l cadáver del desgraciado Molina, pro-
sentaba, según la cartificadón del doctor 
Cueto, una herida de arma blanca eu la 
parto superior del vientre. 
Da las aveiiguadonea practicadas por la 
policía, aparAa que o l autor de eate crimen 
lo as un indmduo blanco conocido por JMO-
nico, que fué detenido y presentado ante el 
Sr. Juez de Guardia. 
También fueron detenldoB para el exda-
redmiento d d hacho, un individuo blanco 
y dos apreadicoB del estableclmieato, en 
cuya puerta fué herido Molina. 
P r i n c i p i o d e i n c e a d i o . 
E n ia residanda de D . Perfecto Fass 
Martínez, calzada del Principa Alfonso nú-
mero 2 A , ocurrió un principio do incendio, 
de los aacramentos! Sin duda alguna ha 
bría aido mejor que os hubiéaeia casado en 
vuestra parroquia, pero reconozco que esto 
no ea culpa vuestra, y el aacramento da qua 
oa hablo ea de inst i tución divina. ¡Ah! ¡La 
Providencia no me ha permitido ser tan di 
chosa como vosotrosl ¡No ha podido eucou 
trav jamás el alma hermana qua debía ini 
d a r á la mía en los deliciosos goces del 
amor compartido! 
Aquí el diacurso de mies Drake fué inte-
rrumpido por nuevos sollozos, y ella, des-
pués de una pausa de algunos segundos, 
cont inuó Bolemnemente: 
—¡Hijos! Díosaa que el matrimonie está 
eompueato da deberes. ¡Yo no sé nada de 
eao! Dícese también que es tá alfombrado 
da placaros. ¡Tampoco lo eé , aunque estoy 
perauadlda do ello! Vos, Clemencia, sola 
muy joveu; y vos también , amigo mío, para 
quedar entregados á vosotros miamos; pi-
dooe permiao, por lo tanto, para no dejaros 
ni al uno ni al o t to . - - . - . Y a oabéla qua 
tango algunos ahorros, y esto me permitirá 
no aar una carga para vosotros; y así per-
maneceré siempre á vuestro lado, mis que 
ridoa hijos (¡Nuevosaollozoa!) ¡Mía 
queridos hijos!. 
Aquí la peroración do la excelente señora 
fué interrumpida bruacamente por un dilu-
vio de lágrimas, y Eateban y Clemencia la 
reapondieron como debían reaponder aque-
Uoa dos saras afortunados. 
E l la abrazó por el lado izquierdo, al mia-
mo tiempo que la joven la abrazaba por el 
lado derecho, y quedando convenido qua 
misa Drake no abandonaría núnoa á su dia-
cipula, coneiderósa como plenamente feliz 
la buena inglesa. 
Desde entonces no hubo una sombra en 
suma de 20,000. Salvo contratiempo, cree- á «a^aa de haberse pieadido fuego á la 
moa no bajara el rendimiento da MO.OOO P ^ ^ * ^ 6 1 1 1 1 , 0 0 1 ^ 20 sirva de lava-
dero, y á varias tablas, cuyo incendiofné 
apagado por la pareja de Orden Público 
n ú m e r o s 607 y 530. 
Acudió la bomba municipal, que no tuvo 
naceaidad do prestar sus auxilios. 
C a p t u r a de u n c i r c u l a d o . 
E l celador d é l a Ceiba capturó á un indi-
viduo blanco que sa hallaba* circulado por el 
Juzgado de Inatrucoión, dol diatrito del Oes-
te, desde 5 de abril del año próximo pa-
sado. 
E & e l M a t a d e r o . 
Loa guardias de Orden Público números 
15 y 181 condujeron á la casa de Bocorro en 
la cuarta demarcación á D . Ignacio García 
Rodríguez, vecino de la calzada de Vives, el 
que haliándoBa en el Rastro da Ganado Ma-
yor, enfrió una herida en la cabeza y la frac-
tura de la 5a costilla, al ser atropellado por 
un novillo, en loa momentos da entrar anís 
nava dol sacrificio. 
U n l e s i o n a d o . 
Hallándose trabajando en la fábrica dejar-
cias en Tallapiadra. M r . Guillermo Yauug, 
natural da L iverpool y da 19 años da edad, 
tuvo la deagracia de inferirse con una inil-
quina una herida gravo en un dedo, cuyo 
miembro hubo necoeidad da ear amputado. , 
F r a c t u r a c a s u a l . 
F.l portero de la Cámara da Comercio 
D , B-jrnardo Roborado y Rodrígnez, Mj i 
aslBtido de primera i n tenc ión en la Epta?^ 
c i t o Sanitaria do loa Bomberoa Mumolpa-.; 
les, de una fractura dobla de la tibia y pe-
roné del tercio euporior do la pierna dere-
cha, que aufrió oaaualmenta on su doml-
d l i o , 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loo guardias núraeroe 175 y 177, presen-
taron en la ce l adu r í a de Colón, a dos par-
dos quo « n e o n t r a r o a jugando al prohibido 
en la acara del Louvra . 
barriles. 
L a coascha do cebollas en el citado valle 
ha sido corta eata año; aa pueda calcular su 
resultado en 20,000 quintales, que están 
casi total mente consumidos. L a da la cos-
ta del Norte, si no supera á la da Güines, ea 
por lo menoa, da igual rendimiento á la de 
es tajur iediedón. 
Para Nueva Y o r k se han exportado papas 
rocadas de Güines, sin reaultado favorable 
para loa embarcadoras. L a papa rosada da 
Güines ea excelente y muy apreciada en loa 
EatadoB Unidos; paro creemos que nunca 
se podrá mandar en grandea cantidades á 
aquel país, porque el camaño mediano de 
nuoatras papas no satisface, genaralmenta, 
á los conaumidorea norto-americanoa. 
L a s cebollas embarcadas para los Estados 
Unidos no han alcanzado precio favorable, 
hasta el presenta, esta año; paro creamos 
qua muy pronto ios alcanzarán mejorea y 
qua los embarques, por eate motivo, serán 
do baatanto consideración durante eate mea 
de marzo y el próximo abril. 
—Don Juan Morán y García, de Santiago 
da Caba, ha hacho trea denuncias de mine-
ral <ia hierro, en el término del Cobre, una 
de 360 hectáreas , otra de 300 y la ú l t ima 
do 225, 
También ae han hecho en la propia pro-
vincia de Cuba laa siguientes denuncias: 
D. Juan CataeÚ9, 4 pertenencias, con 79 
hectáreas da manganeso; 
D . J o a q u í n Fernández Celia, 15 hectáreas 
de manganeso, y 
D. Jobó M o r á u y Garda , 3 pertenencias, 
con 850 h e c t á r e a s do ininoral ae hierro, 
— H a fallecido en Ramedioa l a Sra. D ! 
EioíÉa EuiCado de Marcean, pertanedeute 
á una antigua familia da aquella ciudad. 
— H a llegado á Santiago de Cuba, proco-
dente de Puerto-Rico, al célebre violinista 
cubano Sr. Fígueroa. 
la ventura de los recién casados, ni una nu 
ba en su dalo esplendente: amában le con 
locura, y no so cansaban do decírselo, ni do 
probárselo. 
Por la mañana entregábanaa á carreras 
locas á través de los bosquea de Louvan-
dennea y de Marly, y por la tarde encerrá-
banse en su linda, cámara nupcial. 
U u día les asal tó el deseo de pasar trea 
díao á orillas del mar; comenzaba junio, y 
uu calor oxoesivo abrauaba la llanura con 
los rayos ardientes del aol; no eran ricos, y 
ain embargo Estéban declaró gravemente 
que serían muy tontos ei no cometían esa 
Undi:. locura. 
Miss Drake pretendió que ella no les ha-
bía hecho regalo de boda; que no sa diver 
tírían bastante paaando solamente trea diaa 
á orillas d d mar; que un viaje á Bretaña 
seria ana expresión de la máa suprema .ele-
ganda . . y an consecuencia la buena 
iuglesa rogó á los jóvaueB esposos que acop 
tasen un paquatlco de veinte libras aaterh • 
ñas, lautamente economizadas de BUS po-
bres rentaa. 
Los reolén caaadoc dieron gracias como 
convenía á la buena señora, y emprendie-
ron el viaje con el aturdimiento propio do 
seres que se adoran y que para nada sa cui-
dan del porvenir. 
E n vez do viajar á través de Bretaña, en-
contraron máa agradable y económico me-
terse en una posada muy barata, entre dos 
aldeas poco notables, aunque los quioientoa 
franooa de mías Drake, añadidos á los que 
ellos poseían, les permitían un mes de ple-
na soledad. 
Pero eata dicha radiante fué interrumpi-
da una mañana por un pliego oficial que 
ordenaba á Esteban sa presenda en el mí-
nietevlo de Marina; y el joven, lanyaado uu' 
hnndo suspiro, no tuvo máa remedio qne re-
signarse. ¡Qaó hermoBo sería vivir eiem-
pre en dulce onouaño, y despreciar la vul-
gar realidad! 
Quisieron hacer á pía el trozo de camino 
qna conducía desda aa casa á Pornie, y an-
daban lentamente, como para separarse, 
menos pronto de sua queridos recuerdos de 
dicha. ¡ T a l v a z mirando aquel inmenso 
mar ceniciento y aquelloa altoa peñascos, 
tuvieron el preaantlmianto do que iba á ex-
tinguirse au felicidad, de que no volverían 
á conocer en lo auoesivo las dulzuras de las 
alegrías permitidas! 
A la misma hora en qua la aañora Dar-
court llegaba á Lonveclannea, el oficial Es-
teban, su marido, se presentaba en el dM-
paoho dol jefe d d gabinete del minlatro. j 
—Me h a b é i s llamado, mi comandante-
dijo til joven alférez,—y al punto he toma-
do el tren, y aqu í estoy. 
UnaBonrisa muy aignifioativa ce dibujó 
en los labios del capitán de navio Liegeols, 
que entonces dosompeñaba aquellas dalloa-
das funciones. 
—Sentaos, mi querido Darcourt, y ha-
blamos. Hay aquí alguien que sa interesa 
por vos; el ministro sabe que amáis vuestra 
carrera y ha aprovechado para vos una o-
casión da ascenso; acabáis da casaros, y co-
mo no BOÍB ricoa ni vos ni vuestra esposa, es 
menester qne os proporcionemos pronto una 
buena posición. 
E l corazón de Esteban palpitaba de ale-
gría; no ignoraba él qua la marina es ana 
gran familia en la que todos los oficiales 
son hermanos; pero aquella delicada aten-
ción do sus Jefes le conmovía profunda-
mente. 
— E n el cnp.rtel Ingreanron G hombren y 2 
mnjeres, para oiimpllr arreeto en defecto de 
pago de multa. 
O - A C E T I D L A S . 
CASTBI-AU.—Hemos recibido la siguiente 
coo iQDloao lón: 
8r. Director del DIARIO DE LA MARISA 
May aeñor nnestro: doa anscriptores del 
DI&RIO homoi tenido nna animada dlscu 
eiAn, sobre si el 3r. Caatelar ea una de l&a 
flguraa más aallontea do la lltoratnra eepa 
ñola. ¿Tendría V . la bondad, 8r. Director, 
da darnos aa llnetrada opinión on este asun-
t o? 
Apelamofl A V. , porqne hemoa convenido 
atonernoa al fallo do su criterio. Si nos con 
cede este favor, le quedaremos muy agrá 
deoidoa 
Dos suscríptores. 
«. Desde Inego contestamos aflrmativamon 
te. Artiata incomparable do la palabra, ó , 
como la llamó en pleno Congrimo de los D i 
p n t a d o a e l señor Calderón Collantoa, "ar 
t lsta divino de la palabra humana," no pne 
de, en íal concepto, dejar de ser el prodi-
gioso tribuno, un literato extraordinario y, 
por ende, una de las más salientes figuras 
entre las primeras do todas las edades, de 
nnnetra literatura. 
Vfotor Hugo, jnaravilhdo, aol del talento 
político de Caatelar, como de BUS portento 
eas dotes liteiarlas, no vaciló on escribirlo 
entro otras frases do encomio, esta: " £ n 
vos late el alma de España," es decir, de 
todaa las manifestaciones do Eepima, y es 
harto sabido quo no hay otra aupoiior ni 
máa caracterlatica que la do la literatura. 
T a l ee nu-antra opinión. 
E L RAMO DB GALLES.-—Desdo tiempo in-
memorial existe on el Ayuntamiento una 
comisión encargada del ramo de calles. Po-
ro 08 el caso que las florea do eso ramo han 
Ido marchitándose por la acción del tiempo, 
y por el peso del eln número do guaguas, 
carromatos y carrotooos que cruzan la ciu-
dad de N. á S. y de E . á O. todos loa días, 
á todas horas é inoeeantemente. 
A la comisión mencionada e;! preciso en-
terar1» do lo desoolorldaa y mal olientoe quo 
so encuentran las florea del ramo, para qu% 
proenro arreglarlo con otras, porque do lo 
contra rio ¿4 quién va á ofrecer el u l rumo, 
que no la mando 4 puseo, 6 <». freír oapárra 
goo, qno oa todavu más lejoa? 
Ahora bien: on ia callo del Aguacate, 
desde an nacimiento (Chacón) haatasa tér-
mino (Laz) , acábase do abrir anchurosa 
z a n j a con el propósito do colocar una cañe 
ría. Pero pasan semanas y aemanaa y esa 
vía pública maestra aquella larga herida, 
por la quo ae desprenden emanBClones noci-
vas á la salud del vecindario y do los tran-
leantes. 
Entre tanto, los adoquines «o han decía 
rado en buelga, trepándose á la» aceras con 
el malévolo propósito do causar daño á los 
viandantes. Y ea de ver aquellos granltl-
ooa caadrados, pnr aquí en grupoa sospe-
chnMs, por allá recibiendo d» plano loa ra 
vos del sol, m á s adelante mostrando al aire 
Ubre cinco de BUS aeis caras, en plena dea-
nadoz. 
Caballeros, eatoa abasos no pueden ta • 
lerarse. Urge poner en hilera á los ta-
les levantiscos adoquines y aplicarles nna 
mano de pisón, pues de lo contrario ¡ g u a y 
de los que se aventuren á c r u z a r por la ca-
lle del Aguacate sin tener nooionea de sal 
toa, equilibrios y demás ejerclcloa gimnáe-
ticnsl 
Otro do Ion tramos que reclaman el auxi-
lio de la comisión, es el de la calzada de 
San Lázaro entre Glallano y San Nicolás. 
E n ose sitio, entra el año y sale el año, y 
siempre existo allí nna extensa laguna for-
mada por las aguas llovedizas. ¿Ao^so no ee 
ciega ese lago artificial, para exhibirlo á los 
yankes que nos visitan y oatoo sepan qué es 
lo que se denomioa en Cuba "fooo do ca-
len turan", "criadero de microbios" y "nido 
de fiebres pútridas"? 
E l tal lagunato sólo trae una convenien-
cia, quo r e d u n d a en beneficio de los trenes 
de lavado . Supongamos, lector, quo Vd. »a 
soltero, que va á ver á on novia y tieno que 
p a s a r por las márgenes (vulgo aceras) de 
d i c h a verdinegra laguna. Cuando más 
descuidado va Vd. , he ahí que cruza por 
el arroyo una guagua á escape y ¡paff! 
«altan olaadua del líquido estancado, que lo 
ponen á Vd. ccivl no digan dueñan, obli-
g á n d o l o á marchar á an casa corriendito pa-
ra cambiarle de traje, no vayan á confun-
dir lo oon un máscara de la barriada de Ca-
yo Hueso. 
Otro día seguiremos ocupándonos, oon la 
atonclón qno ee merece, del tan traído y 
llevado "ramo do oa/ies"; ramo que perma-
nooe oon ]»s doro» dqshojndao y la aíbahaca 
seca. 
Con ¡cuatro mil do á caballo! 
Me dio» el pueblo habanero: 
"iQaó oallee!, gacotillero!" 
¿Qoó calle? ¡Pnes no me callo! 
Dos COLEGAS.—LOB números de loe ao-
manarioa L a Fami l ia Cristiana, que con 
tanto acierto dirlgo el lluatrado Joven don 
Alvaro de la Iglesia, y E l Eco de las D a • 
mas, correspondlentas al último domingo, 
Inoertan cscogldoa materífdfis, on prosa y 
verso, propios de la Indolo do ambas apre-
olnbles revistas. 
E n las eclumnaa del Eco aparece la her-
mosa poesía do A. F . Grilo, que se denomi -
na L a Hermana de la Caridad y empieza 
así: 
Ennobleciendo siempre la túnica que viste: 
velando entre la toca belleza y humildad, 
cual los Jazmines pálida, como la luna triste, 
dichosa y afligida sobre la tierra existe 
l a hermana do la isantrt bendiga Candad. 
No tiene para ella la noche solitaria 
ni la qule'uud del sueño ni el brillo del festín; 
so. sueño es la vigilia; na canto, la plegarla; 
así la madreselva y aul la pasionaria, 
tan sólo p ' ) r la noche perfuman el Jardín. 
De Kiundunalew galas los fútiles aliños 
desdeña en su emboleao la eeolava del Señor: 
y sin el dulce bálsamo que siembran sns carines, 
qulóu los contara cuentos, á los medrosos niCos, 
ni quién diera i los huérfanos los besos del amor! 
Deapnós de tan armónicos, concoptuoses 
é inspirados alejandrinos, hay quo confesar 
que el implacable crítico Clarín no tuvo 
fundamento lógico 
para llamar á Grilo 
"poeta do algodón oon vistas de hilo.'' 
JUNTA PIADOSA.—Según ee elrv© comu-
nicarnos por teléfono la Sra. Marquesa do 
O'Relly, ia Junta de la "Bocledad de Bene 
fleencia Domlolliorlft", que debió cel brar 
se días pasados y fué auspondtda á causa de 
la lluvia, se efoctnará hoy, sábado, á las 
2 de la tarde, en la Iglesia de la Merced. Sé-
panlo las Srna. y Siltaa- que componen tan 
bonéüea Asociación. 
LENGUA OTXOIAL.— L a germanlzación 
de 1H Alsncla Loreoa. Desdo el 30 da Junio 
próximo, setenta y cuatro Ayuntamientos 
sitaados cobre I» frontera francesa, dejarán 
de uííar el francés como lengua oficial en 
los actos arlminlstrativoB. 
Esas localidades en que la población no 
habla más que francés, habían sido dispen-
sadas hasta la facha de usar el alemán on 
la correspondencia oficial. 
L a supresión de cata lolerancla haca de-
saparecer las últ imas excepciones do nnl 
dad do lengua oficial on la Alsacia Lorena. 
¡CHÚPATE ESA!— 
Pura uer gacetillero 
no cu noceeario sa.lero 
ni chiste, ni otras tonteras; 
compra usted unas tijeras, 
trasquila, y gana dinero. 
¿Qoé Importa que, con razón, 
dlíja un htjo du Cantón 
— '•Capitm, ese no 8 í h i ' , . . . . 1 
(Son efectos de la olvl— 
de la civilización! 
•.«t- . . -M . . . . . •. 
R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS MÉDICAS, 
FÍSICAS Y NATURALES DE LA HABANA.— 
E l domingo 13 del mes actual, á la una 
y media, de la tardo, celebrará esta Aca-
demia sesión pública ordinaria, en su local 
alto, calle de Cuba (ox convento do San A-
gustía). 
Orden del día.—1? Accidentes oculares del 
cardón (Enforbia Mitlqooinm); por el Dr. 
D. Santos Fernández—2? Discusión acer-
ca de la rentnnción placontarla, contosta-
Rfón del Dr . Machado. 
Vacuna.—So administra gratis en ol sa-
lón bajo de la Academia, todos loa sábados, 
de 11 á 12, por los Drcs. García y Torrai-
bas 
Habana y marzo 11 do 1892.—El Secre 
tario general, D r . V. de la Guardia. 
SILEXO.—No vayan Vdes. á creer que ea 
una errata ol membrete de esta gacfitilla y 
que hemon querido decir ¡SÜenciol No, na 
da de oso, Silexo, con x, en el nombro de un 
Jabón para usos domésticos en general, que 
BO vende en Oficios 29. Al mlamo tiempo, 
qno ene mencionado Jabón puede usarse co 
mo el mós delicado articulo de tocador, sir 
ve para limpiar platos, para dar lustro á los 
utensilios de cocina, cristalería, espejos, re-
tratos, maquinaría, en fin, es un lávalo-
todo. 
Cuando encuentre por el mundo, 
Una magfí, un ser angélico, 
Con roanos blancaa y suaves 
Y cútis de terciopelo, 
Diré oara mi capoto: 
—"¡E'^a concumo Silexo! 
TACÓ».—Ln función dispuesta para hoy, 
sábado, por los Bofos do Salas quo actúan 
en nuestro primor coliseo, es, según reza ol 
programa, ia siguiente: 
L a comedia de Gavaldá, Ardid de Amor. 
L a pieza Lechón. ( E l título de esta obra 
recuerda incousoieutomente las cenltas de 
Noche Buena.) 
Y L a Duquesa de Hai iy . 
A l final de cada acto eo cantarán guara-
chas y puntos dol pal», por el "cuarteto" de 
la compañía. 
¿SB LO PREGUNTARÍA!—El señor eo en-
cuentra sorprendido por una do las donce-
" aa de la señora, en íiagranttu delito de in-
lidelírjad conyugal. 
No diga nuted una palabra, Emilia. 
jOh! pnode el señorito eatar muy tran-
quilo. . . . Pora esta:? cosas soy la misma dls-
ornclóo Puede usted preguntárselo á la 
señor». 
DONATIVO. Se nos ha entregad.! un pe 
eo en plata, que destlua una señora á la 
pobre viuda do la callo de los Hornos. Dios 
so lo pagará. 
Socio M i PIÍAK. 
En loa es'.mcioios «alones d« etta Sociedad (endríi 
efecto el próximo domingo el baile de 
L A V I E J A * 
amenizado MT una ufamada orquesta, admiliéndose 
socios hasta úl im« hora, con las formalidades « g l a -
mentariiis. Lo que se annacia para conosimiento de 
los s Gorus IOCIIIS. 
Habana, ra rzo 10 de 1892.—El Secretario, J e t é 
Kanaos Árribus. 2831 2-12 
ENFERMEOADESdtESTOMAGO 
Jarabe de Regnauld, Pasta de Regnaula, 
sedantes áe los bronquios; metixcammtos 
probaúvs contra ronqueras, laringitis, cons 
tipados, bronquitis, pasmo, influeveu, tos 
de irritación, ios nerviosa, etn , 19, rué Jacob, 
Par í s , y en todas los farmacias. 
cuando ae deben experimentar los pro 
ductoa preconizadoa para la higiene y bue-
na oonaervación del cútis; y á posar de la 
Intemperie, ol rostro y las manos quedarán 
intactos, merced ai empleo de la CREMA 
SIMÓN, de los POLVOS DE ARROZ y del JA-
BÓN SIMÓN. 
Evítense las falsificaciones extranjeras, 
exigiendo en dichos producros la firma de 
SIMON, Bue de Provence, 36, P a r í s . 
Farmacias, perfumerlao, bazares y sedo 
rías. 
p B C W T O A B E M C U P S A . 
» I A 1 3 D E M A R Z O . 
E l Circular está ea San Felipe. 
Témpora —Ordenes.—San Gregorio el Magno, pa 
pa. cenfeson y doctor. 
San Gregorio, papa, en Roma, doctor insigne de la 
Iglesia, ol cual perlas cosas memorables que hizo, y 
por haber convertido loa ingleses á la fe de Jesucris-
to, es Humado ol Magno, y el Apóstol de Inglate-
rra. 
F I E S T A 4 E L D O M I N G O . 
WIBAJ» a o L & m r a B S . — l a (Jatodnl 1A da T w a U , 6 
It» 8, y sn las dem&s Iglesias las de OMtwnbra. 
UOHTX r . s ü f lxx iA.—X>!» 12 de marzo . -UorMipun-
do Tisitar i Nuestra Señora del P ilar en sn igle-
sia. 
FBOOÍÜSIÓN.—La del Sacramento de 5 á 5 y media 
do la tardo, después do las preces de costumbre, y pa-
sará el Circular á la T . O. de San Francisco. 
Iglesia San Felipe deNcrl . E l próximo dia ^ c e l e -
brará la Archlcofradfa de Hijos do María y Santa Te -
resa RUN ejorcioios mensuales. Se suplica la puntual 
ártiUaeia. 
Real Archícofradía de Desamparados 
El próximo dominan 13 á las U¿ ríe la mufiiina so 
celebrará Ja misa qaoprevioiiü ol art. 102 dol Regla-
mento. L o que anuncio pura conocimiento de los se-
Dores cofrade». Habana 10 de Marzo de 1892.—El 8o-
orotario, Nicanor S. Troncóse. 2797 l b l l - 3 d l l 
P r i m i t i v a Ztaal y m u y I l u s t r a A r -
c b i c o f r a d i a de D a s a m p a r a d o a . 
S o c r o t a x í a . 
E l próximo domingo 13, á la una de la tarde y en 
el local que ocupa la sacrittfa de la Iglesia de Monse-
rrate, so celebrará la ju::ta general ordinaria que pro-
viene el artículo 72 capítulo 8? del Reglamento; con 
el objeto de dar lectura ni informe quo presentará la 
Comisión revisora de cuentas y tratar ue loe demás 
amiutos que so relacionen con esta Corporaelón. 
Lo que de orden del Kxcmo. Sr. Hermano Mayor, 
hago público para conocimiento i'e loa señores cofra-
des.—Habana, 10 de marzo de 1892.—El Secretario, 
Nicanor 8. Troncoso. 2798 3 d - l l l a - l J 
M o n a o t c r d o d a Se-uta T o r o s a . 
E l dia 11 da principio la novena á Ntra . Padre San 
Jo '; todos los días á las ocho y cuarto habrá misa 
cantada; al anochecer habrá rosario, novena y plática 
á cargo de los BR. PP. Carmolitan y ol dia 19 en la 
misa uabrú sermón por el R. P Eacuilero. 
2781 la-10 2 d - l l 
J . H . S . 
I G I J E S I A D E B E L É N . 
E l viernes 11 del actual comienzan los ujeroicios 
espirituales en la forma siguiente: 
A las f.iote do la tarde sn r e A r á el santo rosario, al 
que itognirá la Novena al Glorioso Patriarca San J o t é 
y Herinóo, intercalándose cantos propios al acto. 
E l sábado 19. á Jas siete de la mañana, será la co-
munión general, y á las ocho y media la misa cantada 
á toda orquesta, en ln qne predicará ol R. P. Antonio 
Tensa, de la Companfa de Jesús . Terminada la misa, 
se dará al pueblo la bondieión pnpal. 
Ganan esie dia lodu'gencia Plenaria todos los que 
hubiesen asistido cinco ufas á los ejercíalos, confeean-
do y comulgando. 
Los quo purtenecon á la Archicofradía de San Joeé 
ganan cnu las mismas condiciones d-j confesar y co-
mulgar, Indulgencia Plenaria el día do la tiesta ú otro 
de la Novena.—A. M . D . G. 
2739 6 10 
J . A. COBO. 
CÍBOULO HABANERO.—Ya que los adul-
to.i bailan y so di7ierten en la temporada 
del Caraavai, justo es también quo los nl-
fioo, loa adultos do mañana , bailen y se di • 
vlertuu oomo Dios manda. A esto laudable 
propóülEo responden los santos vespertinos, 
infdiuHes, que nuestran principales socieda -
des íh) rocr<io acostumbran ofrecer por est» 
tiempo. 
E l domlugo 13 se efectúa, en el fresco tea 
tro de Irtjua, el que ol Circulo ofrece á loo 
niños de tas socios. Decir qne es Inmenso 
el entusiasmo quo reina para asistir á tan 
agradable fiesta, es repetir lo que todos sa-
ben, pues no hay casa de familia donde no 
ae ocupen on la confección do trajes, con tul 
objeto. 
L a Directiva ha acordado facilitar invi-
taolouos íí las familias qu.; las aoliolten, ba-
jo las cüudlciocos establecidas. 
E l brillante resultado del baile de P i ñ a -
ta, ha despertado tal animación para el de 
" L a Vieja", que este superará á aquél, el es 
que puede superarse. Los bailes dol Circulo 
ea&e año han rayado á gran altura, debido 
al celo de en Directiva. 
ALBISU - H o y so anuncia otra voz lu 
Vuelta del Hijo Pródigo en ol teatro do los 
ventiladores, si el público lo deja volver en 
paz y concordia. 
L a ta/tda segnnda oompónese de L a Oran 
Fto, révfot&'saoiana y octogenaria, pero 
ea !a qno Amalia Bodrignoz consigue ha 
carao ap ív i ür. csracterlzondo á la gente 
alegro del pueblo madrileño. 
Termina la función con E l Monaguillo; 
Zarzuela de Pastor, muy celebrada, 
Douii» prueba la misma señorita, 
L a Übata ó Amalita, 
Q u e e s t á e n e q q i t a o l f o . . , , . a d e l a n t a d » . 
SANTA M » i 
en la iglesia parroquial 
Din 
M I . m . DE M Ü H R R A T E . 
Como es costumbre do otros a ü o s en la Santa Cnn-
resm», el Rvmo. Sr. Obispo ha dispuesto so den mi -
siones en algunas Iglesias de la Uabaiia, siendo este 
afio nna de las des goadan la Iglesia de Monserrate. 
En su virtud, puesto do acuerdo el Pár roco que sus -
cribo con el M . Rvdo. P. Royo de la Compafifa de 
Jesús , haco saber á n u s amados Idligreses que el sába-
do 12 del actual dará principio en esta Iglesia la San-
ta Misión á los 'seis y media de la tarde, siendo esta 
Tulsma hora ea los dias sucesivos hasta el domingo 2t) 
inclusive, quo será el último, y la forma de los «•jor-
cicios la siguiente: A la inóicada hora se empezará 
todos los éUas oon el rezo del Santiaimo llnsario, con-
cluido, se cantarán cánticos piadosos, despula la p lá -
tica y á continuación el sermón por c\ M . Rvdo. D i -
rector l?. Royo, terminando coS cánticos y la ora-
ción. Los sábadas, según costumbre, se canUiá la t a l -
vu y letanía duspoói del Rosario.—L<ti oros mismos 
dius, á las tres dn la t i n i e , se dará una mii.ión espe-
cial para los nllios y niñas de esta parroquia, prepa-
rando á los quo hayan do recibir la primera Comu-
nión, y no siendo posible a l párroco que suscribo i n -
vitar pe.son al monte, lo hace por esto anuncio á to -
dos los sefiorea Directores y soGoras Directoras de 
Colegios, así públicos como privodoa, exiateutes on 
esta loligresli, suplicándoles ae sirvan acudir con sus 
nifio.i ó üiñas á cutos actos, en lo cual recibirá aeQala-
do favor. Ignalmente suplica á todoa sus amados fe-
ligroces procuren asistir á la Canta Minión do la no-
ctli), á tin do partiolpar de los innumerables benellclos 
espirituales qne Dias dispensa en este santo tiempo y 
do ganar las innumerables indulgencias plcnarua y 
parciales con otras muohaa gracias concedida* por loa 
Soberanos Pontífices. Además, que asistiendo á la 
Santa Misión v con.esando y comulgando, cumplen 
con el precepto pascual en su propia parroquia, so 
gúa oi espíritu d é l a Iglesia, 
Hibona, 9 de marzo de 1892.—El Pá r roco . Luis 
Bailo. 2«25 4-10 
S o c i e d a d do I n s t r u c c i ó n , H e c r e o 
y A a i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
8E0UF.TABIA. 
Debiendo precederse on breve plazo al nombra-
miento de médlco-inapoctor de este C E N T R O y á l in 
de cumplimentar lo qne respecto al caso previene el 
Reglamento general <ie la Asociación, se anuncia por 
este medio, que "serán candidatos para la elección, 
todos loa módicos gallegoa ú oriundos de Galicia, re-
sidentes en esta capital, que previamente se declaren 
conformes en aceptar el cargo, si fueren elegidos." 
Las condiciones inherentes al ejercicio de médico-
Inspector estarán de manifiesto en esta Secretaría 
hasta ol martea 15 de los corrientes á las ocho de la 
noche. 
Habana, marzo 10 de 7892—El Secretario, R a m ó n 
Armada. Teijeiro. 
C 433 4-11 
S O C I E D A D 
de Ins tmcc iéu y Recreo de Artesanos de 
Jesús dol Monte. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 12 un 
gran baile do diafracea en el que, al igual de los cele-
brados anteriormente, tocará la acredita primera or-
questa de D . M A R I A N O M E N D E Z . 
Conforme al Reglamento, ae admitirán socioa hasta 
última hora. 
Jesús del Monto, marzo » de 18112,—El Seorotario, 
4, ¿em&arrf, 2746 da-ll «3-11 
Asociación 
de D; pendientes del Comercio 
D B L A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
SECBt tTAKfA. 
Esta Asociación celebrará el próximo domingo 13 
del actual el cuarto baile de disfraces con la primera 
de Félix Cruz. 
Todas las máscarau serán reconocidas por una co 
misión, con facultadoij para rechazar las que cstime-
por conveniente, sin dar explicacienea. 
Quedan suprimidas las invitaciones para esto baile 
Las puertas se abrirán 4 las ocho de la noche y será 
requisito indispensable para el acenso al local, la pre -
sentación del reciba del mes dó la fecha. 
Habana, 11 de marzo de 1892.—El Ssoretario. /•' 
H e r n á n d e z . 2833 A2..11 D2-12 
e i T R O B i l l 
I N T G R m A IOS RICOS. 
DOS HERMOSOS B R I L L A N T E S únicos en esta 
Isla, de peso 25 kilates, perfectos y blancos oomo no 
se visto, se venden en L A A N T I G U A A M E -
R I C A , casa do ptéstamoa, Noptuao 89 y 41. Se dan 
por menos de la mitad de au valer por aer proceden-
tes do empeño. 
En la misma se presta dinero por alhajas oon solo 
el 2 por ciento mensual en sumas que pasen de $1,000 
oro y de menos más barato que nadie. 
T E L E F O N O 1452. 
2727 alt 7-10 
C E N T R O m m . 
S e c c i é n de Recrea y A d o r n o . 
S K C B K T A B Í A . 
E l domingo 13 do lo* otarieateB, y como término de 
as fiestas carnavalescas del presente alio t endrá e--
fecto en las sulouw de la Sociedad un baile de dis-
fraz, en el qne seguirán rigiendo las pioacripcioces 
dlspue.-tas para baiirn anteriores. 
Será requisito indispensable para el aocco al local, 
por los sefiores socioa, ol recibo comiopondiente al 
mes de la fecha. 
Habana, 10 de marzo de 1892.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Heynanie. 
C429 1-10 3 a - l l 
ASOCIACION CANARIA. 
SECCION IÍE RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l sábado próximo, 12 del Garriente moa de rasizo, 
tendrá efecto «n loa salones de esta Asociación el 
tradicional baile de 
L A V I E J A , 
de márcarua. acie:iizado por la reputada orquesta de 
Raimundo VaU muela. 
Para quo los siMi reí eooios tengan derecho al acoe-
nu al local, es requisito iadiapeusable la presentación 
del último recibo puesto al cobro. 
Quedan vigentes las prescripciones reglamentarias 
observadas en los bailes anteriores. 
Habana. 9 de marzo de 1892.—El Secretario, R a -
món Oarballo. C 425 3-10 
S o c i e d a d 6 a I n s t : u r t ; J ó » t B e r r e o y 
A s i a t a n c i a S a n i t a r i a . 
SECRBTARtA. 
En cumplimiento de lo prevenida en oi inciso 30, 
aníoulo 18, capítulo 69 del Reglamento general d é l a 
Sociedad, la Janta Directiva acordó subasiar el ser-
vicio de nutierros qae el CENTRO ha de hacer á loa 
socioa que fallfzoan en las Caaa.' da Salud, durante el 
aiio socibl; é igual súbanla del servicio de carruajes 
de lujo para el ácompafiamieuto de loa cadáveres al 
Cementerio de Colón, por los cons ;cios do la Sección 
de Sanidad. 
E i tal virtud, se cita por este medio á lo - propieta-
rios ó representantes de trenes de pompas fúnebres y 
á loa da establos de carruajes de lujo que deséen to -
mar parte eu les respectivas licitaciones, las cuales 
tendrán efecto, con injeciOa extrlcta á los pliegos de 
condiciones que «atarán do manifiesto en esta Secre-
taría, ia primera á las ocho de la noche del microoleu 
16 de los corrientes, y la segunda, media hora más 
tarde. 
Habana, qaarso 10 de 1892.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a n d a Teijeiro. 





V e n d í a o s por 
Manuel Qutiérrez, 
G A I i I ü N O 126. 
C 423 alt a2-» d 2 - l l 
á toda persontii o c o i i é m i e a , á rnteífeen-
te los {-niitieri; .s de METAL BLANCO 
PULIDO, que SÜ v e n d e n e n j n e g o s 







Antiguo de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAfiOS, 
Eate aoruditado establecimiento, refor-
mado con oxqnisito gusto, ofrece Á sus 
olientes y al público en general, las mejo-
ras introducidas por sns dueños D. Ven-
tura Balda y la Sra. D» María Luisa Paiau 
conocidos por sus favorecedores por BU ea-
mero, equidad y fino trato. 
Referencias: D . R. Otamendi, Teniente 
Rey a. 3; D . M. Iturraldl, Amistad y Reina. 
Habana. 485 alt 33-14E 
RENOVADOR 
áNTI-ASMATICO Y DEPURATIVO 
LA. MEIWA. 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
Desde que se anunció al público la venta de esta 
admirable preparación, multitud de individúen afec -
tados de las enfermedades que con sus valioBos com-
ponente? se curan de una manera tan pronta como 
segura y efiooz. Hcaden á proveerse do él, y muchísi-
mos facaltatlvoH vienen á darnos la más cordial y en-
tusiasta enhorabuena, por haber tenido la ghuiipsiina 
suerte de saber elegir entre la infinidad de medica-
mentos que la ciencia recomienda para combatir las 
diátesis herpética, escrofulosa y sifilítica, los que 
verdaderamente non más poderosos para curar el 
asma 6 ahoyo, las bronquitis crónieag, loa dolores 
(oráxicot y la más violenta, pertinaz y molesta tos. 
Y no es extraño ane el R E N O V A D O R A N T I -
A 8 M A T I C O Y D E P U R A T I V O de L A R E I N A , 
compuesto de sustancias puramente vegetales, ind í -
genas y exóticas produzca tan excelentes resultados, 
porque .tus compon ntes están combisados de una 
manera tal, que j amás podrán sufrir lu más levo alte-
ración, y por lo tanto, serán siempre countantes los 
buenos resultados quo hasta ahora se han venido ob-
servando. 
Para f acilitar á loa enf.irmos la adquisición do este 
eficaz expecffioo, se ha colocado en todas las boticas 
el Renovador de la Reina ol pequeñísimo precio de 
tres pesos plata cada íi asco con el prospecto que le 
acuapaüa , hal lándose av. dapósito vara su adquisi-
ción al por mayor en i a botisa L A R E I N A , calle del 
mismo nombro, núm. 13, frente á la plaza del Vapor. 
C 421 alt 4-10 
12 cucharitas. J METALICO. 
La casa especial de las LINTER-
NAS MAGICAS, juguete nw.y ins-
! ^ / o , reíirmtivo y divertido; l i s 
hay h&Btü de 45 centavos plata- c o n ÜO 
Para los PEPES y IOSEFITAS, 
ya qne se sínroxiniw el 19 de marzo, 
liHy otvjetus nmy variados j cwpfi-
chüHOs por nn precio relativamente 
módico. 
Para toda clase de ARTICULOS 
UTILES y BARATOS no hay más 
solución qne acudir á el 
O'EEILLY 83, 
E S T 8 E m m i k Y VILLEGAS 
2i78 4a-3 4d - l 
PREIPARADAS POR E L 
.Dr. M. Johiisoiiv-
(5 «atígraaos de Cloráidiato de úreiioa ea e&da gr&jeij 
híM fiBAJBAS BE O B B X I H A del Di". 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito hacien-
do á la ves má» fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca -
sión de comprobar loe maravilloBos 
efootoa de esta sustancia quo adminis-
trada al interior produce ana aenaa-
ción de hambre que axíge para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mnoho mayor que la usual. ,v y 
Nlugdn aíntoma desagradable • ;s 
civo acompaña esta propiedad de las 
(JB A JIJAS » a ORBXIHA; por el con-
trario, la digestión se ^ o e mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, fv como (KM. ucuenoia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el dofíganado au-
menta de poso, «ngordan. se au);reia, 
recuperando pronto ia salud y bteHes-
íittr p^pdk'oi. 
D B V E N T A ; 
D E O f i l l M A D E L M , i , J f l B I S O l 
O b i s p o ©3.—Hlabasup . . 
1-Mz C n . 371 
LA D E 
11 © Y € A 
Í; ;;;u i r. M 
y VA 




i U r 1» 
hotlous, y drognerino de 
Amparo. 
lft-8 M i 
m 
del Doctor JohMBon. 
(4 grano» ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma más OÓKODA y XITIOAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A par» U cura-
ción de 
J a q u e c a » , 
D o l o r e a a n g o n a r a l , 
"Doloxez r e u m á t i c o » , 
D o l o r e a d e p a r t o , 
D o l o z e a p o a t o r i o r e a a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e a do E i j a d a 
Se tragan con un poco do agua oomo una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen, 
cubierta que dificulto su aboorclón. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillofl que un reloj. 
De venta on la 
Droguería del Dr. Jobnson, 
OMRpo 53, 
j en todas la» boticas. 
0 n. 370 i . Mz 
P B O F B S X O I T B S 
Eduardo Dolss 
AuoaÁno, 
Ha trasladado an domicilio y estudio ú la callo do 
Adujar n. 120. 27«0 4_io 
José León de Mendoza, 
MÉUXOO-OIRÜJANO. 
Coueultas do l O á 12.—Dragones u. 9 0 
1002 alt 26-27K 
A N u y c i o s m i LOS ESTADOS»DNIUQM. 
O A ^ I S E J O / I U S M A D R E A ' 
fClLfMTE de la 
Dorio aóarseslempre rara la 'lontielon on 
Ablanda los eaolítsL tdlvla los dolo" 
al nibo, earael cilllco rentñad rM 
meinc rí«tn«.«ii() mr» KAB CÍÍJUTM» 
TRACTIVO m v m m m n 
niBDCIONDE MilSM ON m O H . 
Tenemos el gusto de anunciar á nues-
tros favorecedores que el lunes 14 del 
actual, se pondrá á la venta el mejor sur-
tido de muselinas inglesas y francesas y 
artículos de verano que hemos tenido 
nunca. 
D O T L E , P E R E S "Y" COMP. 
i A L Q U I L A N 
con g a r a n t í a y t a m b i é n m v e n d e n á p rec ios m ú d i c o s en l a ca l l e 
de l a Habana , n ú m e r o 138, e n t r e T e n i e n t e Rey y M n r a l l a . 
2819 4-12 
ESPECIALIDADES. 
P U E B L A . N E G R A . 
P A Ñ O D E B I L L A R . 
PAÑOS D E L I B R E A 
, Y 
F O S E O S D E F A N T A S I A . 
Lotería áo! Estado do Lonsiana. 
Incorporada por la liORiMatnra pora IOB oblotoi An 
Kdncación y Caridad. 
For un inmenao voto popular, ar franquicia forma 
parte do la preaeuto C'onHt.ltnoión dol ICsWlo, adopta-
da on diciembre de 1870. 
Hna soberbios sorteos extraordinario» 
M celebran «emi-anaalmento, (Junio y Diciembre) » 
loa G R A N D E S SORTKOS O R D l N A U I O í s . ou cada 
uno de los d io i meie* reitamoa dol ailo, tlonon l u -
gar en pCibllco, en la Academia "-lo Má»lca, eu Nuevs 
Orieann. 
Veinte ario» de fama poi' inlogrldad en los sorteos 
y pago exacto do los premioi. 
T E S T I M O N I O . 
Oérlificamoi lo» abajo ñrmanUs , qtte bajo H'.<«-
í m «?í^er»t»t<Jn y dirección te Aneen lodot lo tpve-
parahvoipara lo» torteoB intntuale* y i tv i i -amidU» 
de la Latería del Jútlado da Lons iana; j w . en perso-
na jH-es&noiamos la cehbración de dichos toritos, y 
qne lodo» te ufeotúan con honrade». equidad y bue-
na fe, y autoritamo» a la Jilmprata que haqa, uso d* 
tHe cerlifieado cdn nue»ira» firmat t,n faceír .últ, 
en lodo» »u» anxoieios. 
La Máquina de Coser 
ES LA MAS BARITA. 
SENCILLA. 
Y QUE HACE 
La que hace tantas labores como 
es posible hacer á mano. 
La que hasta una niña puede coser 
en ella con toda perfección sin 
necesidad de inscrucción. 
C 438 6-12 
L O S C O L I C O B u t o v m í m ó ü.ojiorao cte h i jay , L O S H E T 2 S A S O S do l f f s 
rogflaa, L A S T J Ü 3 P B N S I O I T , L A M J S N S T i t IT A C I O N tar£i f t ó d e s a z r o l l o 
r e t a r d a d o , e r r a m por c o m p l a t o c o n e l 
E L I X I R R E G U L A D O R d e l D r . A r t a r o C. Bosque . 
listo preparado no es como otros una panacea universal que sirve para todo, sino que tiene ano indicaoio-
neu precisas y oxactas para las enfermedades do nu grupo determinado! Responde perfectauiente al objeto 
que so dentina, quo consiate en aliviar eu pooas horas y ourar por su uso continuado lo que hemos dicho antes. 
Innnmerables otiraciones acreditan la bondad de este preparado. Todas las señoras y scBoritaa deben tener 
siempre nu frasco. 
Farmacia L A CARIDAD, Tejadillo n . 3S. esqnioa á Compórtela 
1000 alt 13-18 F 
Lo» que tutoribm, Banquitro» de flur.va-Oi-kaná 
pagarómo» en nuestro despacho los billetes premia-
dos deja Jjoteria del JSitaao de Lonsiana que no» 
sean presentado». 
U . M . W A I . M H L E Y , P R B 8 . f-OÜ~JAMA RA-
n O K A j L U A N l i . 
f lv.-i lUK L A N A I I X r U K M . P T / V T K N A T . B A N K . 
A. l i A I . D W I N , VKBH. NKW OUI.EANr , ÑAU'. 
B A N K . 
M U . K O D N V i n . H , UNION NATTH B A N K . 
Gran sorteo mensMal 
on la Academia de Música de Nueva Orloann 
el martes 12 de abril de 1892. 
Premio mayor $300000 
100,000 n i f meros e n el Globo. 
LfSTA DH LOB IT.:.MIOS. 
1 P R E M I O D E . . , . $ 800.000 * 300.0(1(1 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D S 
1 P R E M I O D E . . . . 
•A P R K M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P I I E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
100.000 lOO.UM 





5 0 0 . . . . . . 60.000 
800 60.000 
200 100.000 
C 435 4-11 
HASTA REAUZARS 
MHÍtiples certificados de notables enracioues radicales de quebraduras. 
Fara los raro» casos en que no sea pnsihle, se construyen bajo direc-
ción mídica, brsgneros que evitan la e s t a m p a c i ó n y otros piali^ros de la 
quebradura. O'í lEILLY 106. C »89 U 2 Mz 
LA MARAVILLA DI ElijLO XII 
E S P E C I F I C O M A Y O R . — C u r a las almorranas radicalmente con aeombroaa pronti-
tud, basta Bolamente aplicarlo pooas veces para conseguir el objeto. 
Se baila do venta en todas las Farmacias acreditadas al precio de 75 cts. oro. 
Laboratorio y dupóslto general, Botica L A F E , del Ldo. Julio Frías , Galiano esqui-
na á Virtudes, Habana. C a l a fraseo va acompañado de la instrucción para aplicarlo. -
C 4^8 alt 10 Mz 
1 1 ~ i ! ii i i i i i, .i i . ; nnia 
I A REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Para, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estOmagOf recomendadf. 
por los médicos más afamados del mundo» 
V E N T A AHUAJi ; SSO M I I i L . O N B 8 D E B O T E W j A B i . 
Se vende p o r sus i m p o v t a d t í r e s 
SAN IQKACIO mnc. 
Con patente de invención de los datados 
"CTnidoa é Inglaterra, 
EH el UN1UO pro'lncto de cslti clase qua «xirtc y en ftl \\\\* on M E N O R volumen encierra T O -
OOS lo* priucipio» cniv.'.ivos baii'.wn.cos de la B R E A D E P I N O , pnrifioada por la D I A L I S I S «3o lúa 
mutívio;-, irapnroR y daDin-.a que con:i;iii'i U brea cruda, cuyo iugrediento es la baee do lo» llamados 
Lioo es do Brea de por «i inefijaeei y en un todo inforiores á la B R E A D I A L I 8 A D A ; la tuperiori-
<ta>l de 6rta ai liien mftuifi'.'sta, dada la ca-itidad de princifio» baUámicos puros qne la constituyen, de 
ahí la raíonul) e preÍBrenoi» qne h i merecido dol CUERPO M K D I C O , no tan solo por «a citintíli oa 
preparación, «ino p./r los brillantes resultados cnr&tiTOü obtenidos oon el uso de tan precinuo rumedio. 
El pdl íico no de>ie confundir este especial producto con lorf licores de Brea citados, de ios cnuies 
j i f l «o por ¡as razones expuestas ontiiriormenta 
Un franco de »-<•:.. Dialisada equivale á seii de cmlquiora do los oh os preparados de brea, por laj{| 
' de Principios Medicinales que tieno. 
El Extracto Fluido de Brea Dialisada de ÜLRICI, 
Cura tuda ciaso do catarros de los P U L M O N E S , BRONQUIOS. G A R G A N T A , V I A S U R I N A -
R I A S ó I N T t t S T I N O S . A R E N I L L A , C A T A R R O de la V E J I G A , B'LUJOS CRONICOS, B L E -
N O R R A G I A , G R I P P E , TOS A G U D A 6 CRONICA, esto en cuaxito f. su acción balsámica. 
Respocto á sns propiedades antUépticas, curu toda c ano de afec.ión horpétioa de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa que ejerce sobro la taugre y loj hamo.o». 
Precio en la Haliana: 65 centavos plata el frasco. 
Solución Poli-Digestiva 
B E T J X R I C I , Q U I M I C O . 
A BASE D I PEPS1SA—PAPAMA—PAMBATINA—¡HALTINA, 
Ente moderno proparado, ún ico on su oíase, ranae todos los Fermentos digestivos en cantidad 
precisa parn l» Diyesl ión comnleta del alimento diario, y constituye el mejor remedio para las Enfe r -
medades del ESTOMAGO é Intestinales. 
La acción saludable de este preparado y su composición minina, permite sea usado tanto por el 
enfermo, oomo por el individuo sano, curando al primero y haciendo fácil y completa la digestión al 
segundo. 
E l exquisito sabor de este elíxir permite quo pueda ser tomado con verdadero agrado y su rápido 
efecto curativo observado desde las primeras dósis, acredita la bondad do tan útil producto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina ansolutamonte pura.) 
P A P A Y I N A al máximum de activldod ó soa la PATAYOTINA. llamada pepsina vegetal extraída 
del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados do un poder digestivo de 1,500 veces, oitán destinados á digerir las car-
nes y material albuminosas que se comen diariamente, transformándolas en peplonas asimiiablo». 
P A N C R E A T I N A digiere las grasas convlrtióndolas en productos apto» para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA de Malta que cambía los productos harinosos ó feculentos en cuerpos 
azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación do DISPEPSIAS, P E R -
D I D A S D E L A P E T I T O . D I G E S T I O N E S L E N T A S Y PENOSAS. GASES. ERUPTOS, A C I -
DOS, D I A R R E A S . G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S . V O M I T O S D E L A S E M B A R A -
Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS Q U E P A D E C E N D E L ESTOMAGO POR D E F E C T O S D E 
M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S á conaecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan 
comidas abundantes; en este caso la digestióo so realizará rápida, sin fatigar el estómago en tan per-
nicioso esfuerzo. 
Precio en la Habana: 90 centavos plata el frasco. 
D e p ó s i t o en l a Habana , S a r r á y JLobé. 
Se venden en las Droguerías y en el Depósito Central, 
San Miguel num. 103, Habana. 
C A N C E R O S O . 
E n e l v e r a n o d o 18í)() , so m o p r e s e n l . ó 
e n l a c a r a u n a l l a g a p a r e c i d a á n n CANOEU. 
P r o b ó v a r i o s r e m o d i o s s i n l o g r a r a l i v i o 
h a s t a q u e t o m ó e l ESPECmCO D E 
S W I F T , q u e l a c u r ó e u t e r a m e n t o c o n 
sois b o t e l l a s . S u S. S. 
W. F . STIOAUNS, Álexandcr Oüg, Ala. 
N o s d i c e n d o m u c h a s p a r t e s q u a u n 
g r a n n ú m e r o d e casos d e 
h a n s i d o c u r a d o s c o n (¡1 
E s do n a t u x a l e z a v e g e t a l , f d M o n t a l a 
s a l u d g e n o r a h y a r r o j a d e l s i s t e m a l o s 
m a l o s h u m o r e s . 
ri'laso el l i b r i t o Hobro Enfcnii iul iKli ' i i do j a 
Sangro, gratis por optreo á 
Tbo S W I F r Hl'EGmO co., 
6 At lun tn , Gn. E . U . do A. 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ ROO , $ 60.000 
100 premios de 800 . R0.000 
100 premios do 200 , 20.000 
DOS NÚMBKOn T R B M U U L U S , 
999 promlus de $ 100 $ 99.90(1 
1199 premios de 100 »9.900 
0134 premios ascerdontos á $1.051.800 
I'HK<;iO DK I.OM D I L U E T m 
E a t a r o a , $ 2 0 ; M e d i o » , $ l O ; C u a r t o » , 
$ 5 ; D ó n i r a o o , $ 2 ; V i g é i a i m e w , $ 1 . 
A luu socl«<ladcB 50 ÍVaoclonos do A $1, por $50. 
SB SOUOITAN AOHNTKS HN TODAS rA U n:M A LOB 
ODK SH LKS DAUX. rUUOIOS ICSPBOIALICS. 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
liftw r e m e s a n de d i n e r o ne h a r á n , por 
ol expreno , o& n u m a » de $ 3 
p a r a a r r i b a , 
pagando nouotron los gastos dn venida, así como los 
Sol «iiviod.. (OM i m , L K T K « y L I S T A S DI.C PRE-
MIOS, para nuestros uorresponsales. Dirigirte sün-
plerniMite Ai 
XllHEOOXONi PATII. «o in? .Ain . 
New Orlean»?., i;», 
ai, OOIIKEM IVKBAI. UKUKlt< DAX 8U DIKEOÜI^N VOli 
OOMl'LliTO T n i l M A B OON O L A E I D A O . 
Como ol Congreso de los K. U . Ita formulude lejree 
prolul>i<-ndi) «I mió dol Oorroo i TODAS la» lo.iímu, 
nos serviremos do las Oumt!.%nias de Glspresoti para 
ountoHtar ¡i uuostros oomisponiialoH ,f enviarle I II 
Lisias do l'vmuios iiuatu oao ol Tribunal Huur 
olonnip. NUK^Vl lOf í P K k K C L O S COMO I N S T I -
T U C I O N O E L ' E S T A l K ) . Las nutoridadns sin cm-
buico, oontinuará nntreguiido Inn c&rtas O U Ü I N A -
iL'id'.is 6. PAIU. COKJVAD, poro uo api las car-
Ü S E S K 
"Bl ETliadr Dentífrico 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A F R E F A B A O I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
T E L 
POLTO D E N T I F R I C O MIÜIENICO 
D E L M I S M O A Ü T O K . 
Cajas, & tros tamatios. Grandes A 1 peso billetes, 
UMllanado bO cts. id.; cfaicao, u H0 oto. la. De venta: « 











ules so envUr&n 6. los Agontw L o -
i desiinéti <l - l a i i f sorteo en onni-
r Expreso, T.UIUB DB GASTOS.. 
I A . — L a aoiMial frau-juicia do ) • 
listado y b Empresa de Ebii H.-ui, 
todo evento por CINCO AftOS 
A C E I T E V W m 




H A O B T E N I D O 
LA APfiOÜACION Di- EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
rnCi-i:UE.NCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 








C 397 ia-aM 
Este grabado representa una nina pidiendo Saa 
P Í L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O ? C 0 0 A 
( C O C A - I R O N ) do ^ . X j X j j E r . T N r . 
E l remedio mas eficaz, míe s« conoce para enriquecer U sangre, re . 
cobrar y vigorizar la «alud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la d e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y l a I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerv io s idad , Dolores da 
Cabeza , C loros i s y Le t i correa* 
Estin recomendadai por l o i Méd icos y te renden en toda« la» Boteii!) 
en pomo» de 60 pildorai. T o m a d l a s y o» eonwrmmreiB, 
¡¡¡CURACION D E L A SORDERA!!! 
" C l í n i c a A n r a l d© I T s w - Y o r k . " 
PROPESOE LTJDWIG MORK. 
Habiendo descTibiorto nn remedio Bencillo qne cnra 
la Bordera en cnalquier grado, deatrny© inatantanea-
mente los raidos de la cabeza y rumbidos de oidcs, 
T e n d r é el gusto de mandar testimonioa, detalles y 
diagnóst icos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacbo todos los días de 12 á 3, L a g u -
nas n . 2. 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . LiuUvig M o r k y sus precioo a l 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la ins ta lac ión del alambrado eléctr ico, 
sistemas Edison y Tbonson Houstoa. 
2757 I5-10M 
Dr. J u a n Francisco O'FarrilL 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3. San Ignacio 14. 
2665 26-8Mz 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de oporacionea en la bo 
ca por los m á o modernos procodlmientos. 
Construye dentaduras postizas de todoa 
los materiales y sietemas.* 
L l a m a l a a t e n c i ó n sobre sus PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a s l a s claseíu 
De ocho de l a m a ñ a n a á cuatro de l a tarde. 
AHi&fiüRi 74, 
e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e 
2467 10-3 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n e o u x t 
CIRUJANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Peneylvania y de la 
Universidad de la Habana. Agnacato 136, entre M u 
ralla y Sol. C 388 25-2 Mzo 
A z ú c a r . 
Método teór ico-prác t ico de elaborar azúcar de c a ñ a 
en trenes comunes de vapor y aparatos al vacío, por 
D . C. Clodomiio Betancourt, 3* edición $1-50 oro. 
D e venta Obispo 86, l ibrería é Imprenta. 
2718 4-10 
M A T R I M O N I O . 
Legislación vigente en Cuba sobre el matrimonio, 
contiene las disposiciones sobre esponsales ó prome-
sas de casarse, licencia, consejo, formas del matr imo-
nio, del c ivi l , del canónico, del celebrado en el ex-
tranjero, el " i n art ículo mortis," etc., un tomo con 
formularios SO ots. plata. Los pedidos á J . Turbiano, 
l ibrería L a Universidad, Neptuno 124, Habana. 
2731 4-10 
Cecilia Valdés, por Cirilo Villayerde 
A $1-50 ORO. 
D e venta en la librería é imprenta. Obispo 86. 
2684 4-9 
ABTBS ! OFICIOS. 
; E N G E N E R A L . . 
Bombines de castor, desde $1 á $10: en bombines, 
j ipijapa, pajilla y demás clases, á precio de fábrica: 
cada sombrero tiene su precio, para garant ía del com-
nrador. Para bombines baratos, aquí. Amistad, 49.— 
Antonio Boadella. 2828 15-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costara; San Bafaei 19. 
2799 4-11 
P I R O T E C N I A M I L I T A R , P A B B -
lllón del médico , se solicita una n iñera para un 
niño de cinco meses. 2815 í - 1 1 
EN L A i; 
A l o s p r o p i e t a r i o s . 
Una persona con responsabilidad y p rác t i ca en el 
asunto, desea hacerse cargo de cobros o arrendamien-
tos de casas y cindadelas; pres tándose á ganar poco. 
Informarán Reina n*.' 33, mueb le r í a . 
2809 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 2803 4-11 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A O C U P A R 
\ J dos 6 tres horas que tiene libres por la mauana, 
en dar una clase de inglés ó francés. Pnede vérsele y 
dar referencias en casa del Sr. Ariosa. Oficios 33. 
2807 4-11 
Para nn asunto que le interesa 
se solicita en Prado 69, (altos do Belot) á D . Agust ín 
Hercuera. 2711 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N sular, recien llegada para criada de mano: tiene 
personas que respondan por ella; sabe cumplir con su 
deber. Informarán calle de Neptuno número 214, 
2751 4-10 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O que garantiza la operación para siempre. 
Avisos: Augueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 
y P. Lajara, Villegas 63, Telefono 669, Habana. 
2573 8-8 
Victoriano E. Ayo, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso á esta capital, participa á sus amigos y 
antigua clientela, haber eatnbJecido su Gabinete de 
Consultas en Muralla n. 66, frente al DIARIO DE LA 
MABINA. 
Horas: mañana , de 11 á 1, y de 7 á 8 do la n#che. 
C 319 30-19 P 
NUEVA FABRIOá ESPEGIáL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E G T Z H J & X T 
36 O ^ E I L L Y 36 
E N T R E CUBA Y AGfüIAB. 
C S98 25-3Mz 
Rafael Chagnaceda y Navarro» 
Doctor en C i rug ía Denta l , 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultaa de 8 á 4. Prado 
número 79 A . C 866 26-2M 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M E D I C O - C I H T J J A I S r O . 
Consultas de 1 á 4. 
C 16r> 
O ' I ie i l ly n . 7 (Matanzas). 
156-27 E 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impoteneia, Pérd idas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O'Reilly 106. 
n 387 25-2 Mzo 
Dr. OS 
Consulta m é d i c a . — S . I g n a c i o , 5 0 , a l t e a , 
i z q u i e r d a . 
Afecciones en general, todos los días do 9 á 11 de 
ta mañana . Enfermedades de loa ojos únicamente, 
lunos, miércoles y viernes do 3 á 5 de la tardo 
1739 2H-14 P 
DR. J . R A F A E L BUENO 
MÉDICO - CrRÜJANO. 
Director de la Benéfica.—Obrapía 57, altos. Con-
Bnltaa do 1 2 á 2 . 2096 26 ̂ 3 F ' 
Dr. J . M. Bávalos . 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
H a traaladadado su domicilio á Lamparil la 34. 
1640 S6-12f 
P E D R O F I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdicos. onsnltaa 
de 8 á 6. Grátia para Ion pobres de 3 á 5. Afraila 121: 
.entre San Rafael y San J o s é . C 318 26-19 F 
A B O G A D O . 
J. Teléfomo 134 
n872 ' Mz 
DR. m o m T m B . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Hspeeiaiista en enfermedades de la piel y sifiliticaa 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly SO A, altos. 
2528 2(1-3 Mz 
i 
C a r l o s I I I , n ú m e r o 2 1 9 . 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano 
peninsulares. 2736 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P E -ninsular, como de 30 años, aclimatada, para servir 
á un matrimonio y á sus do3 niñitns; salario 25 pesos 
billetes y ropa limpia, hay otra criada de mano en la 
casa. Manrique 15, después de las nueve. 
2743 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color, sana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera; tiene quien responda por ella; 
impondrán Damas número 63. 
2737 4-10 
T T N A S B S O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
U sea colocarse de criada de mano 6 manejadora; 
es de buenos antecedentes; tiene quien responda por 
su conducta: calle del Morro n ú m e r o 30. 
2719 4-10 
O ' R E I I i l L Y N U M , 108 
L A P A L E T A DORADA, 
Gran taller para azogar con mercurio loa espejos de 
todoa tamaños á $1-25 oro metro cuadrado de cristal, 
precio de Europa. 
Lunas para escaparates, veetidoren, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
2311 2S-23P 
fSEME DE L E M A S . 
SMD TREN DE LETRINAS, 
pozos y sumideros. 
Este tren hace los trabajos más baratos que ningu-
no de su clase y recibe érdenes en los puntos aignien-
tss: Fac tor ía y Anodaca, bodega; Amargura y Com-
postela, bodega; Dragones y San Nicolás , bodega; á 
doce paooo carreta.—Su due&o An tón Recio n. 83,— 
Juan Ramírez. 2657 6-8 
kBSEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N B -
'ro peninsular para casa particular 6 estableci-
miento; es aseado y de moralidad, teniendo personas 
que respondan do su comportamiento; impondrán M a -
loj» esquina á San Nicolás, carbonería. 
2776 4-12 
E N E C E S I T A N C R I A D O S , C R I A D A S , CO 
_ cinaras, manejadoras, criadas para i r al campo, un 
jardinero, una señora inglesa; los que deseen coló 
carao y los que necesiten buenos criados pueden hacer 
los pedidos Aguacate 54, M . Alvarez. 
2721 4-10 
k E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A 
I'cocinar para una corta familia y un joven de co 
lor inteligente para criado de mano, ambos con reco 
mendación de la casa en que han servido. Gloria 67. 
2720 4-10 
E L C A Ñ O N A Z O 
"EMJST H E F O H M A . 
Sigue h a c i é n d o s e cargo de la c o n s t r u c c i ó n de muebles fino» y t a p i c e r í a de muebles á 
l a perfección. 
Dent ro de breves d í a s se r e c i b i r á un gran surtido de p a s a m a n e r í a y g é n e r o s de m u -
cha novedad para l a t a p i c e r í a . A l mismo t iempo se c o m p r a r á n toda clase de muebles fi-
nos y objetos de arte usados. 
C A I Í I Í E D E I i O B I S P O , N U M E R O 43 . 
S E V E N D B 
un breac faetón remontado do nuevo, con fuelle de 
quita y pou: se puede ver, Suárez n ú m e r o 116. 
2716 4-10 
2701 4-9 
SAN D I E O O D E E O S BAÑOS. 
HOTEL "SARATOGA" 
DES 
u dueño lo 
P R E C I O S 
L l e v a d a s á cabo en gran p á r t e l a s reformas proyeetadas en el expresado establecisaiento, 
ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general, br indándoles servicio inmejorable y 
M O D I C O S . Rebaja á las familias. 
A l o s s e ñ o r e s viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños , este Hotel se hace cargo de abonar 
todos los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo ea Paio Real, carruajn desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las correspondientes coasaltas y papeletas del módico y 26 días de estancia en el referido 
Hotel , todo por la insignifloante suma de 85 posos oro eu primara y 60 pesos oro en segunda, l ' e este modo 
so evitan los abusos que se cometen coa quienes por necesidad concurren á los baños . 
Dirigirse á D , Pedro Murías , calle de Zulueta esquiua á Aoodaca; donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C 316 26d-19 2tia-19 P 
M U E B L E S . 
Se compran todos los que sa preseuten, pagándolos 
bien; San Rafael n . 115, esquina á Gervasio. 
2645 26-8Mz 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien, por necesitarlos para 
ocupar local. Industria número 79. 
2110 10-2 
t j E R D I D A — A Y E R J U E V E S Y E N E L T R A -
J L y e c t o de la Habana á Guanabaooa por la Empre-
sa de ferrocarriles unidos en el tren de la tarde de 6 
menos 10, se le extravió á una señora un brazalete 
antiguo de ónix y chapas de oro. Se gratificará á la 
persona que lo entregue en la calle de Candelaria 
número 6, Guanabacoa. 2857 4-12 
E n J e s ú s d e l M o n t e n . 3 0 7 , 
se alquilan dos hermosas habitaciones. E n la misma 
se dan clases de bordados. 2688 8-9 
S E A L Q U I L A N 
las casos calle de T u l i p á n ns. 11 y 12, con amplias 
comodidades y frescas y secas; las llaves es tán en 
Tul ipán n . 8 é informarán Obrapfa 28; t ambién se 
venden. 2581 10-6 
P r a d o 6 2 
Habitaciones altas y bajas con cocina, comedor y 
baño . 2531 8-5 
1 7 T r o c a d e r o 1 7 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos ó 
matrimonios sin h\joB, inmediato a todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde una onza á 
$20 oro, con toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas. 2457 15-3Mz 
OB I S P O 67 I N T E R I O R — N B i ' f i S I T O 2 C A -mareras 15 plata; 2 criadas 3 doblones; 1 portero 
que haga cigarros; 2 ayudantes cocina; dos criados 
buenos á $15 plata; 1 gran cocinero $20 plata, teego 
porteros v una manejadora blanca, buenas formas. 
2724 4-10 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco con buenas referencias. 
Aguacate 1S3. 2725 4-10 
T T N M A T R I M O N I O J O V E N R E C I E N L L E -
\ J gado de Galicia, desean colocarse juntos en una 
casa de familia decente: son honrados y trabajadores. 
Diriginie al hotel L a Perla, San Pedro frente & la 
Machina. 2713 4-10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera. Linea número 41, Vedado. 
2715 4-10 
S O L I C I T A M O S C I N C U E N T A H O M B R E S P A -
fOra el eampo con sueldo de veinte pesos .oro y m a n -
tenidos. Se garantiza el «.bono de sueldos. Aguacate 
58, entre Obispo y O'Reilly, 2753 4-10 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen criado de mano para casa particular 6 esta-
blecimiento. Reina n. 155, informarán á todas horas. 
2744 4-10 
E n l a B o t i c a C o s m o p o l i t a n a , 
San Rafael n . 11, se solicita un criado que sea joven 
y presente buenas referencias. 2742 4-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera española que sepa su obligación. Prado 
número 13. 2850 4-12 
Á T E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I -
jOLña, y c o n é l no hay quien pueda competir.—Ne-
cesita una ama de llaves, 6 criadas, 3 manejadoras, 2 
cocineras, 1 criandera, 1 costurera, 3 criados, 1 coci-
nero, 1 portero. 3 camareros, y todos los que desden 
colocarse; los dueños pidan todo lo que necesiten en 
.Agaiai n . 75, bajojs. Se hacen memoriales y reclama-
ciones de toda clase. 2858 4-12 
D i n e r o , m ó d i c o m t e z é s 
Doy en grandes y pequeñas cantidades con hipote-
ca sobro acciones, azúcares y descuento do alquileres. 
Sin corrfldores, de 8 á 12 y 4 en adelante. Zaeja 44. 
28r6 4-12 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
I . J carse de minejadora ó criada do mano en casa de 
personas respetables, sabe bien su obligación y tiene 
quien responda por su honradez y buena conducta; 
impondrán Infantaeequina á la línea de Vi l lanuéva, 
en el chucho. 2832 4-12 
S E D E S E A 
una blanca ó de color para cocinar para certa familia 
ha de dormir en la casa y ser formal, y una criada de 
mano con las mismas condiciones: Colón 27. 
2824 4-12 
INSTITUTO FRACTÍCO 
D E VACUNACION A N I M A L 1>E LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUEHTO KICO. 
Pundado en 4 de marzo de 1868 por j»l 
E s c m c . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e x r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s P a r r a r . 
Se vacuna todos loa días de 3 y ss venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. 
C 363 
O B R A P I A 51. 
- 1 Mzo. 
A C O S T A número 19, Horas de eonsiJla, -ío onoe 
S un*. ííapeclnlidad: Matrid, víaa urinari»«i, l&ri;i>'ep y 
cifilftina*. O n 371 Mz 
OaüiafiO 124c, altos, esquinaá Dragones 
Especialista en 9iiínmed(MZ«i> TBÜÜCÔ  itfilíl i * i 
kfeccloiies do la piel. ' 
Ciuiralcaa de 2 á 4. 
T E L E F O N O Í¡T« X.S15. 
Í J » , 375 Mz 
.Dr. íosé Marl& á t Snuregma^J: 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
íjuracióc- i-atíiuaJ del hldrocelo per un procedmuet-
M Bencille ain extracción doi líquido.—Snvx'^í.iirlffJ 
wn flwhrou oaifidlnn» Ohi-ntílA AJf O n. 3''3 1 Mz 
G a b i n e t e Q u i r ú r g i c o D e n t a l 
d e M . G u t i é r r e s . 
Montado con las úl t imas mejoras de esta profesión 
de lo que puede haberse convencido el público que 
desde hace algunos a ü o s n o s favorece. 
CAlEáDA DB GiLIáNO N. 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
& las peraonas que por sus ocupaciones durante el dfa 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
ción de sus dientes que bemon establecido una clínica 
durante la noche, deade Ins 7 hasta las 10, como se 
viene usando ya hace algún tiempo en los Estados 
Unidos, para lo cual contamos con los aparatos e-
léctricos más perfeccionados cuyos focos de iuz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los t ra-
bajos más difíciles con la misma perfección y facili-
dad que en los días más claros 
Así pjecutamos en eans horas de la noche, l impie-
aas, empastaduras, oriñeaciones, dentaduras posti-
zas, &.c.. y las extracciones sin dolor por medio do la 
DoKenia que tan buenos resultados nos viene dando. 
1 Los precios serán los mismos que durante el día .— 
Galiano 88 entre Son Rafael y San José . 
1879 27-18P 
LÜIS MONTAME. 
DE LAS FACULTADES DE PAKÍS T BABCELÓNA. 
O b i s p o 5 6 , e n t r e s u e l o s . 
CONSULTAS D I A R I A S D E 1 A 3. 
Enfermedades de los oidoft, nariz y laringe. Limes, 
Miéreolea y viernes 16fl3 27-11P 
n 
D E S E A COLOCARISE 
una excelente criandera á leehe entera, la qae tiene 
buena y abundante, tiene qu'en responda por su con. 
ducta: informorán Curazao 7. 1823 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular parala limpieza de dos 
habitaciones y el cuidado de dos niüos: buen eneldo. 
Lagunas n . 54, informarán. 2740 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenas referencias. V i r tu -
des número 25. 2741 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia para acompañar la á la Pen ínsu la , tenga ó 
no niños, en el correo do 20 de marzo; tiene personas 
en esta capital que garantizan su buen comporta-
miento. Informarán calle de Luz entre Oñeios é In-
quisidor, zapatería. 2734 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de formalidad: tiene 
personas que respondan de su comportamiento. Im-
pondrán calle do Suárez número 104. 
2723 al -9 d3-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano: sabe bien su obligación 
y tiene buenas recomendaciones. Informarán Indus-
tria n . 130, bodega. 2700 4-9 
SE H A P E R D I D O U N A C A R T E R A C O ü T E -niendo un pagaré , sin expresar cantidad á m i favor 
y un abonaré dt $396 oro, ya liquidado, con el V 9 B9 
del habilitado D . Agust ín Canteus y firmado por don 
Sixto L ima , y de acuerdo se han tomado las medidas 
y no sea sorprendida persona alguna, pues ambos 
son nulos. L a persona que la entregue 6 diere razón 
será gratificada sin averiguaciones. Se suplica la r e -
producción en los demás periódicos. Alcaldía M u n i -
cipal de Guara, marzo 9 de 1892. 
Cni437 4-12 
quince caballería» de tierra, muy buena, del demoli-
doingenio "Gigante", juriodioción de Nueva Paz, en 
los Palos, tiene casa, una hermosa laguna y es tá 
sembrada de cañas , á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: i m p o n d r á n en la p e l u q u e r í a 
de D . Quirico Vegas, Bsmaza esquina á Mural la . 
C—311 26-18P 
P é r d i d a , 
En la tienda de ropas L a Iberia, Agui la 197, y en 
ocasión do hacer compras una s e ñ o r a , tomando des-
pués una guagua del Cerro se lo ha extraviado un r i -
dículo de señora conteniendo $29 90 en metál ico y un 
gemelo de señora de oro: í e suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva devolverlo en Monte 280, 
donde se lo gratificará generosamente. 
2817 4-11 
sfíoiías 
ISLA DE PINOS [SANTA F E . ] 
Hotel SJOOT C A E L O S , 
de C r a r m e u d í a . 
Este establecimiento ventajosamente conocido del 
público concurrente á Santa F ó , ofrece á los tempo-
radistas un trato esmerado y precios al alcance de t o -
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector sa ldrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al J ú o a r o , h a b r á siempre ca-
rruajes para conducir loa pasajeros á Santa F é : pMa 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C?, Mercaderes 11. Agua legít ima de los manantia-
les de Santa P é de venta en la botica do San J o s é del 
Dr . Goazález . 1953 2(5-19 P 
I M P O R T A N T E . 
Solicitamos 3 criadas de mano, 2 niñeras, y tenemos 
dependientes del comercio, también excelentes coci-
neros y buenos criados de mano. Agencia de Nego-
cios, Aguacate número 68, entre Obispo y O'Reilly. 
2708 4-9 
D E C O L O R 
Desea colocarse un joven para criado de mano: t i e -
ne personas que respondan por su conducta, 
razón San Rafael n . 53. 2703 
D a r á n 
4-9 
A 
XXsai?, 2 inglesas. 4 peninsulares, ó del país, un cria 
do y una criada blanca, que se presten á i r á servir á 
Cárdenas , con $25 billetes y ropa limpia: un cocine-
ro blanco pora Cárdenas con $35 billetes, tenemos 
una criada de color que está conformo en i r al campo 
bien de criada ó manejadóra . A los que necesiten 
buenos cocioeros: los tenemos excelentes, peninsula-
res y de color, bien sea para el campo 5 esta ciudad, 
los que Boliciteu, ocurran Aguacate 51.—M. Alvarez. 
2835 4-12 
ü 
N A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
francesa desea colocarse en nna buena ca-
particular ó casa de comercio: t smbién sabe coci-
nar al estilo del país, pues ismilias muy respetables de 
esta capital responden de su trabajo y conducta; Cha-
cón núm. 36 informarán. 2340 4-12 
UNA JOVEN AMERICANA 
desea colocarse para instruir y euidar niños: no ha-
bla español: tiene quien responda por su conducta: 
Prado 111 informarán. 2820 4-12 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ó -
carse de criado de mano en oann docente: tiene 
personas que respondan por él. Zar ja 66. 
2816 4 12 
TTN 
* U caí 
B L A N C O N . 3 9 , 
Se solicita una criada de mano, que duerma en el 
acomodo: se le da rá nn sueldo de $20 billetes men-
saales y ropa limpia. 28Í7 4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano con buenos iuformes. 
margara 19. 2845 4112 
A -
V B D A D O 
En el punte más p in tor í sco y sano de este poblado, 
por aumentarse su dueño á Europa, la cómoda y espa-
ciosa casa quinta de Vista A'egre: informarán en la 
misma, calle Dos, entre 11 y 13, n. 8. 
2 8 « 8 1 2 
B a r b e r o s 
Hace falta uno para sábados y domingos Salón L A 
M O R A . Aguila 171 8766 2a 10 2H 11 
PA R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE N E O E S I -ta una cocinera de mediana edad, y una maneja-
dora para una niña de pocos meses; han de ser blan-
cas y dormir en el acomodo: Cuba frente y Cuarte-
les. Maestranza de Art i l ler ía , pabel lón n . 9. 
27fl6 4-11 
B » . l a c a l z a d a d e l C e r r o 6 1 9 
se aolidsa una criadita de 14 á 16 años para la l impie-
za de dos habitaciones y entretener un n iño; «neldo 
«10 y ropa l impia. 2785 4-11 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia honrado y trabajador y 
un joven para aprendiz; In fo rmarán Picota 7. botica. 
2787 4-11 
S E SOLICITAN 
oficiales, operarios semoleros, con preferencia los que 
hayan trabajado en las fábricas catalanas y que acre-
diten haber pasado en éstas el tiempo reglamentario. 
No se repara en el sueldo, 
Asimismo so solicitan aprendizas y aprendices blan-
cos ó de color, de 13 á 18 años, deseando se presen-
ten con sus padres, tutores ó persona que los repre-
sento para con ellos tratar del ajuste. Para más infor-
mes dirigirse á la Fáb r i ca de fideos Cuba y Ca ta luña , 
Bernaza S!> y 41. 2789 4 11 
U n j o v e n c a s a d o , 
buena letra, ortografía y personas que lo abonen, de-
sea una colocación en carpeta, bufete, enseñanza ú 
otra cosa análoga. Chacón n . 7, altos, á todas horas. 
26P5 4-9 
r ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
Pi.i'sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena, y abundante, teniendo peraonas 
aue garanticen por BU buena conducta. Informarán 
Rayo n. 37. 2685 4-9 
/ " B O C I N E R A — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
V^/deaeauua colocación para cocinar para una corta 
familia, es muy aseada y tiene personas decentes que 
respondan por ella. San L á z a r o 335 da rán razón. 
2698 4-9 
/ "AJO—SE T O M A N CON H I P O T E C A D E U N A 
V^caaa 2000 pesos oro s i 1 por ciento; so vende una 
casa en 1200 pesos oro y se vende una estancia de l a -
bor & la salida de Palatino, buen terreno, casa, f ruta-
les, en 2000 pesos oro, PeSalver 35, de 7 á 12 y 4 en 
adelante. 2694 4 9 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L O S 
Oqnehaceres de la casa de un matrimonio, se da 
buen suelda si cumple bien. Teniente-Rey 74 infor-
marán ; también se toma una mudhachita de 10 á 12 
años, dándole sueldo y ropa l impia. 
2679 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular joven y que traiga referencias 
de alguna casa donde haya estado; sueldo 25 pesos y 
ropa Jimoia: informasán Aguacate 63, altos. 
2687 4-9 
T > A R A U N M A T R I N O N I O S O L O , SE S O L I -
j L c i t í i una buena cocinera y una manejadora pata 
nn n iño de tres meses. Vedado, calle E ó de los B a -
ños, número 8. 2BS6 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de una n iña 
do 4 años y la limpieza de habitaciones. Neptuno 76, 
2710 4-9 
Ü f M A T R I M O N I O D»S M E D I A N A E D A D , trabajadores, peninsulares, desean colocarse j u n -
tos ó separados, él de portero ó para todos los queha-
ceres de la casa menos la mesa, ó bien otra clase de 
trabajo, y ella de criada de mano ó manejadora, sa-
ben cumplir con su obligación: da rán razón Monte 91, 
bodega, esquina á Aguila . 2697 4-9 
j p . E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E X -
l .^ t ranjera de mediana edad que habla regular el 
castellano, de criada de mano ó cuidado de niños, te -
ñios >.ao buenas referencias: Aguacate 54, impondrán . 
2696 4-9 
\ J c 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
arse de manejadora: tiene personas que abonen 
por su conducta. Salud 191, informarán. 
26S0 4-9 
ü 
A V I S O — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E -
jOLcion llegada deca colocarse da cocinera en casa 
particular, que sea buena familia. E n Empedrado 74 
informarán; es de buena conducta y tiene quien res-
ponda por ella. 2771 4-11 
A T E N C I O N — D E S E A C O L O C A R S E U N buen 
XJLcriado de mano en cana decente que den buen 
trato ó de cochero; sabe cumplir con su obligación en 
ambas cosas; tiene personan que respondan por su con-
ducta; informarán Luz esquina á nabana. café. 
2774 4-11 
T T N J O V E N B A C H I L L K R P O S E E D O R D E 
\ J loa idiomas F r a n c é s é I n g l é s , con buena letra, 
práctico en contabilidad, aíf como en las asignaturas 
do segunda enseñanza, se ofrece ya para el comercio, 
intérprete ó paro- el magisterio; no tiene inconvenien-
te en salir de la Habana. Dirigirse por escrito A c a -
demia de Arcas, cuarto número 12. 
27P8 4-11 
T T N A B U E N A PROFESORA SE O P R E C T Í A 
y j los padreo de familia para dar clases á domicilio 
(Je instrucción primaria, inglés, dibujo, toda clase de 
pintura y magníficas labores. Precios módicos. Con-
•oordia 32. 2830 8-1» 
SK D E S E A U N D E P E N D I E N T E D E S E D E -ría y si.convenimos puedo admitirlo de socio; en la 
misma tienda se vende ricas sombrillas, pulseras, pa-
sadores, adornos pars peinados, caretas é infinidad 
de objetos de mucho gusto. Neptuno 139. 
2794 4-11 
R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a . 
En el Colegio Pió Santo Angel, sito en los altos de 
Teniente-Rey número 16, á cargo hoy de esta Corpo-
ración, existen algunas vacantes de alumnos internos 
pensionistas. De acuerdo con el Reglamento, estoo 
colegiales deben ser mayores de ocho años y menores 
de doce y satisfarán la cuota mensual adelantada de 
$13 oro; pudiendo obtenerse del Director del Colegio 
l a a notie^B detalladas que se deseen. 
2852 5-11 
T T N A PROFESORA I N G L E S A {de LONDRES) 
\ J con título, dá ciares á domicilio y en casa, de 
idiomas que ensena á hablar en poco iiempo, mmica 
isolfeo, los ramos de instrucción en español, dibujo y 
pintura. Precios módicos. Dejar la» señas en Obispo 
135. 2624 4- 8 
m u m i k EN L& HáBANá. 
Se dan lecciones de guitarra para toques flamancos, 
por una señorita andaluza. Tíjadillo número 25. 
2382 15 2 
M A T E O T I S O L , 
PROFKSOEÜE PIANO Y SOLFEO 
Ofruce BUÍ. servicio* a los Coiegios y casas particu-
lares - mi tud 44. 2K>8 10-2 
D i n e r o 
Se da en todas cantidades con hipotecas del 9 al 10 
por ciento anual, con pagarés de buenas firmas á i n -
terés convencional y sobre alquileres de casas y otros 
ra'ores suceptibles de contratación. San Ignacio 24 C 
de 12 á 2779 8-11 
¡ I n t e r e s a n t e ! 
Solicitamos con buceos antecedentes un» cocinera 
peninsular para un matrimonio con 30 pesos de suel-
do y ropa limpia y tros criadas de mano. Aguacate 58 
entre Obispo y O'Rsilly. 2818 4-11 
S E S O L I C I T A 
nna i>ocinera blanca, de mediana edad y con buenos 
antecodentes. Lamparilla 24. enquiña á Cuba. 
2762 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Baños número 12. Vedado, 
9770 4 - ! l 
S E N E C E S I T A N 
operarla» de modista y aprondizrs: informarán Obra-
pía 103, entre Bernaza y ViUegas. 2773 4-11 
TT 
VJ que ha trabajado en las mejores casas do la H a -
bana, desea colooarae en una casa particular ó esta 
blectmiento y tiene las mejores recomendaciones qve 
se le exijan: darán razón calzada d é l a Reiua n Í03 , 
fistablecimiento.. 2773 4-11 
O * RA D E ^ A R K I C A B Ü Í t ü — 8 U G R A M A -t-'ca y Irarodo de 1» pronunc a- ión iiiyluBu su gra-
mát ica dn lo» vp'i fiyuioeraa y vocabulario en tres 
Idiomas, ftcí/i»an el estadio y s.xi i'hros do confnlta. 
D o v-pt» «Q su academia, Lampari l la 21, j en | 
| * i l ibrería». 2836 4-J2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que entienda algr. de co-
.-•na. Curazao 18 2775 4-11 
i vKSEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -
I "vandera y planchadura en casa de familia: ^ b o 
rum.iliT con sn obligación y es exacti en el desenipe-
Bo de tu t rub ' \6'. informarán Lamparilla 92. 
2782 4-11 
) ' 
N J O V E N A C T I V O Y L A B O R I O S O D E S E A 
una colocación de agente, cobrador ó cosa a n á -
loga, con moderada retr ibución, con arreglo á lo que 
haya do desempeñar : da rá informes sobre su conduc-
ta y también garant ías : San Miguel 274, de dos de la 
tarde en adelante. 288) 5-9 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular que aea muy decente y aseada, 
para el servicio de un matrimonio solo. Plaza del V a -
por n . 43, principaL 26S9 4-9 
Desean co loca r se 
un matrimonio, él de portero, criado de mano ó de-
pendiente de bodega, y ella de criada de mano ó ma-
nejadora; para más pormenores impondrán Sol 26. 
2630 4-9 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A S A Q U E esté comprendida entre las calles de San Rafael, 
Belascoaín y San Lázaro , cuyo valor no exceda de 
3000 pesos oro: impondrán Animas 74, de 8 á 10 de la 
m a ñ a n a ó de 8 á 10 de la noche, 
2634 5-8 
FABRICA D I CALZADO 
J*J*L P H O S P S H I D A D 
5 8 B e r n a z a 5 8 . H a b a n a . 
He solicitan veinte operarios sapateros de vaqueta, 
so paga la bechura á $2 oro In tarea. 
2635 6-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de una sefiora sola, so de-
sea peninsular. San Nicolás n ú m e r o 31. 
2431 10 3 
S E B E E A COMPEAR 
una casita de mampos te i í a en el barrio del Pilar, que 
sea de poco precio, sin in tervención de corredor: ca l -
zada del Principo Alfonso 314. 
2822 4-12 
B O T E L L A S V A C I A S 
Compro 2.400, medida completa ó bien medias, pa-
gando bien en docena: Ruíz Balb in i " 2 í I t a l i a" . San 
Rafael 7. 2838 4-12 
CO M P R O CASAS E N T O D O S P R E C I O S O SE impone en hipoteca de las mismas en partidas á 8, 
9, 10 y 12 por ciento; hay ochocientos m i l pesos oro 
sin más intervención que los interesados. Dirigirse á 
Jo sé Menéndez y G. Galiano, entre San Rafael y 
San José , camisería de Perro, de 11 á 2. 
2764 12-11 
S e d e s e a c o m p r a r 
un caballo criollo, que pase do las siete cuartas, sano, 
sin resabio, de trote limpio, maestro de t i ro y de con-
•lición, se pirefiere color dorado ó alazán si no r e ú n e 
las condiciones dichnis que no lo presenten; Neptuno 
61, entre Aguila y Galiano, informarán. 
2800 4-11 
S E C O M P R A N L I S Í E O S 
de todas clases, métodos de música y estuchoa do ma-
temáticas, Librenía " L a Universidad," Neptnno EÚ-
merol24. ' 2732 4 10 
HOTEL SARATOGA, 
M O N T E 4 6 , 
Regenta de é l , » a ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O E R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescos y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal -
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Hay hermosas caballerizas. 
2673 5-8 
Se alquila en 28 pesos billetes In, casa Palo-Blanco número 14, Guanabacoa, media cuadra de Santa 
Rita, muy fresca y seca; tiene cinco cuartos, pozo y 
dos ventanas á la calle. I m p o n d r á n en la casa del 
lado, y nu la Habana Compostela número 128. 
2854 4-12 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos con ó sin asistencia á señoras ó matr imo-
nios. Concordia 32. 2«29 4-12 
Habitaciones amuebladas y con toda asistencia, independientes y espaciosas, algunas con vistas á 
la calle, con entrada á todas horas en el punto más 
céntrico, á una cuadra del parque y en la hermosa 
casa de Neptuno 19. 2821 4-12 
OJO, QUE CONTIENE 
Se alquila en el punto más pintoresco de esta c iu -
dad un hermoso alto propio para corta familia: Ville-
gas n. 91: tienda de ropas, sastrer ía y camisería " B a -
zar del Crieto." 2831 4-12 
Se alquila la oasa Acrata n. 18, toda de azotea, losa por t abla, con sala y comedor de mármol,, cuatro 
hermosos cuartos de motaico, hermosa cocina á la 
francesa é inodoro y cuarto de baño : informarán Sol 
número 94. 28Í8 4-12 
Se alqutla la mitad de la sala, con ventana á la calle y un cuarto, á matrimonio sin niños ó señoras so-
las, que sean formales, pues no hay más inquilisoa 
en frente á la iglesia de Belén , en Luz n. 66: también 
se necesita un aprendiz y se pagará según su aplica-
ción, para una mueblería , es l íe de Luz 60. 
2849 4-12 
C e r r o 5 3 8 . 
Se alquila enta hermasa y bonita cana que r e ú n e 
todas las comodidades para una familia de buen gus-
to, incluso agua, inodoros, baños , etc.; la llave ostá 
en la bodega del frente é impondrán en la calle do 
O'Reilly n. 38, altos. 2592 6d-6 6a-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados alíou do la casa calle de 
San Ignacio u. 82; en la mismo impondrán . 
2622 5a 7 Rd-8 
Se alquilan: la casa calle de Chacón núm>*ro 13. de tres pisos independientes, con agua, y los b^jou de 
la número 11 en la misma ca'le con gala, r omodor, 
tres cuartos y agua: informará C. Llanío , Teniente-
R e y ! ^ 2769 1 5 - U M 
M i c a s y e s í a i c i i É i t o s 
RE S T A U R A N T - P O N D A . — P O R A S U N T O U R -gente de familia se vende en Guanabacoa, en lo 
más céntrico de la calle Real en $2500 B . , cuenta con 
la flor de marchan to i í a en la vi l la : t ambién una ca-
sa en la Habana, calle de Cárdenas , en $1500 oro: y 
en Ar royo Naranjo una estancia de 2 cabal ler ías , 
cercada y con fábrica en $4000 oro: de más pormeno-
res Rayo 38 de 8 á 12 del día. 2853 4-12 
I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E E S O -
na se vende realmente una casita de maniposter ía 
y teja situada en la calle de la Gloria á dos cuadras 
de la calzada del P i í a c i p e Alfonso; produce $20 bi l le-
tes al mes y se da en $500 oro, libros para el vende-
dor: E n el Centro de Propietarios; Empedrado n ú -
mero 42 de 12 á 4: dejará el que lo contenga las señas 
de su morada, 2841 4-12 
U n b u e n l o c a l . 
Se traspasa un precióse local propio para ropa, pe-
letería, sombrería, etc.. situado en una de las p r inc i -
pales callos da esra ciudad. Referencias S^n Miguel 
n, 73 de 13. á 1. 2827 4 a - l l 4d 12 
Gasas baratas. 
So venden dos casas que ganan una cuatro y la otra 
dos onzas, dentro de la Habana; se vende otra que 
gana cuatro onzas en la callo del Aguila. Oficios 33, 
entresuelos de la izquierda, de 8 á 10 d é l a menina. 
2805 4-12 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 P O N D A S , siete cafetines. 5 cafés con billar; una posada; un hotel; 
una tienda de ropas; dos vidrieras baratillo; 21 casas 
de esquina con establecimiento; varias casitas; casas 
cindadelas; casas en el Vedado v San Láza ro ; fincas 
de campo. San J o s é 48. 2768 4 -11 
O E V E N D E N P A R A A R R E G L A R U N A T B S -
it J t a m e n t a r í a , las casas situadas en esta capital calle 
de la Gloria número 16, 17 y 18 y la situada en E e v i -
Uagigedo n. 114: de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio a. 94, estudio del L d o . Eduardo V a l -
dés Rodríguez. 27á8 6 11 
SE V E N D E E N 6,500» ORO U N A C A S A E N la calle de la Obrapfa en las primeras cuadras. O -
tra en la calle de San Nicolás en 5,500$ reconoce 500 
al 5 p . g Otra en la calle del Empedrado hace esqui-
na en 13,000$ y reconoce 2,000 a l 5 p . § : San Igna 
ció 21 C de 12 á 4. 27K0 8 11 
S E V E N D E 
un t í lburi flamante de vuelta entera, de dos días de 
uso, de 4 asientos, y un caballo nuevo que es conocido 
con el nombre de Andarín. Domínguez 3, después de 
la Zanja. 2699 8-9 
S e v e n d e 
en proporción, por no nebesitarlo su dueño, un vls-a-
vis de poco uso: puedo verse Amistad 87. 
2558 8-5 
L A S E B V I C I A L 
Neptuno 128, esquina á Lealtad, 
D I N E R O 
lo facilita esta antigua casa sobre alhajas de oro y p la -
ta y brillantes, muebles, pianos y otros objetos. Gran 
surtido de todo á precios módicos. 
L A S E R V I C I A L , Neptuno 128 esq. á Lealtad 
de Manuel Alvarodiaz. 
2839 alt 10-12Mz 
1 1 I M O D l f f i l M O 
CASA DE PRISTAMOS 
de Juan Blan.ce. 
Acosta 45 y 47. 
E n esta casa se presta dinero sobre toda clase de 
prondaa de plata, oro y muebles, cobrando un in terés 
excesivamente módico. 
Hay de venta un gran surtido de prendería , ropa y 
muebles procedentes de empeño, más barato que en 
ningún lado. 
L a elegancia y amplitud del local hacen de c-sta ca-
sa la mayor recomendación. 
Sealqullan los altos. C 486 alt 13-12Mz 
CJE V E N D E N M U Y B A R A T O , U N A G R A N V I -
íOdr iMa con su armatoste que tiene gavetas con sus 
cerraduras, propio para puesto de tabacos, tron de 
lavado, casas de prés tamos ú otra cosa análoga; como 
también cuatro grandes espejos, dos llaves para lager, 
varias bandejas para café y otras varias cosas: infor-
m a r á n Neptuno y Hospital , café; y Aguiar 75. 
2793 4 11 
Ayer, es decir, hace veinte años costaba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado de Bacalao 
un peso oro; hoy vende el D r . González un frasco tan 
grande como antes de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor proparado y más clarificado que autos por tolo 
45 centavos p l a t a (Botica de San José , calle de Aguiar 
n. 106.) Decir que el Aceite de Bacalao es el mejor 
reconstituyente para los niños escrofulosos, raquíticos 
y endebles es enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite de Bacalao del D r . González hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejor época para administrar el Aceite de Bacalao 
del D r . González; la asimilación se hace mis rápida. 
Ayer , un pomo de Magnesia de Márquez costaba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del Dr . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta sola-
mente 45 centavos plata. Para los desarreglos de es-
tómago, indisgestiones, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
A y e r una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, le 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenia que ape-
lar á la morfina 6 al cloroformo para curarse; hoy, 
apenas se siente la jaqueca, so toman dos cueharadas 
de la Solución do Antiplr ina del Dr . González y que-
da curado, alegre y dispuesto á trabajar. A propósito 
do Antipir ina, el Dr . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha preparado Pastillas Comprimi-
das do Ant ipi r ina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo á cincuenta centavos 
plata el fraseo. 
A j e r , es decir, hace veinte años se vendían las p i l -
doras de Quinina á un medio oro cada una ó más; hoy 
vende el D r . González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada una. 
Ayer , es decir, en otro tiempo, para tomar un Vino 
do Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tente á los extranjeros y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur ta l ó cual; hoy vende el D r . Gon-
zález por 45 centavos p l a t a un magnífico frasco de 
Vino de Quina simple, con cacao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera de los extranjeros. 
E l sistema de ganar poco y vender mucho ha dado 
un magnífico resultado á los enfermos aplicado á la 
fabricación de los medicamentos del país por el Dr . 
González, los cuales se venden en la 
B O T I C A Di " S M M " 
AGUIAR 106, HABAiAi 
• i m á o é a d e p i & a o » «1© T , J . C t a r t i a 
AMISTAD 90, H8QUTNA A SAN JOBÉ. 
E n este acreditado cntablocimiente se han reoibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de loe famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gayean, etc., que 
•a venden tiumemento xnódicoe, arreglados á los p r » -
OIOB. Hay un gran surtido do pianos usados, garanfci-
sados. al alcance de todas las fortuna». Se oomprui , 
oambían. alquilau 7 compenan do todas stanea. 
2777 26-11 Mz 
JU N T O O P O R P I E Z A S S U E L T A S SE V E N -do muy barato un elegante juego de cuarto de pa-
lisandro, propia para novios; un juego de sala Luis 
X I V ; u n escaparate de caoba, 12 sillas y 4 sillones; 
una escalera de mano, loza y cristales que se dan ba-
ra t í s imos y se alquila la casa Merced n . 103. 
2814 4-11 
| ~ r N P I A N I N O D E JLOS D E G A V E A U , M U Y 
\ J sano como no hay otro para canto, son los más 
buscados, entá nuevo, casi regalado; un escaparato 
chico de caoba en 2 centenes; un jarrero coupiedrps 
en un centén, 2 columnas para mesetas á un peso en 
plata; una camita de colegio: y se necesita un apren-
diz y se le paga rá arreglado á su aplicación en L u z 66 
2804 4-11 
M ; U E B L E S D E T O D A S C L A S E S A P R E C I O S de ganga: de sala, do comedor y de cuarto, de $31 á $41)0 oro; espejos y lavabos á $5-30; relej s y 
joyas de oro y brillantes, al peso. L a Estrella de Oro, 
Compostela n. 46 entre Obispo y O b r a p í a . — P a r d o y 
Fernández .—Compramos prendas y muoblea. 
2735 4-10 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Por ausentarse la f imi l i a se vende un elegante jue -
go de sala de palisandro, Luis X V I ; un magnífico es-
caparate do lunas y varios muebles más . Se prefieren 
particulares. Cuban . 133. 2712 4-10 
P A R T I C U L A K E S S E D E T A L L A N L O S S i -
guientes icuebles: una mena corredera de seis ta -
blas; una jarrero; un aphrador con lunas; tres mesas 
caoba; tres espejoi; una cama palisandro; dos tocado-
re.-, lavabos; dos rinconeras; una urna palisandro, dos 
vidrieras de cedro hojas con cristales, una prensado 
tabacos, una carpeta comercial y otros varios mue-
bles. Galiano 16. 2738 5-10 
^ E V K N t ' E N CASAS CON E S T A B L E C I -
O m i e n t o ^e esquina de 4 á 20,000; do una ventana 
de 100 ' á 8000; de 2 ventanas de 6000 á 60,000; bode-
gas, cafés, fondas, panader ías de todos precios on oro 
y biliotes por la calle y barrio que pidan y tomo y fa-
cilito en todas cantidades dinero en estas: razón Ga-
liano 92, sastrer ía de 11 á 2. 
2763 12-11 
IN C O R R A L E S C O N C I N C O C U A R T O S , azo-
Itety f teja, libre de gravamen $1700; otra en Glo -
ria, O-'t'rwte con cuatro cuartos, moderna, sin grava-
men SlliÓO; en Manrique, 8 de fronte, moderna $1800 
Gloria $1600 B . y otras varias en diferentes calles 
muy baratas. Informes Gloria 124. 
2795 4-11 
O E V E N D E N T O D A C L A S E D E F I N C A S Y 
» ^Cfisas; como también un terreno en ol barrio de 
Guadalupe, cerca de la iglesia, de i 6 i varas de frente 
por más de 40 de fondo. Escobar 150 informan, sin 
corredores. 2784 4-11 
R E V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E D E L 
k jPrado , de manipostería, con tres cuartos, suelos 
de la Bisbal, persianas y agua propia, en $4,500 oro; 
otra en Regla en $400 oro que gana $17 billetes, fren-
te á la linea, üiempre está alquilada; pueden tratar 
con su dueño en Industria n . 55. 2759 4-11 
Q R V E N D E N C U A T R O R E G I A S CASAS; M A S 
J038 casas do 4, 3, 2 y 1 ventana, 14 casas de esqui-
na con ostablecimiento, 8 casitas, 3 cosas • cludadelas, 
varias fincas de campo, bodegas, fondas, cafesea con 
billares, cafeiint-s hoteltis y baratillos. San J o s é 48. 
2767 4-11 
O J O 
Se traspasa la tienda de modas Obispo 88 por me-
jorar de local. Hace falta una cocinera. 
2801 4-11 
F i n e » x ú s t i c a . 
Se vende una preciosa finca rús t ica de aeis caballe-
rías á tres leguas de la Habana por carretera, casa de 
vvienda líe mamposte i ía , cercada toda, con agua fér-
t i l , infinidad de frutales y magnífico» pastos. Oficios 
33, entresuelos do la izquierda, de >< á 10 de la m a ñ a 
na. 2806 4-11 
B u e n n e g o c i o 
Por no ser del giro so vonde una fonda propia para 
uno ó dos principiantes de poco dinwro y *e da en 
proporción Oasa Blanca, cal'e do U Mar inan . 13, en 
la minma informaráa. 27^5 4-10 
Q e alquila un cuarto alto y una magnífica sala con 
tOpisos de mármol y balcón á la calle: hay l lavín . 
Villegas n. 6. 2813 4-11 
Se a l q u i l a n 
los bajos y un cuarto alto de la casa Villegas 6, j u n -
tos ó separados: entrada independiente. 
2812 4-11 
Habana 121 esquina á Mural la se alquilt. una mag-nífica sala con dos gabinetes, propia para bufete, 
sala de consultaa de un médico ó escritorio: hay gas y 
servicio de criados No es casa de huéspedes. 
2811 4-11 
B u P a s a j e 7 , 
entre Znlueta y Prado, se alquila un hermoso alto 
elegantemente amueblado á matrimonio sin niños. 
2761 4-11 
V i s r t u d e s 4 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy cómo-
das y baratas, entrada á todas horas: so da llavín si lo 
desean. 2765 4 - t l 
Se alquilan grandes, frescas y hsrmoaaa posesiones para escritorios ó matrimonios sin niños, en la calle 
de Oficios número 7 y San Ignacio número 2. 
2729 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en precio módico 2 hermosas habitaciones altas muy 
ventiladas, con inodoro, etc.; independiente, en sitio 
céntr ico, cual es Salud 39, frente á la iglesia. 
2758 4-10 
Se alquilan las casas Sitios ns. 147 y 149; la primera os pequeña y la seganda de mayor t amaño , está a-
rreglada para tabaquería , cigarrerfa ó cualquier otro 
establecimiento que requiera amplio y claro local; en 
frente de lan mismas bstán las llavss y para su ajuste 
en Prado 24. 2714 8-10 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa Cerro 602: la llave al lado ó 
impondrán San Ignacio 44, altos, de 12 á 4, lo» días 
Lábiles. 2745 5-10 
Se alquila la casa Pocito 3 i , en J e s ú s del Monte, en el lugar más alto de la Víbora , á una cuadra de la 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal, 6 cuar-
tos, despensa, cocina y patio; on el 507 de la calzada 
está la llave ó impondrán . 2704 6-9 
M u y b a r a t a . 
E n 40 pesos billetes se alquila la casita de alto y 
bajo. Atocha A . Cerro. L a llave en el n . 13 Zaragoza, 
y i n dueño en Industria n . 136. 21198 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ba lcón á la calle, á hombre solo 
en Obispo 86, entro Bernaza y Villegas. 
2683 4-9 
¡ O J O ! 
Calle de Chacón n . 1, se alquila un piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sala, gabinete. 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agua y llavín; en la 
planta baja informarán. 2706 4-9 
En la calzada de San Láza ro n ú m e r o 147, so Alqui-lan tres habitaciones altas; muy frescas y venti la-
das, con gas, á un matrimonio ain hijos ó á persona 
sola, de moralidad: se exigen referencias. 
2tíl3 6-8 
Se alquila la ospaciosa casa San Rafael 75 en $51 oro, con garant ía de dos meses en fondo ó un fiador 
principal pagador; está acabada de reedificar, tiene 
pluma de agua y un cuarto para baño; la llave en la 
bodega de la esquina y da rán razón Consulado 17, do 
10 á l l de la m a ñ a n a y de 6 á 9 de ta noche. 
2671 S-8 
Se alquila un hermoso local frente al muelle en el _ antiguo csió de Cagigas, San Pedro n ú m . 4, pro-
pio para fonda con sus enseren y habi tac ión, muy ba-
ratos ó bien sea para depósito ó a lmacén . 
2669 , 8-8 
V E D A D O . 
So alquila la pintoresca easa de la calle 6 entro 9 y 
11, con agua, luz e 'éotrioa, teléfono, j a rd ín , baño , ino-
doros, cuartos de criados y toda clas«'. de comodidades: 
en la misma informarán y « n la Habana calle do la 
Habana n. 92, do 9 de la mañano, á !> de la tardo. 
2586 8-8 
M u e b l e s , n l h a j i . s , 
brillante?, oro, plata vieja y pianinos, so compran pa-
ganlo s'tos precios. Neptuno, esquina & Amistad. 
8728 IR-K'M 
Se aiquils pü.-Li la í e m -
orada la casa quinta •'!-.» Óarxiac^' la más próxi 
ÜIU, á los baños y 'a que r eúne más condicionec de sa-
InbricUd; oe puede v«r á todas horas del día y para 
tratar Ae ou ajuste su dueño O-Rei l ly 96. 
8587 8-8 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Por no poderlo osistir su úueño se vende un caftitín 
propio jiora una persona sola y de poco capital: de su 
«jubte 11.formarán Empedrado 59, 
2726 6-10 
¡ B e v e v . : a e u 4 0 -ts.vífial 
En las uallea aigniuntes, sus precios en oro: ana on 
Cuarteles $3.700, Merced 2,700, An tón Recio 17C0, 
Monte 7.200, Fac to r ía 2,700, gómemelos 3,700, Re-
villagigedo 3.200. Gloria 1,700, Suárez 2,200, Amistad 
7.500, Marqués de la Torre 1,250, Ooir<-irta del Paaeo 
3,200, Sitios-San Nicolás 1,100, cuatro en la calzada 
del Corro á 1,600. Peflalver 1700, Aguila 10,000, Pra 
do 14,000, Cerro 8.000, dos en Estrella 5,500, en Bom 
ba 3,700, otra en 5,000, Carmen 1.700, Gloria >,000, 
San NI olás 1,500. Angeles 2,500, cuatro en Luz á 
3 100, S. Nicolás 10,500, Amistad 3,400, Flores 2,500, 
Gloria 2.500. An tón Recio 1,801, Corrales 2,500. San 
Lázaro 6.500, Animas 6,500, Virtudes 3.400, Picota 
3.200, O'Reilly 12,000. Además en Guanbacoa y Re 
gla las tenemos may baratas y en precios desde 1,000 
oro hasta 6,500, Los que necesiten ocurran Aguacate 
54. M . Alvarez. 2722 4-10 
C I N E L T U L I P A N , C A L L E L A ROSA 16, SE 
.revende una hermosa caaa-qulnta con grandes co-
modidades y preciosos jardines á la inglesa de uno y 
otro costado, buena sala, comedor, cuarto de billar, 
gabinete, cuarto de baño, despensa, molino de viento, 
etc., ds más pormenores pueden in íormarso < en la 
misma v en Oficios 29. 2362 8-5 
D E P A T E N T E . 
Se vende uno de roble, muy elegante, que costó 
$115. De día es un escaparate para guardar ropa, 
convirt iéad >Be de noche en una cama ancha y cómoda, 
con bastidor de alambre. 
Es propio para personas que tienen pocas á peque-
ñas habitaciones, ó para osciiturin, pues con este 
mueble se puede usar cualquier habi tación como dor-
mitorio. 
Es completamente nuevo. Ul t imo precio, tees onzas 
y media. Muralla 79. C 427 4-10 
POR R E D U C I R N O S D B C A S A SE V E N D E un magnifico piano con muy buenas voces y ea muy 
buen estado del fabricante Erard, de Paris, marcado 
oon el número 30,384 con su banqueta; calzada do la 
Infanta móraero 60, frente á la plaza de toros. 
2690 4-9 
AVISO A LOS HACENDADOS. 
Ladrillos y arena refractaria del tejar ''Saata li»> 
sal ía" en Vento, sin rival en toda la Isla. 
Ladrillos especialeg de cuña 
y cuadrados. 
Se reciben órdenes en casa de Bordenave y C?, ca-
lle de Cuban. 63.—Teléfono 52-Apartado 131. 
C—404 26-4Mz 
DE FÁBRICA 
D E L C I • T A 
Especialidades de Gelatinas: 
Para c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezas 
Jaleas de F ru tas y Jale t inas de Carne, 
G é n e r o s de Confitería, ÚQ Pastelería, etc. 
Apres tos de los Tegidos , de las S e d e r í a s , 
délos Enca jes .Tules .Scmbrorosdo Paja,etc. 
Esmaltes do las F o t o g r a f í a s 
PEDIDOS POR COMISIONISTAS MARGUERITTE HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo en la HABANA í J O S É S A B R A 
B E L A N G R E N 1 E R 
t ¿& DE PARIS 
gozande tmae f i cac idadc i e r t a QJ 
CONTRA LOS ¿p. 
RESFRIADOS, BRONQUITIS, CATARROS ¡ 
/ las Irritaciones del Pecho y da la Garganta. 
Son aprobados por los miembros de 
^ l a Academia de Medicina de Francia. 
9 No encerninclo ni Opio, ni morfina, S>' 
i fyt ni codeiua, $eran dados con éxito y ^ J 
k te£urldad á los niños qua padecen j y ' A 
de Tos, do Pertúsis, ^ 
y ódelnüuenza. A 
C1389 158-19 O 
A l e s S r e s . c o s s c t i e x o s d e a r r o z 
Se vende una magnífica máquina para descascarar 
arroz: puede verse y probarse. Rastro n. 7 esquina á 
Monte, de 9 á 6 de la tarde. 
2816 4-11 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Esto metal de auti-fr iccién conserva la lubrlfica-
oién y garantizamos que no calienta n i corta las chu 
maceras trabajando los ejes á. cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n . 21, apartado 346, Haba 
na. 0 381 alt 1-Mz 
M á q u i n a d e m o l e r . 
8e vende barata unu máquina de Robinson, de c i -
lindro, vertical, de 17? pulgadas inglesas, d iámet ro 
del cilindro; para más pormenores Oficios 33, entre 
suelos de la izquierda de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 
2808 4-11 
HACENDADOS. 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S é i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado S46. Habana. 
C 378 1-Mz 
H a c e d . "Vt íLs . m A s n a o s 
V na -av e a Q n o x i i i a a m . Q n . t o 
S U A G U A M I N E R A L 
únaloga é las aguas naturales 
C O M P R I M I D O S DE V I C H Y l 
P 
sobresatorndos con agua de los manantiales 
G"' Grille, Célestins, Hópital 
Hauterive, 5 ' - / o / r e , e í c . 
P A R I S - 23, Avenue Victoria - PARIS 
Depositarios eu la Habana: JOSÉ SARRA; LOfiEy TORBALBAS. 
I S C U A . 
3ILElCOM 
E l mejor y el más narato jabón que se fabrica en ol 
mundo. Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R toda clase de objetos y ahorra tiempo y d i -
nero. 
ie vende al por mayor en 
Ofic ios n , 39 , 
y al por menor en las principales ferreterías y tiendas 
de víveres . 2648 26-8 Mz 
P a p e l d e p e r i ó d i c o s 
Hay una gran existencia y se vende á 50 centavos 
piala 1» arroba en ia librería é imprenta Obispo 86. 
2717 4-10 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
N U E V A c a s A o m 
E.C 
PARIS —13, EQ© d'Enghien - PARIS 
D E VENTA EN CASA DE JOSÉ SABRÁ. 
Q U I N I N A BftfiHHIDfiife de 
QUININA 
[ Unica Aprobada por la A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s , para curar f i e b r e s , d e b i l i d a d , neuralgias 
laquecaa, gota, r e u m a t i s m o s . (Polvo y granos.) — R u é B e a u x - A r t s , P A R I S , ' 
C R E M E D E BISMUTH Q W S H E Y I L L E 
MUEBLAJE. 
deSe vende barat ísimo un juego de Bala, forma m o -
ma, palisandro macizo; un juego de antesala de 
últ ima novedad con ñletes dorados; un escaparate de 
cuatro ojas para ropa de hombro y otros muebles fi-
nos, además unos cuadros de méri to y objetos do arte, 
N e p t u n o 5 9 . 
2702 4-9 
S E A L Q U I L A N 




A v i e o i m p a x f c a n t e . 
Se suplica á todas las personas que tengan objetos 
á vaciar en la amoladnría do Reina n? 9, pasen á re-
cojerlos á la mayor brevedad: en el mismo local se 
liquidan á cualquier precio todos los utensilios y efec-
tos del ramo, á todas horas del día. 
2705 6-9 
CASA DE 
San Eafael 115 esquina á Gervasio. 
E n esta antigua como acreditada casa se da dinero 
sobre toda clase de objetos, cobrando un in terés muy 
módico y guardando al marchante toda clase de con-
sídsraciones. E n la misma hay un gran surtido de 
muebles, prendas de oro y ropa, á precios de realiza-
ción. 26 i 6 8-8 
M U E B L E R I A 
D B F K A N C I S C O F S R N A N D ' S Z 
V I L L E G A S 89, 
entre Amarguroi y Teniente l í e y , 
TELEFONO 714.— HABANA. 
Esta es la única casa on l ? isla de Cuba que cuenta 
oon S,500 sillas par* Alquilar, tanto para fiestas de 
Iglesia cnnni pata bailes, & o . , pudiendo cumplimen-
tar los pedidos por tírandes que estos sean. Los pre-
nioH son sumamente baratos. 2584 15-6Mz 
PIAUO MAGNIFICO. 
S E V E N D E . 
Crespo número 26* de 7 á 10 de la mafiana. 
2302 15-28P 
F á b r i c a «le Bi l lares de K . Mi randa . 
OBRAPÍA N'.' 30, ENTRE SAN IGNACIO T CUBA. 
Se venden ó alquilan, juntas 6 separadas, tres mag-
níficas mesas de bil lar de uso y en muy buen estada. 
1975 24-20 P 
A F l A V t U L O S O M E D I O A M E N T O C O N T R A 8 
(LA D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A l . C Ó L E R A • D I S E N T 
M A L A S D I Q E S T Í O N E S - C O L E R I N A - O E S A R R E Q L f f t d OEL Vl ísmn 
MOttt. — Szljiuui ni sombra del D- SUÍÍSNEVILLE, sobre U nrdadera Caja df CKEMA OE OH 
VsaatB por IÍHTC-.T. 1 2 . rv~ de B«c i . . P&rla , .ve* IMpriMfpüw JhraiMfM. 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
F I R M A E N C A R N A D A de 
MMEBU 
P A R I S 
Secreto do Juventud 
UTERMIE 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I E R E — — A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. > .: Para ios Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E V ^ ^ K I ^ E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ' ? \'¿ÍC..*&V' Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G l E f i l C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Dtpósitos4,n la H a b a n a : J O S E S A J t R B . , y en las prlncipalw Perlnmerlas y Pelnunerlas de la ISLA de CDBi. 
a ninguna preparación es superior & la Quina ñnthDiabétlca Rochar. 
(o.* CUTA DB LOS HO8P1TÁI.EH) (D' SKLHIS, 7 da noriembra 1882) 
A N T I - .OCHEB 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la B"aí)0tiD3, la AlTsTlEiillurla, la r o e í a t í m l a , etc., y todae las enferme-
dades que influyen Eobre la nutrición y de las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, A n e m i a , Oaloaturas, Convalecenoias d i ñ e i l e s . 
Envió gratis y sin gastos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, sinlomds y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
B © C 8 H S E F § , rAüMACÉUTiGo, 112, RUETUREIKE, P A R I S . 
Evitar U i Palsilleaclones y « Ig i r KiiSro esfia frasco la Marca depor.ltada R . p . asi como el Sello do jíraalía 
de 1' Vnion- «le* . í ' ' < i f » r f c a » i . f « . 
lia la Habana : JOSfi SAKEtA.; — L O B E y T O R R A U S A S yeu ¡a* principales Farmiiolag. 
T T K D A D O — S E V E N D E E N O N C E M I L P E -
Y sos oro una gran casa quinta en 1816 metros de te-
rreno propio, libre de todo gravamen, cochera caba-
lleriza, baños, jardines, huerto, etc., etc. Razón calle 
5? número 21. 2527 8 1 
S E T T E N D J S 
la F á b r i c a de (Jas de Pinar del K í o . 
B u $8,tX!0 oro: informarán San Ignacio n . 8, bajos, 
6 por ooxieo, Apartado número 37i. Habana. 
2343 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P l l E O I O S A GASA de mamposterfa, acabada de construir, n ú m e r o 3 
d i la calle 6, entre la calzada y la calle 0. Consta de 
portal ; ' ia americana, sala espaciosa, comedor cor r i -
do, cuatro granileit habitaciones y cocina; tiene un 
bonito j a rd ín , glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán. 2355' 15-1M 
S E Y E N D E 
una yegua recien parida con muy buena y abunnante 
leche, cnlle 10 esquina á 11, Vedado, d a r á n razón. 
2837 4-12 
" P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E U N C U B A -
JL no & r n país natal, vende nn variado ssrtido de 
pájaros, tales como canarios, ruiseñores , canónigos, 
húngaros , calandrias de Méjico, verderón, mariposas, 
negritos, aznlitos del Africa, gilgueros, etc., etc. p ro -
pios para una pajarera. Nota. Los canarios castan 
por la noche. Obispo 30, zaguán . 
2783 8-11 
Se vende un bonito caballito, manso y propio para 
niño, domado y buen caminador: también se necesita 
unu cri» ^ de mano y una cocinera. P e ñ a Pobre 5. 
2778 4 11 
SE V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E muías de seis cuartas y media de alzada, propias 
para uu carro de cigarroí , etc.; un mulo t ambién de 
seis cuartas y media idem, más dos carros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc. San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
P a j a r e r í a n u e v a . 
O-I le i l ly entre Aguiar y Cuba.—Se realiza el resto 
de los 700 canarios crjollos, raza belga, largos, finos, 
«antadoroa y precioso color de nacimiento: aprove-
char la ganga que se acaba la real ización. 
2413 15-3Mz 
un precioMo ciba'í 'u de monta y t i ro; un pianino da 
Fabre franoés; un molino do «sfé de lujo y fuerte; 
una per™ gran tamaño c iolla; toiio muy barato por 
no ut-.c-> ítwrM, Neptuno 166, de 8 á 12 de' la mafiana. 
4-11 
F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
loa miemos, especialidad en las bolas de billar. 
2006 26-20F 
D I S E N T E R I A , pujos de sangre y sin ella, cata-
rros intestinales, diarreas flemosau, ardor y toda i r r i -
tación intestinal, se consigue la curación en pocos 
días con las P I L D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S 
da A r n a u f í , compueotaa solo de vegetales. 
f* fiTrnTS TJ T? A Q catarral ó sifilítica con p t i 
U U I N W J ^ A V & A Ú ; j o s ardor , d i f icu l tad a l 
o r ina r , sea el yZiyo a m a r i l l o 6 hlnnco sa quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; como 
remedio balsámico nunca daña y siempre hace bien 
qnit&ndo la irr i tación de las mucosas, y su uso en loe 
catarros de la vejiga y á u n del pecho es cada día más 
considerable. E n la G O N O R R E A para abreviar la 
curación úsese á la vez I N Y E C C I O N B A L S A M I C A 
cicatrizante. 
Descomposición de l a sangre. 
enfermedades del cutis, manchas, sífilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumát icos , todo se cura con 
la Z & R Z A P A R R I L L A D B H E R N A N D E Z 
A L M O R R A N A S - ^ S S " 
nio qjiita el dolor, calma la inflamación y ae obtiene 
la curación en breve tiempo. 
T rtT/TTJT) T n ' f i ' C ! Tomando los polvos antihel-
L l U M Í J £ b i y > U M . mintióos de He r n án d ez , no 
les queda á los niños n i adultos una lombriz en el 
cuerpo si es tán atacados de ese terrible parási to . Co 
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la 
salud y el apetito, poniéndose gruesos, r isueños y 
heimoios. 
D e v e n t a , f a rsaaoi fa S A N T A A N A 
R i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s . 
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E i f r t r o ( M í a s . 
Unico regenerador de la sangre, cura 
herpes, escrófulas, tumo-es do cualquiera 
ciase que estos sean. Sifiles en todas sus 
formas, reumatimos, úlcerus ó llagas, l e -
pra ó mal de lázaro, enfermedades de se-
ñoras , dolores do todas clases, fístulas y 
erisipelas. Es el único y verdadero pu -
rificador de la sangre. 
De venta en todas las boticas de la isla. 
D e p ó s i t o s p o r m a y o r : 
Sres- LoI)é y Torrabas, 
O b i r u p i a 3 3 y 3 5 , 
D Jo.sié Sarrá, Brognería la 
T é m i e a í s - R e y 4 1 
1767 SO-alt xeff 
i A R A B E -
( C o d e í a a , T o l ú ? o t e . ) 
La acoión de la C o d e i n a p w r a se encuentra completada por las del T o l ú 
y del A g u a d e J L a w r e l c e r e z a , que hacen e f e / J A R A B E d e l D r Z E O 
(d P a s t a Z e d ) , el pecloral mas enérgico en todos los casos de : 
t S m O N d U I T I S . C A T A B R O S . T O S E S , I N S O M N I O S . P U L M O N I A S , «to . . 
A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s o 
e U R A C I O N R Á P I D A 
5» 
D I E 
immeubles-lndustriels 
TORRALBAS y 
E . T R O U E T T E , 15 , rué (tus 
BCAJBA.X'A. : JOSÉ SARRA, — LOEÉ 
principales Farmacias y Droguerif 
venta por mayor en París 
i o d o - F o s f a t a d a 
T a n agradable de tomar como l a Leche. 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y ] 
apreciado su digestibil idad, su riqueza incomparable en principios 
| reconstituyentes y depurativos fiocío y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la ios, 
las iní lamaciones de la ffargranta y de los pa lmónos en los adultos. 
N i n g ú n específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados corno 
la b , i n U | L S I O N D E F R E S N E en los n i ñ o s en la debilidad de los 
huesos, la escrófula, y la üogedad do las carnes; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
, OSEO, SANGUIMEO Y 
dá ios mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de Baca lao 
AL POR MAYOR : TH. DEFRESNE, p" d8 í" Cia«9 Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y do loa Hospitales por Is Pancreatina y su Peptona, PAJ'.IS. 
AL POS UBNOA ? En todas las buenas Farm&clas de Eapnna y ü tramar. 
Depositarios en la HABANA: D B . G O N Z A L E Z ; M . J O H N S O N ; L O B K IT T O R K A L B A 8 y JOSE SABBA. 
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